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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L \ HABANA. 
S U P L E M E N T O . 
Con ol prosonto número dol DIAUIO SO 
ropdlfte ¡i nuostros suscriptoroa el (iniiito 
<iü los .suplciiiontoH (|UÜ dcdiciiinoH :i dar 
oúéQta (lotalliula dol célobro crimen do la 
calle de Fiiencarral, en .Madrid, cuya cau-
sa, sogún saben nuestros lectores, se es tá 
viendo nctualinento en juicio oral y público 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
TELEORAMi IH: AVI:R, DOMINGÔ  
Nueva York, 21 de abril, á las ) 
8 ?/ 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
So h a rec ib ido u n t e l e g r a m a de 
L i s b o a e n que s e a n u n c i a que l a 
t r i p u l a c i ó n y los p a s a j e r o s d e l v a -
por Dá/níñiarUer d e s e m b a r c a r o n e n 
l a s i s l a s A z o r e s , y que 3 4 0 de los 
p r i m e r o s t o m a r o n p a s a j e e n ol v a -
por ¡Missouri c o n dest ino á F l l a -
delf ia. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid , 22 de abril , á las ) 
8 de la m a ñ a n a . $ 
H a fal lec ido e l g e n e r a l M e r e l o . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r e s t á re-
d a c t a n d o u n proyecto de L e y refor-
m a n d o l a M u n i c i p a l de C u b a . 
S e h a formado u n c o m i t é c o n e l 
objeto de h a c e r los t r a b a j o s p r e p a -
r a t o r i o s p a r a c o n s t i t u i r u n a soc ie-
d a d a n t i - e s c l a v i s t a c o n arreg lo á 
l a s i n d i c a c i o n e s h e c h a s por ol car -
dona l L a v i g c r i e , hab iendo s ido n o m -
brado p r e s i d e n t e d e l m i s m o e l se-
ñ o r C á n o v a s dol C a s t i l l o . 
Nueva York, 22 de abril, á las ) 
8 y lü ms. de la muTiana. S 
E l v a p o r Danimii 'hcr, h a l l á n d o s e e l 
d i a 4 do este m e s á S O O m i l l a s de 
N e w f o u n d l a n d , s u f r i ó l a s r o t u r a s de 
l a s c h i m e n e a s , r e v e n t á n d o s e e l tu-
bo que c o n d u c e e l v a p o r a l c i l indro , 
m a t a n d o e l m a q u i n i s t a y ocas io -
n a n d o g r a n d e s a v e r í a s e n e l buque . 
E l d i a 5 lo e n c o n t r ó ol v a p o r Missou-
r i , que v i a j a b a de L o n d r e s p a r a F i -
ladel f ia . L o l l e v ó á r e m o l q u e h a s t a 
e l d ia 6, e n que lo a b a n d o n ó a l 
v e r que e l b a r c o e s t a b a á punto de 
s u m e r g i r s e . E l Missour i r e c a l ó e n 
l a s A z o r e s . 
Nueva York, -J'J de túiril, á f 
las 8 y 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l v a p o r Dlissouri h a l legado á F i -
l ade l f i a c o n n u m e r o s o s p a s a j e r o s 
d e l Da iniKu h t r. 
H a fa l l ec ido e l ex -pres idente de l a 
R e p ú b l i c a M e j i c a n a S r . D . S e b a s -
t i á n L e r d o de T e j a d a . 
Madrid , 22 de abril , á las ? 
8 y 50 ms.de la m a ñ a n a . S 
E l m i é r c o l e s 2 4 de l a c t u a l s e reu-
n i r á e n e s t a c a p i t a l e l C o n g r e s o C a -
t ó l i c o , p r e s i d i d o por e l C a r d e n a l B e -
n a v i d o s . F o r m a r á n p a r t e de é l m i l 
s e i s c i e n t o s i n d i v i d u o s , entre r e l i -
g iosos y s e g l a r e s . 
E l C o n g r e s o s e p r o n u n c i a r á e n fa-
v o r d e l P o d e r T e m p o r a l d e l P a p a , y 
t r a b a j a r á c o n objeto de e x t e n d e r l a 
i n f l u e n c i a de l a r e l i g i ó n e n l a s es-
c u e l a s . 
E l G o b i e r n o h a pedido á l o s p r e l a -
dos q u e i m p i d a n toda d e m o s t r a c i ó n 
c a r l i s t a . , 
Par í s , 2 2 de abrd, a las } 
!i y 2 6 ms. de la m a ñ a n a . S 
M r . N a q u e t , agente de los b u l a n -
g i s tas , e s t á h a c i e n d o g r a n d e s es-
fuerzos p a r a l e v a n t a r e n L o n d r e s 
u n e m p r é s t i t o de v e i n t e m i l l o n e s de 
f r a n c o s , ofreciendo l a s ob l igac iones 
a l c i n c u e n t a por c iento do d e s c u e n -
to. 
Viena, 22 de abril , á las ) 
1) y 40 ms. de la m a ñ a n a . ) 
S e h a promovido u n ser io alboroto 
e n l o s s u b u r b i o s de e s t a c a p i t a l con 
mot ivo de h a b e r s e dec larado e n 
h u e l g a los c o c h e r o s de l f errocarr i l 
virbano. 
L a p o l i c í a no pudo contoner á los 
a lborotadores , y f u é prec i so o c h a r á 
l a cal lo f u e r z a s de c a b a l l e r í a p a r a 
d o m i n a r e l conflicto. 
C o n este mot ivo h a n s ido a r r e s t a -
dos v a r i o s i n d i v i d u o s . 
San Petersburqo, 22 de abril, tilas ) 
10 de la m a ñ a n a . S 
E l C z a r y l a F a m i l i a I m p e r i a l h a n 
r e g r o s a d o á e s t a c i u d a d de s u v i a j e 
á G a t c h i n a . 
So t o m a r o n p r o c a u c i o n e s extraor-
d i n a r i a s , y fueron a r r e s t a d o s nue-
v o s of ic ia les de a r t i l l e r í a , que como 
s u s otros c o m p a ñ e r o s y a presos , re -
s u l t a n c o m p l i c a d o s e n l a c o n s p i r a -
c i ó n c o n t r a e l C z a r . 
Paria, 2 2 ñe abrd, á las} 
10 y 2;') ms. de tu muñuna . \ 
H a n f r a c a s a d o los t r a b a j o s e n 
L o n d r e s dol l i q u i d a d o r de l a C o m -
p a ñ í a dol C a n a l do P a n a m á , p a r a 
c o n s e g u i r fondos c o n objeto do con-
t i n u a r l o s t r a b a j o s . E s t o f r a c a s o i m -
p l i c a e l a b a n d o n o p a r a s i e m p r e de 
a q u e l l a e m p r e s a . 
Londres, 22 de abril , á las ) 
10 y 2 6 ms, éle ta m a ñ a n a . \ 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido dol C l y -
do, e l m o r c a d o do a z ú c a r h a abierto 
m u y f irme. S e h a n h e c h o g r a n d e s 
o p e r a c i o n o s c o n u n a sxabida de pre-
c i o s do 6 á 9 p e n i q u e s . 
T E T i E G B A M A S C O M E R C I A L E S . 
SIK r a - Yorh, ohr i l 90 d U u 
.~>\ dr hi tarde. 
Onzas españolas, á $15.02. 
Cenlcncs, á $1.SS 
Descuento papel comerolalt <>(> djv., 1 ilG 
p o r H l l ) . 
Camblofl sobre Londres. 60 div. (banquoros), 
ft $ é . 8 0 t . 
ídem solne París, 00 (liv. (hanqneros), a. . 
f r a n c o s i "< o t o . 
Idem gobre MamlmiTOí (i0 {\\\. (baiunieros). 
il 00. 
Bonos reiílslnidos de los Kslados-llnidos, 4 
por loo. ¡i ISM ex-lnterés. 
(•enlrífinras n. 10, pol. 0«, jl 7i. 
ContrífiiHUs, costo y Hele, á A l . 
Begnlor á bnen relino, de (>.5il0 ft 0.7il0. 
Aziícar de miel, de 7ñ á 04. 
Mieles, ít 28i. 
El mercado <|uielo, pero sin variaeidn en 
los precios. 
Manteca OVileox), en tercerolas, á 7 .̂ 
Harina patent .Minnesota, 9.6*26i 
Londres , abr i l '¿O. 
Aziícar de remolacha, á ¿Ijt». 
Aziícar centrífuga, pol. 96. IÍ 21i0. 
Idem reK-nIar refino, á ÍS\ii . 
Consolidados, ñ 08*0116 éx-interéBf 
('mitro por ciento español, 76| ex-lnteréSi 
Descuento, Raneo Inirlalerra, L'í por ciento. 
I 'ar i s , a b r i l 90, 
Renta, 8por 100, ií 87 RranoOs «o «-ts. e\-
Interés. 
N i i é ú a - York, a b r i l 20 , 
Existencias en iiianos hoy en Nueva-York: 
l,Ua0 hocoyes; 228,000 sacos. 
Contra existencias en tonal fecha de 1H8H: 
6,475 hocoyes; 1.703,000 sacos. 
VII . "ra - Vori,-, á b r U <í f<rs 
^5; de In tardi:. 
Ouzus iwnuQolns, ;i *\:u\)2.. 
Centenes, ¡i * },ss. 
desonento pape] comercial, oo drr». \ a o 
ñor 100. 
Cambios sobro Londres, 00 d[v. (haiuineros), 
jt $4.809. k - -
Idem sobre Taris, ({0 div (hanqueros), íl 5 
francos 17A els. 
Idem sohrc Hamhnrffo, «0 div. (banqueros), 
it 00. 
Bonos reirisf nidos de ios. Mslados-llnidos, 4 
por 1 IHI, a I-J'.l. ex-inlérés. 
Ccntrlfagras a. lo, pol. oo, fi 7i. 
Contrífug'as, costo v flote, á 4 ¡ . 
i:(•:•,: la r rt huen refino, de 09 á 0 i . 
Aziícar de miel, do 5 | a Oi. 
Mieles, á 28i. 
El mereado oend mucho nnís firme. 
fENTÁS: 250 sacos de azúcar. 
Mein: 4,200 hocoyes do idem. 
Manteca OVileox), en tercerolas, á 7.22*. 
Harina patent Minnesota, $0.10. 
Londres , abri l 2 2 , 
A/iíear do remolacha, fi 21 (0. 
ladear centríftigra, pol. 00, ú 2liJ>. 
Idem regular retino, íl 18l«. 
Consolidados, á 08.0il0 ex-Interés, 
('mid o por ciento ospaQol, 70| ox-lntorés. 
Doscuonto, Banco do Inglaterra, 2J por 100. 
P a r t s , a b r i l 2 2 , 
Benta, 3 por 100, á 87 ft-nucos 40 OÍS. ex-
¡iilerés, 
( Q u e d a prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que antccetlen, con a r r e -
i/to a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de F r o p i e -
flatl l u t r l f i l u n í . ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 2 2 de abril de 1 8 8 9 . 
O R O ) Abrid al 2 8 G i por 100 y 
DKJ, \ cierra do 2 a 0 i íl 2 3 0 i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S l,or 100 a ,as dos-
COTIZACIONES 
I>KL 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
INGLATERRA, 
3 á 5 p g P- oro es-
p a ñ o l , s e g ú n plaza, 
fecha 7 cantidad. 
18 i á l í ) p . g P - oro 
espa&ol, á 60 djv. 
F R A N C I A 
p a ñ o l , ; 
á 5J p! 
p a ñ o l , ; 
A L E M A N I A Í ^ f j 
E S T A D O S - U N I D O S 
\ P. , oro es-
i 60 dpr. 
? P. , oro es-
13 d iv . 
\ P., oro es-
, 60 d iv . 
j P . , oro es-
lí 60 div . 
g P., oro cs-
4 8 <liv. 
\ anual , en 
illete». 
7 i á 7 í p 
panol, 
8i & 8J p 
pafiol, 
D E S C U E N T O M E R C A N - 5 6 á 8 p.5 
T I L / oro «SI 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚ0ARK8. 
Blanco, trenes do Derosno y 
Ri l l i eux , bioo á regular 
Idem, idoni, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H . ) . . . . . . J. N o m l l , a l . 
Idem, hueno a superior, n u -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, infer ior á regular, 
n í i m c r o 12 á 14, idem 
Idem, bueno, nV 15 (Í 16, i d . . 
Idem, superior, nV 17 A 18. i d . 
Idem, floreto. n9 1J» 4 20. i d . . 
M e r c a d o e s t r a n j e r o . 
CENTRfl'üOAS DK aUAnAl 'O. 
P o l a r i z a c i ó n 94 íi 96.—Sacos: 9 i á 9J rs. oro arroba, 
según n ú m e r o . — B o c o y e s : sin operaciones. 
AZÚCAR DK MIEL. 
P o l a r i z a c i ó n 87 .1 89.—Do CJ á 7 i reales oro arroba, 
l ^gúp envase y n ú m e r o . 
AZOCAU MASCABA DO. 
C o m ú n á regular r e l i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.—Do 
6} á 7 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sontenat. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Becal i , y D . J o a q u í n 
Oum.'t. 
Es copia.—Habana, 22 do abr i l de 1889.—El S í n d i -
co Presidente in ter ino . J o s é M'} de M o n t a l e á n . 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
D K I . 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid a l230ipor 100 y 
cierra do 2:101 á 280i 
por i00. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
BUléioa Hipotecarios ( l e l a Is la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puer to-Rico . 
Bonos del Ayuntamien to 
A C C I O N E S , 
Banco E s p a ñ o l do la Isla do CubA 
Banco del Comercio, Almacenes 
do Regla y Fe r roca r r i l de la 
B a h í a 
Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de Santa Catal ina 
Créd i to Ter r i to r ia l Hipotecar io de 
la Is la de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-, 
ción del Sur 
Pr imera C o m p a ñ í a do Vapores de 
la B a h í a 
C o m p a ñ í a do Almacenes do H a -
cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes do D o -
pós i to de la Habana 
OompafiU E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
do Oas 
C o m p a ñ i a E s p a ñ o l a do A l u m b r a -
do da G a í do Matanzas 
C o m p a ñ í a de (Jas H i s p a n o - A m c -
ricanu Consolidada 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
do la Habana 
OompaDIn de Caminos do Hie r ro 
do Matanzas ú Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos Ue Hie r ro 
do C á r d e n a s v . l ú e a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
do Cienliiegos á Vil laclara 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Bagan ja Orando 
C o m p a ñ í a fio Caminos do, H i e r r o 
do Ca lba r l éu á Sanc t i -S t i f r i t iu . . 
C o m p a ñ í a il>'i P é i t ó o a r r l l u e l < 
C o m p a ñ i a del Ferrocarr i l Urbano. 
F e r r o c a n i l del Cobro 
Fer rocar r i l d« Cuba, 
Ref iner ía de C ú r d n n a a , 
Ingenio "Cen t ra l R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y V e d a d o — 
Compaflfa de H ie lo 
Fer rocar r i l de G u a n t á n a m o 
O B L I G A C I O N E S . 
Del C réd i t o Te r r i t o r i a l Hipo teca-
r io de la Isla de Cuba 
C é d u h u Hipotecarias al 6 p . g i n -
t e r é s anual 
I d e m de los Almacenes do Santa 
Catalina con el 6 p . g in t e ré s 
anual 
Bonos de la C o m p a ñ í a de f í a s H i s -
pano-Americana Consol idada. . 
Habana. 22 do abr i l do 18«9. 
Comprailorcs. Yends. 
103 á 110 
" ¿ ¡ j j ' á 3 7 " 
6 á 5 
22} á 21 
80 ú SO 
83 ¿ 7 0 
46 á 28 
96 á 91 
49,1 á 482 
39 á 32 
;". á 48 
5 2 i á 5 1 i 
53 á 525 
4J á 2 i 
5 i á 5 i 
llj á 11J 
ü ú SÍ 
l D á 1 
87 á 841 




1 D á fl P 
DE OFICIO, 
C O M A N D A N C I A ( J E X K K A I - DK L A I M t O V I N C I A 
D E L A I I A M A N A 
V G O B I E R N O A M A T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D? M a r í a Blanco y Bust l l lo , vecina de esta 
ciudad, y cuyo domici l io so ignora, so s e r v i r á nrosen-
tarso en cato Gobierno M i l i t a r , en d ía hábi l , y ñ o r a de 
tres á cuatro de la tardo, para hacerla entrega do un 
documento relacionado con sus intereses. 
Habana, 17 de abr i l de 1889.—El Comandante Se-
cretario, J f a r í r t i i o M n r l l . 3-21 
B Ü M L E S , 
Crucero Don Jorye J u a n . — C o m i s i ó n F i sca l .—Edic -
t o . — D . .JI:AN PEBBDO CASTKI.-I.ANV, alférez de 
navio de la Armada y Fiscal nombrado de orden 
Huperior para instruir sumaria al marinero de se-
gunda clase de esta do tac ión , Juan Genaro R o -
maguera, por el delito de ¡ t r imera dese rc ión . 
Ppr este 1111 tercer edicto, ci to , l lamo y emplazo 
por el t é r m i n o de diez dias, ú contar desde la fecha de 
la pub l i cac ión del presente edicto, al expresado m a r i -
nero Juan Genaro Romaguera, para que se presente .1 
dar sus descargos cuesta F i sca l ía ó en la M a y o r í a G e -
neral del Apostadero, en la lutellgencia de qne de no 
ver i l lcar lo; so segu i rá la causa y so lo j u z g a r á en r e -
be ld í a . 
A bordo, Arsenal de la Habana. 15 do abr i l de 1889. 
— E l Fiscal , « / imu Peredo. 3-21 
V A P O K E S D E T K A V E S 1 A . 
SE ESPERAN. 
A b r i l 2;{ Alexandre B i x i o : Veracruz. 
. . 24 Ol ive l l e : Tampa y Cayo Hueso. 
. . 2-1 C a t a l u ñ a : Cádiz y escala t. 
. . 2r> Guido: L iverpool y escalas. 
. . 20 Gaditano: L ive rpoo l y escalas. 
. . 27 Ci ty o fWash in ton : Feracruzz escalas. 
. . 27 Niceto: L iverpool y escalas. 
29 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
. . 29 Ni i íga i a : Nueva Y o r k . 
. . 89 F l á n d r i a : Hamburgo y esoalaf. 
. . 2'.l Alunaba: Niu-va-Orluans y escalas. 
. . 3(1 H e r n á n Coi i i ' s : l íu rcc lona y encalas. 
M a y o IV Anht i i co r rac l í i GlasgoV. 
1'.' Murciano: L ive rpo l y escalas, 
.'t Leonora: L ive r i ioo l y es( alas. 
. . . 5 Manneln: Puerto Kico 3 ••ccalas. 
, . I I ( ' a ro l inu : L l y e r p ó o l y caralaa. 
. , 11 G á d i í : L iverpool . 
.( 1 • K, iic Herrera: Puerto Kico y escala», 
S A L D R Á N . 
A b r i l 23 Alexandre B i x i o : Havre y escalas. 
. . 24 Olivette: Tami ia y Cayo Hueso. 
24 Hutchinson: Nueva Orleans y esi ía lks . 
. . 24 M . L . Vi l laverdo: P to . Rico y escalas. 
. . 25 Manhattan: New Y o r k . 
. . 25 Ciudad de Santander: C á d i z y escalas. 
. . 27 Ci ty of Washington: N e w Y o r k . 
. . 29 N i á g a r a : Veracruz y escalas. 
. . 30 Conde Wif redo: Barcelona y escalas. 
Mayo 1? Aransas: N e w Orleans y escalas. 
19 F l á n d r i a : Veracruz. 
. . 10 Manuela: Puer to Rico y escalas. 
. . 15 H e r n á n C o r t é s : - B a r c e l o n a y oséa las . 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 21 : 
D e Puer to-Rico y escalas, en 8 d ías , vapor-correo 
esp. M . L . Vi l l ave rdo , cap. L ó p e z , t r i p . 56, t o n e -
ladas 951: con carga general, á M . Calvo y Cp . 
Cayo-Hueso, en 8 horas, yacht esp. C l io , c a p i t á n 
Av'aroa, t r l n . 9, lons. 26: no recreo y de la prop ie -
dad de Gu i l l e rmo Zaldo . 
Burdeos y escalas, en 18 d ías , vapor franc. C h a -
toau Iquem, cap. Lcchapela in , t r i p . 91 , ton . 3108: 
con carga general, á Br ida t , M o n i ' Ros y Comp. 
D í a 22: 
De Amberes y Puer to-Rico , en 23 días , vap. esp. Sa-
turnina , cap. Bengoa, t r i p . 35, tons. 1,785: con 
carga general, á Codes, Loychate y Comp. 
Veracruz y escalas, en 4 d ías , vapor-correo espa-
ñol Ciudad de Santander, can. Penzol, t r i p . Í 2 3 , 
tons. 2.298: con carga general, á M . Calvo y C p " 
N u e v a - Y o r k , en 4 d ías , vao. amer. Saratoga, ca -
pi tán C u r t í s , t r i p . 82, tons. 1,692: con carga gene-
ra l , á Hida lgo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, en 4 d í a s . vap. am. H u t -
cbinsou, cap. Baker, t r i p . 34, tons. 1,492, con ca r -
ga general, á L a w t o n y l i n o s . 
Veracruz . en 4 d ías vapor f rancés Alexandre B i -
xio , cap. L e Lanchon, t r i p . 55, tons. 1473, con 
efectos, á Br ida t , Mout 'Ros y Cp. 
S A L I D A S . 
D í a 20: 
Para Cuba y escalas, vap. esp. R a m ó n do Her re ra , 
cap. Vaca. 
D i a 22: 
Para Veracruz y escalas, vap. f r ancés Cliatcau Iquem, 
cap. L o Chapelain, 
Veracruz y escalas, vapor amor. Saratoga, c a p i -
t á n C u r t í s . 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K , en el vapor amer. S a r a t o g a : 
Sres. D . R. M . H a r r e n 6 l i n a — A . Q. Glberga—H. 
Barefovo é h i j o — J . Steven—M. H e r n á n d e z — A l . A . 
Bel lo . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor e spaño l 
C i u d a d líe S a n t n n d e r : 
Sres. D . Bernardo A . P l s — M a r í a Cordero—Isidro 
U ñ a r t e — S o c o r r o M a r t í n e z — . l o s é G raudal—Pablo Ce -
sariz—Domingo Ramos—Sarah Campo—Dolores Sua-
z o — J o s é Gaspar y Sra—Domingo F o r m a — J o a q u í n 
S u á r e z — E m i l i a n o Lastra—Marcos D u a r t e — J o a q u í n 
D u a i t e — . l o s é Domingo—Adolfo V a d i l l a — J o s é Bai lo 
—Francisca Medrano—Dolores Batista—Elias Febles 
— J o s é D o m í n g u e z — E d u a r d o F e r r e n s — J o s é Ha t ron— 
Manuel Ar ias—Patr ic io Losa—Catarino l'ensohe— 
R a m ó n S o l e r — E l í s e a Carva ja l—Emil io G a r c í a — B o -
llo Kois—Pedro Beofil—Federico Saur i—Antonio R o -
d r í g u e z — E d u a r d o Duarte—Gonzalo Ramos—.José B a -
l ó n — I g n a c i o Boada—Femando P e r a z a — A d r i á n E v a -
da—Leonardo A l v a r e z — T o m á s J i m é n e z — J o s é P e -
dresa—Dolores S á n c h e z — R a m ó n Teran—Carmen A l -
mansa—Gregorio A r a n g o — T o m á s B e l l — J o s é F e r n á n -
dez—Manuel Elias—Pedro Guerra—Rosa de B é l l o — 
Emi l io G o n z á l e z — J u a n V e g a — J o s é S. G a r i t o — J o s é 
Romano—Angel Cabra les——José F e r n á n d e z J o s é 
Fuentes—Manuel Cepeda. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor a-
n íe r i cano Hutchinson: 
Sres. D . B . Pel le t ie r—A. L u d o m l c i — M . Gudonia 
—Luciana M a r t í n e z — C a r m e n Possc y 3 de famil ia— 
Ol iva Pabre—Manuel S o t o — R a m ó n Corbazan—An-
tonio V a l d é s — G . V a l d t í s — R a m ó n D í a z — D o m i n g o 
Castillo—Gustavo Torres—Francisco Barcado—J. E . 
El l inger . 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Sres. D . Ignacio Ol ivera—Enrique Bel lan . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en ol vapor f r ancés 
Ohatéáii Tguent; 
Sres. D i Serafín L e ó n — J u a n L ina res—Anton io A -
rando—Jorga Norias—Gonssont Muchaide—Nuchael 
Y a b u z — M o i s é s M i c h o l l - M a r í a G a r c í a - Jorge Nugel 
—Muhfond Sisni—Fgancis N l k e r e — A r a h l Salni—Coir 
Obedula—Janan K a r t i r . 
E n t r a d a s de cabotaje . 
D í a 22: 
De B a ñ e s , gol . Josefa, pat. G i l : con 46 bocoyes a z ú -
car. 
Dominica , gol . Dominica , pat. Bosch: con 330 sa-
cos a z ú c a r . 
Cjírdeijas, gp). Almanza , pat. Bosch: con 2J6 sa-
cos a z ú c a r , 52 bocoyes y 13 cuarterolas pi ie l y 
efectos. 
B a h í a - H o n d u , gol. Josefa, pat. F r e i í a s : con 800 
sacos a z ú c a r . 
Santa Cruz, gol . Joven Manuel , pat. Mac ip : con 
135 sacos maiz y efectos. 
D e s p a c h a d o s do cabotaje . 
D í a 22: 
Para B a ñ e s , gol . Josefa, pat. G i l : con efectos. 
Dominica , gol . Dominica , pat. Bosch: con efectos. 
Biyas, gol . Carmita, pat. Pajol i con efectos. 
Playas Ufi Sjffl Juan, gol . 2'.' Rosa, pat. Cabr iya: 
con efectos. 
Matanzas, gol . M a r í a Josefa, pat. Caiafell : c i jn 
efectos. 
Baracoa, gol . Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
C a n a s í . gol . Golondrina, pat. Pu jo l : con efectos. 
— ^ B a í h a - I l o n d a , gol . Josefa, pat. Freixaa: conefeo-
tPS, 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para D e l . Breakwater , vía Matanzas, berg. esp. Gus-
tavo, cap. Marls tany, por Hidalgo y Cp. 
Lisboa , C o n i ñ a y Havre , vap. IVauc. Alexandre 
B i x i o , cap. Lelanchon, por Br ida t , M o n t ' Ros y 
Comp. 
Veracruz, vap. f i an . Chateau Iquam, cap. L e -
ehapelaiii, pur B r i d a í , M.ont' Ros y Comp. 
D e l . Breakwater , gol. amer. B . R. WoQUside, ca-
p i t á n Wade , por C. E . Bcck . 
— — D e l . Breakwater , gol; amor. Horbeson H l c k m a n , 
cap. Larabce, por R. T r u l l i n v Comp. 
D e l . Breakwater . bca. amer. Chestlue Redman, 
cap. W a l l s . ñor Coni l l y Comp. 
tjjfp Palmas de Gran Canaria y Santa Cruz de T & -
iie i i fc , bca. esp. Oran Canaria, cap. Arocena, por 
M a r t í n e z , M é n d e z y Comp, 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Progreso y Veracruz, vauor-correo esp. Ciudad 
de Cád iz , cap. Genis, por M . Calvo y Comp. : con 
83,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Co lón v escalas, vía Santiago de Cuba, vapor es-
paño l Habana, cap. V i l a , por M . Calvo y Cp?: con 
;>1,300 tabacos; W6,835 cajetillas cigarros; 3,276 
k¡los picadura y efectos. 
P u e r l o - R i o o ^ pspjihfjl, v!>p. esp. R a m ó n de H e -
rrera, cap. \ acá , por SijbrlnpR de Herrera : con 
3,000 tabacos; 3J 1,002 cajetillas cigarros; 46 ki los 
picadura y efectos, 
Cayo-Hueso, gol . amor. Legal Eender, cap. Car-
hallo, por L . Bomcillan é lujo: con 21 tercios t a -
baco y efectos. 
Nueva-York , vap. amer. City o f A l e x a n d r í a , ca -
p i t á n Deaken, por Hidalgo y Comp. : con 1,499 
sacos y 125 bocoyes a z ú c a r ; 845 tercios tabaco; 
I 858,99.7 tabacos; 101 kilos picadura y electos. 
Canarias. Cádiz , M á l a g a y Barcelona, vapor espa-
ñol P í o I X . cap. Llorca , por Codes, Loychate y 
Copip. : cpn 200 sacos y 100 barriles a z ú c a r ; 150036 
tabacos; 3 tercios tabaco; Oíj.Cl)^ cajetillas cigarros; 
481 kilos picadura; 2.888 kilos cera amari l la y e-
fectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Saratoga, c a p i t á n 
C u r t í s , por Hidalgo y Comp. : de t r áns i to . 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
hoy. 
Para Cád iz , Barcelona y G é n o v a , vapor-correo espa-
ñol Ciudad de Santander: cap. Penzol, por M . 
Calvo y Comp. 
—Puer to-Rico y encalas, vapor-correo esp. M.» L . 
V i l U v e r d i ; . cap. L ó p e z , por M . Calvo y Comp. 
—Nuevi í -Or lc iHis y escalas, van. amer. Hutchinson, 
cap. Baker, por Lawton y Unos. 
— Puerto-Rico \ escalas; vap. esp. Murtera, c a p i t á n 
Vi lo r , por Sobrinos de Herrera . 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
A z ú c a r bocoyes 
A z ú c a r sacos 




Picadura ki los 
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sacos harina F l o r de Castilla 
id . Cabildo 
id . h ú n g a r a L . G a r c í a . . . 
i d . Id . G . H i e r a . . . 
f r i ó l e s negros Méj ico 
café corriente 
arroz semilla bueno 
e.-\jas de 2 latas de 8 galones de luz 
Br i l l an te 
cjuas cerveza Estrella 
i d . cognac Be lmon l 
Id . quesos Flandcs 
tocino en pedazos 
bacalao noruego 
quintales chemas saladas H | I ! 
quesos P a t a g r á s Venus 
i d . id 
jamones M e l o c o t ó n 
barriles frijoles blancos del Nor te , 
tercerolas manteca C h i c h a r r ó n . . . 
Id. i d . L e ó n 
id . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 





7-i rs. ar. 
Rdo. 
71 rs. ar. 
22 rs. caja. 
*J0 c i ja . 
^7 > aja. 
$28 q t l . 
$14 q t l . 
Rdo. 
$11 q t l . 
$34 q t l . 
$32 q t l . 
823) q t l . 
10* rs. ar. 
$ m q t l . 
$12* q t l . 
B m e s á la c a r p , 
A V I S O A L C O M E R C I O . — S a l d r á el 23 del co-rriente p á r a l o s puertos de Clcnfuegos, T r in idad v 
Manzani l lo él velero b e r g a n t í n goleta "PenSBtfto;. 
admite curga por el muelle de Panela á precios suma-
mente m ó d i c o s : i m p o n d r á n ú bordo su cap i t án Nadal 
IWT<Í IKOI 1-17 
PA R A ( J l I ? A R A r . K K G A N T I N G O L j - T A ' M O R A L I D A D . " na t rón Suao, admite earga y ¡visaje-
ros, por el muelle de Pnillft: de m á s pormenores, su pa-
nto á bordo. 4725 6»-23 (W-23 
BABOi KSPAÍíOLA 
P A M A D E C A N A B I A S . 
C a p i t á n : D . Migue l G o n z á l e z Sarmiento. 
S a l d r á directamente pura Santa Cruz de Tenerife, 
Gran Canaria y Santa Cruz de la Palma el d ía 30 de 
abr i l : admite carga á flete y pasiyeros y de su iyuste 
I n f o r m a r á n su c a p i t á n á bordo y sus consignatarios en 
O-RelUy 4, M a r t í n e z , M é n d e z y C» 4660 9-18 
fapres fle tramla, 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
M I O LOPEZ Y m\\ 
E L V A P O R - C O R R E O 
. DE SANTANDER, 
c a p i t á n P E N Z O L . 
S a l d r á para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 de 
abr i l , á las cinco de la tarde, l levando la correspon-
dencia p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t o pasiyeros para dichos puertos y carga para 
Cád iz , Barcelona y G é n o v a . 
Tabaco para Cád i z solamente. 
L o s pasaportes so e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pó l izas do carga se f i rmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C O M P . , Oficios n . 28. 
I n . 19 312-1 E 
E L V A P O R ^ 
C A T A L U Ñ A , 
c a p i t á n Jauregru izar . 
S a l d r á para Progreso y Veracruz el 30 de abr i l á las 
2 de la tarde l levando la correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio. 
A d m i t e carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasiye. 
Las pó l izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp. , Oficios n ú m e r o 28. 
1 2 0 312-1E 
L I I E A de EUROPA á COLOH. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del fer rocarr i l de P a -
n a m á y vapores de la costa Sur y Nor t e del Pac í f ico . 
I D A . 
PÜERTOB 
DK SALIDA. 
L ive rpoo l 
Havre , 
Santander 




Santiago de Cuba 
L a Guai ra 
Puer to Cabello , 
Cartagena 
Co lón 





C o r u ñ a 
V i g o . . . . . . . . . . . . . . 
Puer to-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
La Guai ra 
Puerto Cabe l lo . . . . 
Cartagena 
Co lón 
Puerto L i m ó n 

















Para V E R A C R U Z directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 19 de mayor p r ó -
x imo el nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n Schroder. 
Admi te carga á flete y pasiyeros de proa. Sobre p r e -
cios de fletes y pasiyes dirigirso á los consignatarios. 
H a y t a m b i é n acomodo para uno» pocos pasiyeros de 
1? c á m a r a á precios que se c o n v e n d r á n con el c a p i t á n . 
Para H A V R E v H A M B U R G O con escala en ST. 
T H O M A S , s a l d r á sobre el 12 de mayo p r ó x i m o el nue -
vo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n Schroder. 
Admi te carga para los citados puertos y t a m b i é n 
para Bremen, Londres, Southampton, L ive rpoo l , B o r -
í leaux, Nantes, Marsel la , Amberes, Amsterdam, R o -
t terdam, Vcnecia, Trieste, G é n o v a , L i v o r n o , N á p o l e s , 
Santander, Barcelona, Estocolmo, Gotenburgo, S i . 
Pctcrsburgo con conocimientos directos á fletes m ó -
dicos. 
Admi t e pasajeros de proa para Hamburgo y el H a -
vre a precios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n los 
consignatarios. 
Hay acomode para unos pocos pasajeros de 1? c á -
mara, debiendo ent-nderso con el c a p i t á n sobre p r e -
cios ^le pasiyes, etc. 
L a carga se r ec ib i r á hasta la v í s p e r a de la salida del 
vapor por el muelle do C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia solo se recibe en l a A d m i n i s t r a -
ción, de Correos. 
Para m á s ponnenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n ú m e r o 54. Apar tado de Correos 
3 4 7 . — F A L K , R O H L S E N Y C P . 
4699 24-27A 
VAPORES-CORREOS 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Frauceses. 
L I S B O A P o r t u g a l . 
C O R U Í Í A E s p a ñ a . 
H A V K E . . . _ . . . F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 23 de abri l el vapor-correo 
francés 
A L E X A N D R E B I X I O 
c a p i t á n L e L a n c h o n . 
Admite carga para la Coruña, Lisboa, 
Havre, Paris y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Hamour-
go, Londres y demás puertos de Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires. & precios muy reducidos. 
Admite solamente pasajeros de S? para la 
Coruña, Lisboa y Francia, A precios módi-
cos. 
La carga se admite el dia 22, íirmílndose 
conocimientos directos para todoa los puer-
tos. 
De máa pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y Cf 
4r>27 12a-n 12d-12 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 







L a Guai ra 
Ptance 
Mayagiiez , 
Puer to -Rico , 
yiso... 











l ' u e r t o - R i c o . . . 
Vigo 










L o s trasbordos de la carga procedente del Pací f ico , 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se e f ec tua rán 
en Puer to-Rico a l vapor-correo <|ue procede de l a 
P e n í n s u l a 3' al vapor 3/. L . \'illarerde. 
\m:\ M. i,\ í i \ i i \ \ \ v COLON 
E n c o m b i n a c i ó n con los vaporea de N u e v a - Y o r k , y 
con las C o m p a ñ í a s de ferrocarr i l de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Nor t e del Pacifico. 
Línea de Uew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e r á n tres viajes mensuales, saliendo los vapores do 
este puerto y del do N u e v a - Y o r k , los d ías 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
i . L . V1LLAVEREE, 
c a p i t á n L O P E S . 
Saldrá para New-York 
el d ía 21 de abr i l , á las cuatro de la tarde. 
Admi te carga y pasteros , á los que ofrece el buen 
t ra to (|uc esta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sus diterentes lineas. 
T a m b i é n recibe carga para Ingla ter ra , Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rot terdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor e s t a r á atracado al muelle de los Almacenos 
de D e p ó s i t o , por donde recibe la carga, asi como t a m -
b i é n por el muelle do Caba l l e r í a , á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe basta la v í s p e r a de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la A d m i n i s t r a -
ción de Correos. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 
flotante, asi para esta l inca como para tódaa las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vaporea. 
Habana, 1G de abr i l de 1889.—M. C A L V O Y C P » 
MBOU. „ " 28 ' " 19 ' P 
LLEGADAS. 





Santa Mar ta , 
Puerto Cabello 
L a Guai ra . . . . 
Santiago de Cuba. 
Habana , 
D í a s . 


















Santa Mar ta 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Santiago de Cuba. . .1 
512-1 R 
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CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LJÍÓN. 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
H E R N A N C O R T E S , 
c a p i t á n O R S . 
Este veloz y magníñeo buque sa ldrá de 
este puerto á mediados del mes de mayo 
próximo, via Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
G-ijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros. 
Informarán C. B L A N C H ir COMP.—Ofi-
cios núnu-ro 20. 
O n . ñ f U SI - 1 2 A 
P a r a N u e v a - O r l e a n s 
c o n e s c a l a e n C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea s a l d r á n de la Habana todos 
los mié rco les á las 4 do la tarde, en el orden siguiente: 
A R A N S A S Cap. Staples. Miérco les A b r i l 3 
H U T C H I N S O N . . . Baker 10 
A R A N S A S Staples. 1 . . . . 1 7 
H U T C H I N S O N . . . Baker 24 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados v para San Francisco do California: se 
despachan bofetaade pasiye para H o n g - K o n g (China). 
Para m á s pormenores, dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n . 36. 
n «i R I I 1 A 
L í n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DE 
Pinillos, Saenz y Comp. 
E l nuevo y magnTflco vapor, construido 
con todos los adelantos modernos 
C O N D E W I F R E D O 
de 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n G - O R O E D O . 
S a l d r á n de este puerto e n l a forma 
s iguiente: 
E l vapor CONDE WIFREDO, sa ldrá fija-
mente el 30 de Abr i l , para la Coruña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Ali'iiagu y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y a lgún 
otro puerto del Medi terráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
Informarán Oficios número 19.—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 




F l a n t S t e a m s h i p L i n c . 
S h o r t S e a Houto. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A V O - H U E S O . 
Los hermosos y r áp idos vapores de esta l ínea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
S a l d r á n á la una do la tarde. 
H a r á n los viajes en ol orden siguiente: 
O L I V 1 5 T T K . - cap. Mo Kay . Mié rco le s A b r i l 
O L I V E T T E . . cap. M r K a y . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . 
E n Tampa hacen c o n e x i ó n con el South F lo r ida 
B a i l v a i (ferrocarri l de la F lo r ida ) , cuyos trenes es t án 
en c o m b i n a c i ó n con los de las otras empresas amer i -
canas do ferrocarr i l , proporcionando vi iye por t ie r ra 
desde 
T A M P A A S A N F O K I ) . J A K C S O N \ I I . I . K . SA N 
A Q V S T I N . S A V A N N A B , Ü H A K L E 8 T O N , W I L -
m i N G T O N . W A S H I N G T O N , H A I / r i M O R E i 
l ' I Í I I . V D K M ' H I A . N K U - V O U K . K O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , a i O D I L A i S A N 
L U I S , C I U C l G O , O K T K O I T 
y todas las ciudades importantes de los Es tadosUni -
dos, como t a m b i é n por el r io San Juan de Sandford á 
Jacksonvil le y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vitye por estos vapores en cone-
xión con las l íneas Anchor , Canard, Francesa, G u i ó n , 
I n m a u , Norddeutcchcr L l o y d , g . S. C?, flaraburg-
Amer ican , I 'amier, C?. M ó h a r c k y State, desde N u e -
v a - Y o r k para los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á N u e v a - i ' o r k por 
$90 O K O americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
d e s p u é s de las once de la mafiana. 
L a correspondencia se a d m i t i r á á n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
De m á s ponnenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mercaderes n . 35, L A W T O N E E R M A N O & 
J . D . Hashageu, Agento del Este, 261 Broadway, 
N u e v a - Y o r k . i 
i', r, un , «afi-H M 
S á b a d o 
M i é r c o l e s 
S á b a d o 
M i é r c o l e s 
S á b a d o 
M i é r c o l e s 









V A P O R E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
A V I S O . 
N o habiendo recibido a ú n la pieza de maquinarlo 
3ue se lo ha do cambiar, dicho buque e f e c t u a r á el v i^ ja el 20 del comento y nrobablemento s u s p e n d e r á , para 
su co locac ión el del s á b a d o 27 (lo cual se a n u n c i a r á en 
caso contrario) , volviendo á coger su i t inerar io el 4 do 
mayo p r ó x i m o . — H a b a n a , 13 do abr i l do 1889. 
4502 ft_i4 
I i\'E\V-\011K & CUBA. 
M a i l S t e a m 8 h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y" K T E W - I T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S P U E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Subi rán como sigue: 
D E N E W - Y O R K : 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
N I A G A R A 
C I T Y O K A T L A N T A 
C I T Y O F A L E X A Í i J I R J A 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F C O L U M H I A 
S A R A T O G A 
C I T Y O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
M A N H A T T A N 
C I E N F U E G O S 
D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y 
A b r i l 
Mayo 
l o s s á b a d o s á 












l a s 4 de 
V A P O R A L A V A 
C a p i t á n D R R Ü T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los mié rco les de cada somana. á las seis do 
la tarde, del muelle do L u z , y l l e g a r á á C á r d e n a s y 
S a g u a los viernes, y á C a i b a r i é n los a á b a d o s por la 
mafiana. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i í n para C á r d e n a s los domingos, 
regresando á la l l á b a n a los m á r t e s por la m a ñ a n a . 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el fer rocarr i l do Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para los para -
deros do Viña», Colorados y Placetas. 
OTRA.—-Estando en c o m u l u a c i ó n con el ferrocarr i l 
de Chinchi l la , so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de G ü i n e s . 
Se despacha á bordo, é Informan O 'Re l l l y n? 50. 
C n . 509 - 1 A 
EMPRESA 
D E 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
YTUASI 'OKTKS MILITARES 
ni 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vanor s a l d r á de esto puerto el d ía 26 do abr i l , á 
las cinco (lo la tarde, para los de 
N u e v i t a s , . 
Gribara, 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Gi -uantánazno , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres. Silva y R o d r í g u e z . 
M a y a r í . — S r e s . Gran y Sobrino. 
Raracoa.—Sres; M o u é s y Comp. 
G u a n t á n a m o . — S r o s . J . l i ueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacba \wv S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Pedro numeru L'ti, plaza do L u z . 
I n . 18 312-1 E 
V A P O R 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor s a l d r á de este puerto el d ía 29 do abr i l á 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
GUbara , 
Cuba, 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
P u e r t o - R i c o . 
N O T A . — A l retorno este vapor h a r á escala en P o r t -
au-Pr ince ( H a i t í . ) 
Las pó l izas para la carga de t r a v e s í a solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres Silva y R o d r í g u e z . 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y 
Ponce.—Sres. E . y P. Sala?¡ir y Cp. 
M u y a g ü e z . — S r e s . Schulze y Cp. 
Puerto-Kico.—Sres. Fcdderson y Comp. 
LA EQUITATIVA DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
S O C I E D A D D E S K G U R O S S O H K E L A V I D A , 
i m o A m v A Y , 120, NincvA YOUK. 
( T H E E Q U I T A H L E L I F E A S S U R A N C K S O O I E T Y O P T H E U N I T E D S T A T E S . ) 
l ia lunce unuu l v i g é s i m o - n o v e n o del a ñ o que t e r m i n ó en 31 de diciembre de 1888. 
Ac t ivo legdn el l ibro mayor cu 19 de mayo de 1888 * 70.297.95C-4Í1 
liu/resos.' 
P r e m i o » pagados , $ 2 2 . 0 4 7 Í 8 1 8 - 3 5 
Intereses, alquileres, etc 4 . ü l l . I « 4 r 2 4 $ 2 0 . 9 6 8 . 9 7 7 - 0 » 
$100.2D6.933-0C 
Desembolsos. 
Pagado por Siniestros y Dotes vencidas $ 7.22G.095-410 
Dividendos, P ó l i z a s compradas. Rentas vitalicias y D ó t a l e s descontadas . . . . 4.058.301-78 
S u m a total pagada á tenedores de p ó l i z a s $ 11.88-1.457-41 
Dividendo sobre d capital originario 7.000-00 
Franqueo, Comisiones, Anuncios y Cambio 2.785.501-67 
Gastos generales, Contribuciones del Estado, del Condado y de la C i u d a d . . 2.152.917-12 10.829.906-13 
Saldo á c n m t a n u c t a , diciembre S I , 1888 * 89.427.026-92 
Activo. 
l i ó n o s 6 Hipotecas $ 25.000.78C-04 
Propiedades ra íces , Incluyendo los edlllolos do LA EQUITATIVA, y otras adju-
dicadas en remato jud ic i a l en v i r tud do hipotecas 
Acciones de los Estados-Unidos, del Estado, do la Ciudad, en Compa í i l a s do 
C r é d i t o y otras Inversiones 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a s de bonos y acciones (valor en la plaza $1.042,207).. 
Propiedades ra íces fuera del Estado de N u e v a - Y o r k , Incluyendo nt^udlca-
clones en remate j u d i c i a l en v i r t ud debipotecas 
Efectivo en los Raucos y en t r á n s i t o (recibido d e s p u é s 6 invert ido) 










V a l o r en la plaza do Acciones y Bonos on exceso del valor inscrito en los l ibros 
Interes y alquileres vencidos y acumulados 
Premios diferidos y en t r á n s i | o 
S u m a n los bienes c i i 3 1 de Diciembre de 1888 $ 96.042.922-96 
Certifico p o r l a presente que después de u n examen personal de las cuentas y valores 
a r r i b a expresados, los he hallado exactos y verdaderos. JOHN A . M e CALL, Contrahir . 
Pasivo, incluyendo l a Reserva legal p a r a todas las p ó l i z a s existentes ( v a l u a c i ó n a l i p ^ ) . . $ 74 .Í18.207-81 
Sobrante sobre l a Jieserea a l i por 100, Diciembre 31 , 1888 $ 20.794.715-15 
D e l cual corresponde (aproximadamente) á las pó l izas do la clase gencral$ 6.981.732-15 
Y á las pól izas do la clase tont ina (aproximadamente) 13.812.983-00 
Certificamos l a exactitud del c á l c u l o anterior ttomea tU lat reservas y sobrante. 
D e dicho sobrante se h a r á n los dividendos usuales. Gico. W . P i m . u r s , J . G . VAN CIHK, Actuarios . 
Nuevos riesgos aceitados en 1888 $ 153.933.535 
Total de riesgos vigentes 519.210.126 
Aumento en Ingresos fi 8.718.128 
Aumento en Sobrante ( v a l u a c i ó n a l \ p o r 1Ñ) $ 2.090.400 
Aumento en activo fi 10.061.018 
V . M . J X 7 L B E , R e p r e s e n t a n t e , O ' R e i l l y 3 8 , H a b a n a . 
0 672 l IK 
ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y GS-ómez. 
Si tuada en la calle del Jlarat i l lo n? 5, esguiria á 
Just iz , donde estuco l a L o n j a . 
R E M A T E 
de l a goleta a m e r i c a n a W i l i a m s 
D o u g l a s s . 
E l mié rco les 2 4 á las doce se r e m a t a r á n en Ua t aba -
nó á pe t i c ión del c a p i t á n do dicha e m b a r c a c i ó n , au to -
r izac ión del Sr. C ó n s u l general do los E s t a d o s - U n i -
dos é i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r agente de la C o m p a ñ í a de 
Seguros M a r í t i m o s Americana, el casco embarrancado 
en Cayo Cantiles (Isla di- Pinos) con todos los enseres 
nue se hallen á su nonio, sin responder n i garan t i r na -
na y todo en el M i a d o en (|ue so hal lo . 
Igua lmente el mismo día, punto y hora, so r ema ta -
r á n los efectos siguientes salvados do dicha embarca-
ción y depositados en Cayo-Cant i les : 
U n a vola mayor, un tr inquete, dos escandalosas, una 
t r lnqu i l l a , un foque, u n nctl t foque, dos fundas vela, 
un fooue, diez motones, ocl io idem patentes, seis Oua 
dernales de patente, trece cuadernales, dos do tres 
hojas, una do tres, veinte atados do cabo viejo, un b o -
ta-varas, seis plancbas l a t ó n , una rueda t i m ó n , dos 
calabrotes do 8 pulgadas, etc. 
Habana. 20 do a b r i l do 1889.—Sierra y G ó m e z . 
4731 3-21 
G R E M I O 
COMERCIANTES BANQUEROS. 
S I N D I C A T U R A . 
Cumpliendo con lo que previene ol Reglamento do 
Subsidio Indus t r i a l , so cita á los s e ñ o r e s que compo-
nen esto gremio qara que concurran el d ía 29 del c o -
rriente á l a » 3 en punto d é l a tarde, á la Sala de sesio-
iii . de In C á m a r a de Comercio, Indust r ia y NávlDBA-
ción , callo de Mercaderes n ú m e r o 28, donde se cehv-
l i n u á la . Imi ta pura el (•xiinicn i l r l r i 'pi t r to y lu ic iodo 
agravios.—Habana, a b r i l 2 2 de 1889.—El B í n d l o o l ? , 
OeleaHno B í a n e h , C . . . o 2:1 
y 
Cp. 
Esta empresa tiene abierta una pól iza en el U , S. 
Lloyds dé N . Y o r k , bnjo la cual asegura tanto las 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico . 
T a m b i é n la Empresa en part icular , asegura el g a -
fado á prccii t HUiuamentu reducido. 
he despacba por Sobrinos do Her re ra , San Pedro 20, 
plaza de Luz . 118 312-1E 
V A P O R CLARA 
C a p i t á n D . M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
S a l d r á de la Habana todos lus s á b a d o s á las seis do 
la tardo, y l l ega rá á CARDEKAB y SAQUA los domingos 
y á CAIIIARIF.N los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
S a l d r á de CAIBAKIKN los martes directamento para 
la HAUANA, á las 07tce de la m a ñ a n a tocando en Sa-
gua. 
A d e m á s de las buenas condiciones de esto vapor 
para nasiye y carga genera!, se l lama la a t e n c i ó n de los 
ganaderos á las especiales que tiene para el trasporte 
ü e ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Banco Español do la Isla do Cuba. 
Debiendo celebrarse á las doce del día 20 del actual , 
la segunda ses ión, de la Jun ta general ordinaria do ac-
cionistas, con objeto de discutir l a Memor ia y balance 
l e ídas y repartidas en la de hoy, y de proceder á l a 
e lcoc ión de Consejeros ; Suplentes, so anuncia á los 
s e ñ o r e s accionistas para su conocimiento y gobierno, 
a i lv l i tiendo que con arreglo al a r t í c u l o 88 del R r ^ l a 
monto pueden usar igualmente del derecho que les 
concedo el a r t í c u l o 81 del misnlo Reglamento.—Haba-
na. 22 de abr i l de 1889.—Por el Gobernador, Jos< / i V 
m ó n de H a r o . 1 2 0 4-23 
CAMARA DE COMERCIO, lADIISTRIA 
V XA VKGACION DE LA 11A RA NA. 
Por babersc reunido en corto n ú m e r o los s e ñ o r e s a-
socladon, en la Asmni i l ra gonerá i oonypoadn para d 
día do ayer, acordaron los que asistieron que se sus-
pendiera la sesión para c iml inuar la otro dia. dejando 
aplazada para la segunda r eun ión la diseutiióii ile los 
presupuestos de la C á m a r a y las elocoioues parciales 
que deben hacerse según la anterior convocatoria. 
Y hab iéndi i se l\]ado para la c o n t i n u a e i ó n de la se 
sión de la Asamblea el dia 30 del corriente, á las siete 
do la noche, se convoca para ella ñ o r esto medio á 
los s e ñ o r e s asociados, e n c a r e c i é n d o l e s l a asistencia 
puntual . 
Habana, abril 18 de 1889. C 5)98 0-21 
A V I S O 
E n la sociedad que t e n í a el quo suscribo en una 
fonda en la calzada de J e s ú s del Monte 83, lie dejado 
de ser socio ile ule el iií;i ."i del pre lente y no respondo 
de c r é d i t o s sino l levan m i f i rma desde aquellii rocha; 
lo nue ñ o n g o en conociminnto del p ú b l i c o . — H a b a n a . 
21 de abr i l de 1889.—Por no saber Orinar D . Manue l 
Enrique, lo hace su h^jo .Maxiniino Knri i iue . 
4708 4-23 
G-HEMIO 
ilo Almacenes y Tiendas «le 
< i i r ( IdOS. 
C i l n á todos los agremiados para quo concurran el 
jueves25 del corriente, á l a a siolo d é l a nocbo, á la ea-
Ifl oállo del P r íne ipn Alfonso n. 2. mira verilieur el re 
parto de la c o n t r i b u c i ó n indust r ia l , y j u i c i o do agra -
vios. 
Habana, abr i l 22 de 1889.—El S índ ico . Manuel .Me-
n é n d e z . 4733 l a - M W SB 
G r e m i o de p e l e t e r í a s . 
Por el presento se convoca á todos los s e ñ o r e s c o m -
prendidos en el gremio do peletorius, á Un de oue so 
sirvan concurr i r al Casino E s p a ñ o l , ol viernes 20 do l 
quo rige, á las siete do »u noche; para t ratar del r e -
par t imienlo do c o n t r i b u c i ó n concermento al e z p r M Ü d o 
gremio. 
Habana, abr i l 22 do 1889.—El S índ i co , A . Canoum. 
Cn 005 l a -22 4d-23 ' 
C O M I A DE CAMIA'OS DE HIEIIIK) 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
Habiendo sufrido e x t r a v í o los t í t u los do 12 acciones 
de esta C o m p a ñ í a , marcados con los n ú m e r o s 3,983 á 
3,989—8,303—5,377—9,727—8,297 y 8,100, rcgisl nulas 
á nombre de I ) . Saturnino Rui/ . Hoyos, y solicitando 
el Interesado so lo expida duplicado do aquellas, so a-
nunela por quilico dias l a expresada sol ici tud, confor-
mo á lo acordado en j u n t a general de accionistas de 20 
do febrero do 1870; advirtiendose quo si durante ese 
t é r m i n o nadie so presentase á oponerse en esta Secre-
t a r í a , so a c c e d e r á á la repetida solici tud. Habana, a-
b r i l 3 de 1889.— Fenanc io X o r r i l l a , Secretario. 
4()J0 l.r)-Gab. 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . 
M e r c a n c í a s 
á C á r d e n a s 
$ 0-20 




á C a i b a r i é n 
$ 0 - 2 0 
. . 1-25 
M A N H A T T A N A b r i l 25 
C I T Y O F W A S H I X t J T O N 27 
C I T Y O F C O L U M I J 1 A Mavo 2 
S A R A T O G A 4 
C I T Y O P A T L A N T A 9 
N I A G A R A 11 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
C I T Y O F C O L I M H I A . . 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
C I T Y O F A T L A N T A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vhyus, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
T a m b i é n se l levan á bordo excelentes cocineros es-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a cargu se recibe en el muelle de C a b a l l e r í a hasta 
la v í spe ra del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra. Hamburgo, R r é m e n , Amsterdan, Rot te r -
dam, Havre y Amberes, con conocimiento directo. 
L a correspondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General do Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á L ive rpoo l , Londres, Soutl iamnlon, 
Havre P a r í s , en c o n e x i ó n con la linea Canard, W h l t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
Saint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 
L i í n e a entre New- 'S 'ork y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
| y Los hermosos vapores de hierro 
CIEarFXJEGOS 
c a p i t á n C O L T O N . 
c a p i t á n A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e Nueva-York . 
C I E N F U E G O S A b r i l 25 
S A N T I A G O Mayo 9 
D e Cienfuegos. 
S A N T I A G O A b r i l 23 
C I E N F U E G O S M a y o 7 
S A N T I A G O 25 
De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O A b r i l 27 
C I E N F U E G O S Mayo 11 
S A N T I A G O 25 
S ^ P a s a j e por ambas lincas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E . 
O b r a p í a n? 25. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O b r a p í a n ú m e r o 25. H I D A L G O Y C O M P . 
C o n s i g n a t a r i o s . 
C á r d e n a s : Sres. Ferro y Comp. 
Sagua: Sres. G a r c í a y Comp. 
C a i b a r i é n : Sres. Alvarez y Comp. 
E n c o m b i n a c i ó n con el ferrocarr i l de la Chinchi l la , 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de G ü i n e s . 
Se despacha por S O R R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro n ú m e r o 20, plaza de Luz , 
I t i . 1« 312-1 E 
MS DE lETEAS. 
L. EUIZ & C A 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MEHCADERI-S. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres. N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, Mi lán , T n r l n , Roma, Vcnecia, Florencia , N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibral tar , Rremen, Hamburgo, 
Paris, Havre , Xanies. Iturdeos, Marsel la . L l l l e , L y o n , 
Méj ico , Vei aeru/, San Juan de Puer to-Rico, & . 
Sobre todas las capitales v pueblos: sobre Pa lma de 
Mallorca , Ibiza, Mal ión , v Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobro Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
C a i b a r i é n , Sagua la Grande, T r in idad . Cieufuegos, 
S a n c t i - S p í r i t u s . Santiago de Cuba, Ciego do A v i l a , 
Manzani l lo , P inar del Rio, Gibora, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuavitas. etc. C n . 23 150-1 E 
J.M.BorjesyC' 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O K U i : NF.W-YOKK. B O S T O N , C I I K AOO. S A N 
F R A N í ' I S C O . N U E V A - O i t l - E A N S , V K I I A C K U Z , 
M E J U O. S A N JUAN DE P I I E I I T O - R I O O , P O N -
OHi MAl \ < ; i :••./-, I.ONOUES. I'AKIS. n n i -
D E O S . I V O N . UAVONNE. H A M I M IMJO. K K E -
M K N I J E K I . I N . V I EN A . A M S T E R D A N . I t l t |J-
S E I . A S . KO.MA, Ñ A P O L E S . !>111.A N. <; I . N O V A . 
ETC.. ETC. , A S I r i m o S O B R E T O D A S L A S 
C A I M T A E E S Y I T E I J I . O S Q E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S . C O M I i t A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A D O L A S , E R A N C E S A S , E I M Í L E S A S . B O -
NOS l>E I . O S E S T A O O S - I N I N O S , V ( T A I . O l ' I E -
R A O T R A C L A S E DK V A L O R E S P U B L I C O S . 
In. tfO U8-1F 
COMPAÑIA D E L FERROCAHBIL 
de Sagua la Grande. 
S E C R E T A K l A, 
Ppr disposic ión del EXCIUQ. Sr. Presidente u bou 
voea á los scí iores aeeionintas p a r a l a Junta ( ¡ e n e r a l 
ordinaria <|iio debe tener lugar el dia 7 del p r ó x i m o 
mes de mayo á las doce do la m a ñ a n a , en la callo de 
Ecido n . 2. c«ii objeto de leer ol informe de la Conil 
s ión glosadora de las cuentas del a ñ o social lerniinudo 
en 30 de se|itieinlire ú l t imn . y acordar lo <|ue se ien^:i 
por conveniente acerca de las mismas; adv i r t i émlo- i ' 
que s e g ú n los dispuesto un el Reglamento do la C o m -
p a ñ í a , l a im i t a t e n d r á lugar con los socios «pie concu 
rran, cuaJesqulera que sea su inimero y el capital que 
representen, y quo no p o d r á n asistir los socios (jiic lio 
lo fueren con tres meses do a n t i c i p a c i ó n por lo menos 
á la ce l eb rac ión d é l a j u n t a . 
Habana, 11 de abr i l de 1889.—lienigno del Monte. 
Cn r.7;l 17 17A 
CENTRO M LA l'ltOI'IEDAII UltllAM 
de esle Icnimio imnncipal. 
So pono cn conocimiento de los s e ñ o r e s asoeiados 
que las gestiones promovidas por estos se l ia resuelto 
satisfactoriamente, iiucdando pendiente do reso luc ión 
la expos ic ión dir igida á las Cortes pidiendo rebaja do 
con t r i buc ión y que para el mejor éx i to se lian dirijíido 
esquelas suplicatoria< á lodos les Sres. Diputados á 
f o r t e s y Senadores del Reino para qne se interesen en 
¡la r e so luc ión favorable, \ eMos l ian contestado satis 
factoriamente, manifestando quo a p o y a r á n la pet ie ión 
por ser do jus t ic ia , por lo que so espera que dicha re-
so luc ión sea como so pido. 
Se siguen recibiendo ó r d e n e s para los desliaucios pa-
gandopor todos los gastos basta su t e r m i n a c i ó n O0U0 
pesos 50 cts. oro, y l iabicndo ocurrido algunas i lndat 
respecto do estos lian quedado estas allanadas conve-
nieutemenle. 
E l Keglamento y lo.los los informes nuo se de i'en 
pueden obtenerse en la» ofleinas. Empedrado 10, de I I 
a l de la tarde .—El Presidente, Miguel ( l a r d a Hoyo. 
0 IVIO 2(!-!(Ab ' 
Gremio dé tiendas de hielo. 
So convoca á los Sres. industrialeN para la juuln que 
se lia de celebrar el jueves 25 del comen to á lus t r e i do 
la larde, en la Secretaria do gremios de la Habana, s i -
tuada en la Loi \ ja de Víve res (Lampar i l l a D. Ií) para 
eelebrar el juicio do agravios, y dar cuenta del repar-
l imienlo del expresado gremio liara el p r ó x i m o e je rc i -
cio do 81) á 00. 
Habana, 111 de abr i l de 18Ki). — A 7 ,SVm/iVí). 
4710 l-'JUa l-iMd 
( H I E M I O 
do 1 ¡ c i i t h i s de r c r r H c r í a . 
Se eitu íi los s e ñ o r e s que componen este Cremlo p u -
ra la . lunta general oue t e n d r á electo en la calzmlu del 
.Monte n. .M)3, el miérco les '¿ \ del corriente, á l a i siete 
de la noche, con el ol\jeto de hacer el rel iar lo de lu 
con t r i bue lón del a ñ o eeonómieo de 1880 á;K). I l a lu ina , 
20 de abr i l do 1889.—El Síndico . 
4087 3d-21 lft-22 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
O o m a n d a n c i a 
do l a j u r i s d i c c i ó n do l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo ser vendidos en p ú b l i c a subasta, po r d e -
sechos, tros caballos del e s c u a d r ó n de esta Coman 
dunda, se anuncia al púb l ico , para que lus personas 
que deseen lomar parle, eoneui ran a la casa-cuarlol 
que n. i i im la fuerza de este Cuerpo en esta banltal] 
sita en la calzada de Heluseoalu numero M, el ddi 21» 
del aetual, á las ocho de la m a ñ a n a . 
Habana, 10 de abr i l do 1889.—P. A. y O. del p r i m e r 
Jefe.—El 2",'Jefe, A q u i l i n o L u n a r . 
C n . C82 0-18 
' RECAUDACION JUDICIAL 
do loo productos e m b a r g a d o s a l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
Kn lineo prosonto ¡'i, los conti l l í i i y c n t o s ni 
Municipio p n r ol oopceptp de p l m n m de 
a n u a , que dosdo esta fecna queda aolertO Ol 
cobro de didio arbitrio, por los del añb <•<>-
rricnle de 1889; midiendo ¡ISÍIIIÍMIIIO bacei 
ofeótivos BUÓ adeudos; los quo tenganj)dn« 
dientes años antorioros, en esta oflelno uex 
eaderes n. 4, do oneo í i euatro do la tardo. 
Habana, abril 0 do 3880.—El lloeanda-
dor Judieial, 
Francisco de Cuadra. 
Cn 544 L5-0 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s H i e r r o do l a 
H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 
Por orden del Sr. Presidente, debidamente a u t o r i -
zado por la i l i i n l a DirecUva, so cita á los s e ñ o r i l ai 
cionistas para celebrar . Inula general extraordinar ia el 
dos del prozimo mes de mayo, á las dos de la tarde, á 
fln de dar cuenta del informe de. la comis ión de glojífl 
do las cuentas del a ñ o Mieial ú l t i m o y acordar l o q u e 
corresponda acerca de este asunto. Tcrminai la esta 
pr imera parte, c o n t i n u a r á la ses ión extraordinaria para 
tratar de la rev i s ión del acuerdo de 15 de octubre de 
1880, que d e t e r m i n ó siguiese rigidndoso la C o m p a ñ í a 
por MI Reglatnontp, y como consecuencia de dieba re 
visión, acordar si és ta he somete á las preHeripeioiies 
del Código do Comercio, sin perjuieio de diebo l í e g l u -
meiito en cuanto aquellas no tengan e a n í e l e r |)reee|i 
t lvo . 
V g b a d v i e r t e o ü e paro que loa a d ü é r d o s a b a n vá l idos , 
se i i e r rMla , BOBun el a i l i eu lo 3(! del re-ilamento, e s t án 
represontuduslas dos terceras liarles del total de accio-
nes que forman el eapital social. 
Habana, 17 de abr i l de 1889.—El Secretario, I V -
nanrio Z o r r i l l a . C 590 15-19A 
A V I S O 
IfongO en conocimiento del púb l i co en general y do 
mis Ihvorededorca en part icular quo noentrogueh mué 
liles ii ol ios oldptOB á nadie «in una orden niiHcrita ppr 
mí, á lin de evitar abusos, eiiniu lo invtendieron va; ^ 
eualquiera que liaeiendo uso de la m u e b l e r í a , " l - l l 
Cr is to" ó de m i nombre procurase a lgún efecto Lu el 
reqi i i . i lo ya expresado ser ía con el l in de estafar.—11 u -
lana. maivo li de 1889.—AVíuirifíco F e r n á n d e e , 
4482 • B-17 
R e g i m i e n t o de l a H o i n a n ú m e r o 2 
de I n í a n t c r í a . 
S e g u n d o B a t a l l ó n . 
Autorizado esto ba t a l l ón para la adqu is ic ión de 1.000 
pares de b o r c e g u í e s reglamcnlai ios. se conTÓOa IV>14Í 
s e ñ o r e s que deseen hacer proposielones al efeelo ante 
la Jun ta Boonómloa que se reun i rá el dia 15 del nolual 
á las nueve de la m a ñ a n a en el despaelm del Sr. ( ' m o 
nel del misino, silo en el eampainelito del l ' r í n e i p e . 
lebiendo remit i r eon i inl ieipaciói i los pliegos de eondi 
olonesy teniendo entendido que ol importo do.oatá 
anuneio y derechos á la Hacienda s e r á n do OUOntá del 
que se le i i i \ i i id iqi ie la contrata. 
Campumento del P r í n c i p e , 8 de abr i l do 1889.—El 
i ' ap i lan oomlslonAdOi Feawico iiubio. 
C 5 5 I 8-19 
COIROS, VITAS 
ADMINISTRACION D E D I E N E S . 
En la Habana, 
. W u - V o r k , Bfadrid. Barce lona 
y demttspuntos de E s p a ñ a . 
Nos encargamos, por poder, do estos negocios, UH( 
como do la venta do otro» valores, d á n d o s e las garan-
t ías quo el caso requiera. 
G A L I A N O 9 6 , 
fio l a mafiana. 
0!..;(A\ 
altOS, <lo S 12 
i ' — 
ItAXCÜ ESi'-lSOL DE Lá ISLA DE OllilA 
N o h a b i ó n d o d o s e reunido el n ú m e r o si i l icicnto de ac-
cionistas para quo pudiera celebrarse la J u n t a general 
ordinaria citada para hoy, se convoca á nueva . lunta 
para el dia 22 del cnl runte mes do abr i l , á las doce, 
debiendo hacer nresente á los interesados quo confor-
mo á lo pieveni i lo en el a r t í c u l o 51 do los Estatutos, 
t e n d r á electo dicha J u n t a y so q j e c u t a r á u los acuer-
dos que tome, cualquiera quo sea el n ú m e r o de las 
acciones quo concurran . 
Habana, marzo 29 do 1889.—El Gobernador J o s ó 
C á n o v a s del Cast i l lo. 
I-2G 21-31M 
O-REMIO 
d e A l m í i c e n o s do t e j i d o s . 
Para dar cuenta de los trabajos de elasl l icaeión en el 
reparto de la oohtHhÜctdn industrial del ( ¡ r e m i o de Al 
maceiies de lejldos, se cita por este medio ¡i Iodos los 
que componen oi expresado gremio, para que asistan 
á la . lunta general «pie d e b e r á celebrarse el miérco les 
21 did actual, á las siete y media de la noche, en los 
salones del Casino E s p a ñ o l . 
l l á b a n a , abril-JO de 1889.—El Sindico I . l / " » , / , 7 
R.Maribona, «80 áa-20 3d-2l 
GALICIA CONTEMPORANEA 
P á g i n a s de v i a j o 
W A L D O ' A . 1NSUA 
D i r e c t o r de " E l E c o do C a l i c i a " 
l i s ia obra, <pie contiene un magnllleo retrato du su 
au lo r . e s de verdadera actualidad, porque resume las 
Impresiones recibidas por óste durante el ú l t imo m a -
no, cn su viaje á O a l I c m . Abra / a lodo el movimiento 
l i terar io , c ient i l leoy a r t í s t i co de la bermoKa i< ^n n i 
consagra á sus hombres importanteH pág inas quo se 
l e e r á n con gusto. Acometo la so luc ión de MUio. p m -
blemas que afectan ni p a í s , indicando remeilin pard 
combatir los malea que lo devoran. Anota los ño i t r a 
ros y m á s culminantes sucesos, y , en una pahwira. M 
la historia de nuestras provincias do estos ú l t imos d ías . 
Esmerado nte impresa en JM Propaganda /-''"-
r<p*Mroon9f iQpág inaa de lectura nutrida y una elo-
ganle cubierta, que revela la per fecc ión del arle l i p o -
g r á l k ' o e n Cuba, cuesta 
r s PBBO OnO BIT BQUIVALBNTK KN D l t t B T B I 
debiendo dirigirse los pedidos, acompafiados de su i m -
porle en Hellim. á 
DA P I I O P Á O A N D A LITE KAKI A, 
Zulueta 2H, Habana, quien se encarga do rcml l i r la 
obra al inler ior , franco do porte. 
iniiice de las materiat f/uc eontUf'&i 
Dedica tor ia .—Al lector.—Hojeada bisióriea. — í a / r 
cnidddes gullrnns: l . n C o r u ñ a , Santiago, (inMise, 
Pontevedra y V leo .—Hacia lu ror/r: (Betancó», 
Lugo, Monfor le , E l l¡atf¡0.)-r,Ouadro$ rura /rn: L u 
romérfa de San Campio, La feria. La hlstoi i i i d d 
abue lo .—Aiar t roa históricos: Los ptllogos do 1808, 
Los gallegos lie \MW.—Silueta del r t l u : (lea v San 
ta C n u , E l Cl in . Tarde de otoño.-•//Í<K figobtmilitdi 
actualidad en (la'.iriti: I , - imia l i ino. La e m i t í a 
cióu, L u cfii\H.-~Los juegoH rlorales, la Utorahllia 
(a poes ía , la novela, la oratnria // el peHodUtno m 
O a U d a i l i ó t jn tgok l lórales, L a l i t e r a t ñ n t - y l a ' p o o -
sin, La liovolá, Ln orntorlo V el periodismo. 
ÜWWJ 8 1'.-, 
H A B A N A , 
LÜNES 2» DE ABRIL DE 1889, 
U l i T l M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 22 de abril , á l a s} 
7 de la noche. > 
H a l legado, p r o c e d e n t e de l a H a -
b a n a , e l v a p o r Ci ty o f A t l a n t a . 
Madr id , 22 de abr i l á las } 
7 y 4Q ms. de la noche. $ 
E l m i s m o d í a e n q u e s e a b r a n l a s 
C o r t e s , l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a d e l 
ConyroBO p r e s e n t a r á u n a p r o p o s i -
c i ó n i n c i d e n t a l s o b r e l a c u e s t i ó n de 
S u c i e n d a . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s q u e s e 
c e l e b r a r á e l j u e v e s d e e s t a s e m a n a 
bajo l a p r e s i d e n c i a de S . M . l a R e i -
n a , s e a c o r d a r á c u á n d o d e b e r á t r a s -
l a d a r s a l a C o r t e á A r a n j u e z . 
D i e z y s i e t e o b i s p o s a s i s t i r á n a l 
C o n g r e s o C a t ó l i c o q u e s e r e u n i r á 
p a s a d o m a ñ a n a . 
L a circular sobre elecciones. 
E n nuestro Alcance del s á b a d o y n ú m e r o 
de l 'domingo hemos insertado la notable 
circular del Gobierno Greneral de la Isla, 
de 17 del corrienie. qúe ' a c o m p a ñ a al De-
creto de la misma fecha en que se establece 
que las elecciones o r d i ñ á r i a s para la re no-
vac ión bienal de la mi tad de los concejales 
de que se componen nuestros Ayuntamien-
tos, prescripta por el a r t í cu lo 45 de tó Ley 
Municipal vigente, so e fec tuarán en los dias 
4, 5, 6 y 7 del p róx imo mes de mayo, así 
como el escrutinio general de cada dis t r i to 
el 12. No vamos á ocuparnos de las dispo-
siciones contenidas en l a referida circular, 
fiel expres ión de lo prescripto en las leyes 
de la materia, pero debemos consagrar es-
pecial a t enc ión á tan importante documen-
to, en lo tocante á las observaciones que 
nuestra pr imera Autor idad ha considerado 
oportuno d i r ig i r á los encargados do c u m -
p l i r dichas leyes. 
Dec lá rase , desde luego, en la circular, 
toda la importancia del acto próximo á rea-
lizarse. Recuérdase oportunamente que 
''son los Ayuntamientos la base de l a A d -
minis t rac ión general y que de ellos depende 
principalmente el orden en todas las esleí as 
de Gobierno, pues nadie desconoce que los 
distintos organismos encargados del fomen-
to y vigilanoia de los intereses generales, 
no pueden acometer l ác i lmente la empresa 
á su celo encomendada, si no cuentan con 
la admin i s t r ac ión municipal acertada y 
honradamente di r ig ida ." Tales conceptos, 
en los que vemos con gusto confirmadas 
nuestras apreciaciones acerca de tan i m -
portante materia, recientemente consigua-
dáó en las columnas del DIAEIO, revelan 
en el autor de la circular una larga p rác t i ca 
oficial, que es eficaz g a r a n t í a de éxi to en 
la gest ión de los intereses generales, porque 
comprueba el perfectb conocimiento del 
mecanismo interno de nuestra complicada 
m á q u i n a administrativa. Arranca, en efec-
to, el que pud ié ramos l lamar su primer i m -
pulso, de ese ni parecer modesto organismo 
munic ipa l que, sin embargo, imprime mo-
vimiento á toda la vida administrativa. E l 
reconocimiento solemne de funciones tan 
crascendentakS; es prenda del g rand í s imo 
esmere con que por parte de nuestras A u -
toridades superiores, ha de atenderse á esa 
primera base y primer fundamento de la 
Admin is t rac ión públ ica . 
De esa considerac ión que merece á la 
circular el primer grado de la j e r a r q u í a ad-
ministrativa, se desprende, con rigurosa lógi-
ca, que "el ¿árgó do concejal, por pequeño 
que sea el pueblo donde se desempeña , exi-
ge condiciones que no siempre se tienen 
presentes, cuando se trata de designar las 
personas que han de administrar los in te ró-
seo comunales." Verdadera satisfacción nos 
causa hallar en tan autorizado documento 
romo la bien redactada y bien pensada 
circular del Gobierno General do lá Isla, 
juicios idént icos á los que no hace mucho 
formulábamos acerca de la necesidad en 
que e s t án los pueblos, si se penetran "de^ 
estado angustioso en que, por lo general, 
se encuentra el erario municipal en casi to -
das las localidades," sin exceptuar cierta-
mente la misma capital, "de no abandonar 
á manos inexpertas la dirección de sus ne-
gocios, y de reclamar, cuando menos, á los 
que han do ser sus representantes, el celo, 
inteligencia y condiciones sociales que son, 
en todos casos, g a r a n t í a de acierto y de i n -
dependencia." 
Al t a misión es la que á los elegidos se ha 
de conüar . Los nuevos ayuntamientos de-
ben—así lo expresa la circular—responder 
á las necesidades públ icas , redundando su 
gest ión administrativa en provecho de los 
pueblos. Si á ese empeño les llama la pro-
pia conciencia, los candidatos- que elegire-
mos en los primeros d ías de mayo, t e n d r á n 
a d e m á s el estímulo de la exci tación que les 
dirige la circular, deseosa son sus pala-
bras, de que "fieles cumplidores de la Ley 
sean dignos auxiliares de las autoridades 
superiores/' 
A ese noble llamamiento s a b r á corres-
ponder el cuerpo electoral, ejercitando su 
perfecto derecho, acudiendo con celo á los 
comicios. Contar puede, desde luego, con 
que aquel derecho en parte alguna s e r á co-
hibido; real izándose así lo que en uno de 
nuestros ú l t imos ar t ículos decíamos: que los 
pueblos t e n d r á n los ayuntamientos que 
quieran porque ellos libremente les han de 
elegir. 
A los favorecidos con la contiauzadel cuer-
po electoral dirige su consejo la primera au-
toridad, con estas palabras que estamos se-
seguros h a b r á n todos de recordar: "los que 
pretendan representar en el Ayuntamiento 
las honradas asj)iracioues del pueblo que los 
eüje, no entreguen su nombre á la confian-
za de sus electores, si no se sienten con fuer-
zas para cumplir sus sagrados deberes; pues, 
firme enmi propósi to de asegurar la mar-
cha ordenada de todos los poderes púb l i -
cos, he de exigir la responsabilidad á aque-
llos Ayuntamientos y Alcaldes Municipa-
les que hagan el m á s pequeño abandono del 
encargo que la ley y la confianza de sus 
administrados les despositen." 
Acabamos de referirnos á l a imparcial i -
dad que encont ra rá en las esferas del Go-
bierno toda aspiración leg í t ima que pugne 
en las p róx imas elecciones. E l Gobernador 
General de la Isla dolara que, encargado 
del m á s extricto cumplimiento d é l a Ley,no 
to le ra rá , como previene á los Gobernadores 
de las provincias que no toleren, las tras-
greslones de los preceptos legales; "pues 
mal podr ía exigirse m a ñ a n a la cooperación 
d é l o s pueblos en los astmtos de c a r á c t e r ge-
neral, si, a l acudir hoy á l a s u r n a s , se violen-
tara su voluntad: cuya expres ión l ibérr i-
ma les otorga la ley, y les reconoce el de-
recho." 
Tapores-correos. 
E l vapor-correo Alfonso X I I I , que salió 
de este puerto el 6 del actual, l l egó sin no-
vedad á Cádiz , en la madrugada del do-
mingo 21. 
E l dia 20 salió de Santander, con direc-
ción á este puerto y escalas en la Coruña y 
Puerto-Rico, el Antonio López. 
Yioje del General Salamanca. 
Como saben los lectores del DIAEIO DE 
LA MAKINA, el Sr. General Salamanca sa-
lió de esta capi ta l á las seis de la m a ñ a n a 
del martes 10, habiendo regresado á las 
cinco de la tarde de ayer, domingo. E l 
t ren de la B a h í a en que viajaba S. E . con 
una corta comit iva se detuvo pocos mo-
mentos en Matanzas y- « n Jovellanos. En 
la es tac ión de Colón esperaban á la Prime-
ra Au to r idad de la Isla el Sr. General Ca-
vada. Comandante general de la provincia 
do Santa Claru, con su ayudante y el jefe 
de la Guardia C i v i l tío la provincia . En la 
estación do Santo Domidgo fué saludado el 
general por el Sr. Conde de Casa -Moré . En 
la.= Cruces a p i ñ á b a s e en el a n d é n un n ú -
mero considerable do personas, deseosas do 
conocer al Sr. General Salamanca. Allí to -
mó S. E. un t ren exl va un linario, en el que 
con t iñnó viaje á Cionfuegos, á donde llegó 
á las cinco de la tarde. En la es tac ión es-
pera han al Si-. General Salamanea nume-
rosas comisiones, outre ellas la del A y u n -
tamiento, con su Alcalde, el Sr. D . Juan 
del Campo, á la cabeza, la cual ofreció hos-
pitalidad á S'. E. en la Casa Munic ipal ; ofre-
cimiento que f u é a c e p t a d o . Allí , en el Palacio 
del Ayuntamiento, efectuóse la recepc ión 
oficial. Una comisión del Ayuntamiento de 
Santa Clara, i.residida por su Alcalde el Sr. 
T r i s t á , solici tó del Gobernador General l á 
des ignación de un premio para la feria-ex-
pusición, lo que fué concedido por S. E. 
con la oferta t a m b i é n de presidir la aper-
tura de dicha Fe r i a -Expos i c ión , que se e-
fec tua rá el 15 de j u l i o p r ó x i m o . 
A l siguiontodia (miércoles 17), el s e ñ o r 
General Salamanca v is i tó , por la m a ñ a n a , 
el cuartel de San Quint ín , e x a m i n á n d o l o 
todo con la mapor escrupulosidad y expre-
sando su sa t is facción no t an solo por el 
buen alimento que se da al soldado, sino 
por el inmejorable estado tío aseo, instruc-
ción y disciplina de la tropa. De dicho 
cuartel pasó S. E. á la P r e v e n c i ó n de I n -
gemeros y luego á la Cárce l y al Hospital 
Civ i l , cuyos edificios visi tó asimismo dete-
nidamente, en t e r ándose de sus necesida-
des, oyendo las peticiones, súpl icas y que-
jas de los presos, y consignando en el l ibro 
de visita del Hospital: 
"Con gusto he observado el buen estado 
del Hospital , la esmerada asistencia de los 
enfermos pobres, y el esmero de pol ic ía del 
establecimiento, saliendo altamente satis-
fecho. Cienfuegos, 17 de abr i l do 1S89.— 
Manuel Salamanca y Ncf/rete."1 
Á las doce del dia rec ib ió el General en 
audiencia públ ica , á las doce y media se 
presentaron los fiscales mili tares en las cau-
sas que t ienen en t r a m i t a c i ó n , y á las tres 
de la tarde desfiló por frente de la Casa 
Municipal , y en presencia de S. E., el ba-
ta l lón de San Quint ín . Media hora des-
pués, y á bordo do un pequeño vapor de 
r io , situado en la margen izquierda del Da-
mují , se d i r ig ió S. E. al ingenio Constancia, 
propiedad de nuestro querido amigo y co-
rreligionario el Sr. Diputado á Corter don 
Julio A p e z t e g ü í a . Acerca de esta finca, 
publica lo siguiente L a Verdad de Cienfue 
gos: 
" E n el muelle esporabnn á los excursio-
nistas el Sr. D . Emil io Apez tegü ía , en unión 
del Alcalde Municipal de Abreus. y algunos 
concejales 3' oñciales de la Guardia Civi l do 
los destacamentos situados en aquella co-
marca. 
Conducidos irnos en un cómodo carro do 
locomoción animal, y otros arrastrados por 
una p e q u e ñ a locomotora, llegamos al gran 
Central Constara'ia, el mejor hoy del mun-
do por su poderosa producción; Central que 
si no tiouo un vistoso batey, en quo l a ar-
monía, el lujo y el mé todo hayan precedido 
á sus construcciones, posee en cambio en 
maquinarias todos los adelantos modernos 
do la época, y encierra todas las activida-
des de la industria para una poderosa ex-
plotac ión. 
Allí todo es hierro, y todos los puntos son 
\ ias de comunicación. E l batey, cruzado 
por innumerables lineas, por m i verdadero 
dédalo de cintas de hierro, que so cruzan y 
se entrelazan, alfombrando su gran exten-
sión. Por doquiera una maquinaria con sus 
m i l ruidos y sus ruedas dentadas, y hac ién -
dole _2->t'«</aw/el silbato de las locomotoras 
descendiendo por las guardarrayas de los 
cañavera les , con sus penachos do negro hu-
mo y sus canos cargados de dulce y fresca 
caña . A lo lejos el campo formando hor i -
zontes verdes que sé pierden en ondulacio-
nes como las del mar. L a industria en todo 
su apojeo, en su verdadera opulencia! 
L a Casa de Calderas, informe por su cons-
t rucción, inmensa en su per ímet ro , fea en 
su aspecto, con sus graudes torres, sus es-
calerillas, sus potentes y asombrosas máq u i -
nas, sus innumerables poleas, sus ruidos ex-
t raños , sus imponentes trepidaciones y sus 
bocas de fuego, parece un inmenso pande-
mónium de hierro, en que so recuerda y se 
tiene una idea del infierno descrito por el 
poeta de los grandes dolores, en la Divina 
Comedia. 
De all í salen los que no es tán acostum-
brados á aquellas trepidaciones infernales, 
con el án imo sobrecogido, cargado do emo-
ciones, porque ta l parece, que andando en-
tre tanta rueda que se mueve, entre tantas 
bocas que vomitan fuego, entre tantos cru-
gimientos de arriba y do abajo, con los va-
hos del a z ú c a r cocinada y la a tmósfera cal-
deada por los escapos del vapor, que en ca-
da plancha de hierro, en cada pulgada de 
aquellos pisos, está la v ida del curioso en 
constante peligro. 
Renunciamos á hacer hoy una r e seña pa-
ra dar á conocer lo que es este Central, por-
que nos falta espacio, pero la prometemos á 
nuestros lectores con sus m á s mín imos de-
talles. Baste saber, para tenor una idea de 
lo quo es el Central, que á las seis do la tar-
de del dia que lo visitamos, t en ía hechos, 
CATORCE M I L CIEN BOCOYES, y á la te rmi-
nación de la c a m p a ñ a p a s a r á de VEINTE 
M I L . 
T a de noche nos dirigimos á la bonita 
casa, abergue de la familia A p e z t e g ü í a , 
donde estaba el General, situada sobre la 
planicie de ima colina algo distante de las 
maquinarias. Este edificio es de madera, 
montada sobre muros de m a m p o s t e r í a , de 
estilo americano, con grandes comodidades, 
rodeado do un bien cuidado j a r d í n y con 
bonitas vistas al campo, desde los balco-
nes. Desde allí con t emplábamos el inge-
nio, iluminados todos sus contornos hasta 
gran distancia, por dos potentes focos eléc-
tricos, montados sobre dos torres sencillas 
de bastante al tura y l a mi r í ada do luces, 
t a m b i é n eléctr icas , do los distintos edificios 
y talleres del monstruo. 
En un salón lujosamente decorado y en 
una mesa a r t í s t i c amen te arreglada con ca-
prichosos macetones de galanas flores, cu-
yos perfumes formaban un ambiente agra-
dable, se sirvió una comida exqmsita, m á s 
bien un verdadero banquete, en cuyo rico 
mem'í, arreglado en l a misma finca, no se 
echaba de menos n i el lujo del m á s insigni-
ficante detalle, n i los recursos de los gran-
des centros de poblac ión para esta clase 
d é comidas. A la mesa asistieron varias 
distinguidas damas que se encontraban en 
el Central, entre ellas la señora de Apezte-
güía que ocupó uno de los extremos, cum-
plida y solíci ta á todas las atenciones y g i -
ros de la conversación. E s t á d e m á s decir, 
que en un acto donde br i l la la mujer, cuyo 
principal atractivo y adorno, en todo, es 
ella, pronto la locuaz palabra estalla, y 
una corriente s impá t i ca circula como un 
chispazo eléctrico, tomando calor y color 
la conversación, sobre distintos temas. 
Te rminó la comida en medio de la ma-
yor cordialidad, con t inuándose aquella a-
gradable velada con piezas do piano y can-
to, magistralmente interpretadas por l a 
señor i ta Cavada, pasándose horas verdade-
ramente deliciosas. 
A las doce de la noche abandonamos el 
Central en compañ ía de varios excursionis-
tas para volver á la ciudad, entregada ya, 
á esa hora, en brazos del sueño . " 
E l Sr. General Salamanca a b a n d o n ó el 
ingenio Constancia á las tres de l a tarde 
del siguiente dia (jueves 18) marchando en 
un t ren extraordinario á las Cruces, donde 
lo esperaba el Sr. Conde de Casa-Moró pa-
ra conducirlo á su ingenio S a n t í s i m a T r i -
nidad, donde p a s ó la noche y el dia si-
guiente. Antes do par t i r , despidióse cor-
dialmonte éñ las Cruces de cuantos lo a-
c o m p a ñ a r o n hasta allí . A propós i to de este 
viaje, dice un per iódico de aquella locali-
dad que el general l leva " u n agradable re-
cuerdo do su excurs ión y de Cienfuegos, 
que le ha gustado mucho," y que sus i m -
presiones " le serán muy út i les en la gober-
nación de l a Is la ." E l general p e r m a n e c i ó 
en el ingenio S a n t í s i m a Tr in idad el Vier -
nes Santo. De su estancia en la expresada 
finca no tenemos otros pormenores, sino que 
estuvieron á visitarlo comisiones de Sagua 
la Grande, Santo Domingo y Cifuentes. 
E l s á b a d o do Gloria, á las once y media 
de l a m a ñ a n a , l legó á Matanzas, en cuyo 
paradero del ferrocarri l era esperado pol-
los señores Gobernador C iv i l de la p róv in-
cia, D . R a m ó n Barr io , brigadier March, 
Alcalde Municipal Sr. Tamargo, Coman-
dante do Marina . Cura p á r r o c o , Presidente 
y comisiones do la Dipu tac ión Provincial y 
del Ayuntamiento, Secretario del Gobierno 
Civi l y otras personas. Las tropas y volun-
tarios cubr í an la carrera desde ol Paradero 
al Palacio. Un gen t ío inmenso se agolpaba 
por todas partes, áv ido de ver al Geiioral 
que tantas s i m p a t í a s e s t á conquistando, 
e scuchándose muchos vivas á S. E. vivas 
que aumentaron de un modo atronador al 
desembocar el coche que conducía al Ge-
neral, en la Plaza do Armas. Desde el bal-
cón central do Palacio, presenció S. E. ol 
desfilo do las tropas y voluntarios, quedan-
do sumamente satisfecho del airo marcial 
de unos y otros. 
Poco después saludaron á S. E. en Pala-
cio el Presidente y Magistrados de la A u -
diencia de lo cr iminal . Jefes y Oficiales de 
Voluntarios, varios Diputados Provinciales 
y otras personas distinguidas que no ha-
b ían podido hacerlo en el Paradero, pó r que 
la orden de llegada que se comunicó prime-
ramente fué las doce y media. A las doce 
so s irvió el almuerzo en ol comedor dol Go-
bierno Civ i l , a c o m p a ñ a n d o á S. E. y al se-
ño r Gobernador Civ i l , a d e m á s do las per-
sonas de la comit iva dol General, los Sros. 
Brigadier Mateñ^ Coronel D . Emi l io Gu-
t iér rez do la C á m a r a . Comandante do Ma-
rina, Alcalde Sr. Tamargo y algunas otras. 
Terminado el almuerzo, con esa ac t iv i -
dad qtíe caracteriza á nuestro dignisiino 
Gobernador General, so dir igió á la A d m i -
n i s t rac ión Principal de Hacienda y Adua-
nas, a c o m p a ñ a d o del I l l m o . Sr. Goberna-
dor Civ i l , el Alcalde Municipal , su Secre-
tario particular el Sr. Gallego, sus A y u -
dantes, Brigadier March y Jefe de Pol ic ía 
y el oficial del Gobierno, Sr. Franco. Y a en 
el despacho del Sr. Admininis t rador , pidió 
los libros de Manifiestos, los do recauda-
ción, el con t ra ído y cobrado. Mayor y D i a -
rio de ingresos y de pagos, encon t rándo los 
todos al dia, la carpeta de p a g a r é s , algunos 
expedientes importantes y las listas del 
personal. Hizo varias preguntas que lo fue-
ron personalmente contestadas por ol A d -
ministrador D. Augusto Rosales, quo os un 
empleado muy compotento y activo. 
De la Admin is t rac ión pasó S. E. al Ins t i -
tuto do Segunda enseñanza , donde el Direc-
tor, Sr. Díaz , enseñó aquel bien montado 
plantel de educación. 
Terminada la visita al Ins t i tu to , se d i r i -
gió la comitiva al Cuartel do lufanteria, si-
tuado á la entrada del paseo do Santa Cris-
t ina y es do presumir que S. E. h a b r á que-
dado satisfecho dol aseo de todas las de-
pendencias, asi como del bri l lante estado 
del ba ta l lón Cazadores de Bailen, que ocu-
pa ol expresado cuartel. 
Más de tres cuartos de hora estuvo ma-
niobrando el ba t a l lón en la esplanada quo 
existo á la izquierda do la entrada dol pa-
seo ante dicho, y en verdad que todos los 
que presenciaron las maniobras, quedaron 
agradablemente sorprendidos al ver la mar-
cialidad de las tropas y precisión en los 
movimientos. Do all í volvió el General al 
cuartel, y p resenc ió el reparto dol rancho, 
que p robó antes. 
A las ocho de la nocho empezó el ban-
quete de t re inta y cuatro cubiertos con que 
la Diputac ión Provincial , dignamente pre-
sidida por ol Sr. D . Prancisco de P. L l u r i a , 
obsequió al general Salamanca, habiendo 
terminado á las diez y media, siendo ame-
nizado por la br i l l an te banda de Bai lón. 
L a plaza do Armas, muy concurrida y 
embellecida por lo m á s distinguido do la 
sociedad do Matanzas. 
Ayer , domingo, á las sieto y cuarto, a-
c o m p a ñ a d o de las mismas personas que el 
d ía anterior, vis i tó S. E. ol cuartel do -Ca-
bal ler ía , en el que so encuentra el Regi -
miento de la Reina, del que es pr imer Jefe 
el pundonoroso mi l i t a r Excmo. Sr. D . E m i -
lio Gut i é r rez de la C á m a r a , habiendo que-
dado satisfecho S. E. dol orden y buen es-
tado do las fuerzas, así como del aseo en 
todas las dependencias do aquel edificio. 
Del cuartel de Caba l l e r í a , pa só el gene-
ral al de Bomberos del Comercio, donde l a 
entusiasta juven tud de Matanzas, en co-
rrecta formación y al frente do su Jefe, el 
Sr. D . Tiburc io Boa, recibieron al General 
con l a finura quo caracteriza á dichos j ó -
venes, la gran mayor í a de ellos pertone-
necientes á la buena sociedad do Matanzas. 
Orgulloso puede estar el cuerpo de Bombe-
ros de Matanzas, pues sin duda alguna 
nada tiene quo envidiar al de esta capital . 
E l General y su comitiva visi taron la Igle-
sia de San Carlos, asistiendo á la misa, re-
t i r ándose de spués á Palacio. A las tres y 
media de la tarde se despid ió do Matanzas 
el i lustre viajero y las personas que lo a-
c o m p a ñ a n , llegando á la Habana á las c in-
co y media. 
En la es tac ión de Regla esperaban á S. E. 
los Sros. Comandante General do Marina, 
General Segundo Cabo, Secretario del Go-
bierno General, Gobernadar C iv i l , Presi-
dente y Fiscal de l a Audiencia, Presi-
dente de l a D ipu tac ión Provincial , Alcalde 
Municipal , generales, jefes y oficiales do 
todos los cuerpos armados. Presidente, D i -
rector y Secretario do l a C o m p a ñ í a de A l -
macenes do Regla, Banco del Comercio y 
Ferrocarr i l do la B a h í a y m u l t i t u d do per-
sonas distinguidas. 
Visita pastoral. 
E n el t ren del ferrocarr i l de la B a h í a do 
las 2 y 40 do l a tardo de hoy, lunes, ha sa-
lido con dirección á Matanzas, nuestro res-
petable y celoso Prolado Diocesano, á fin 
de girar la Santa y Pastoral visi ta á las pa-
rroquias do aquella ciudad y la de C á r d e -
nas y algunas otras de la provincia: acom-
p a ñ a n á S. S. í . los Pbros. Sr. Mar t í nez , 
Secretario do visi ta y Sr. E c h e v a r r í a , ca-
pe l l án . 
A la es tac ión de Regla fueron á despedir 
al Sr. Obispo los Sres. Provisor Vicar io Ge. 
neral. Secretario de C á m a r a , Mayordomo y 
algunos Sres. Canónigos y Sacerdotes. 
GOBIERNO ECLESIÁSTICO DE LA DIÓCESIS. 
Durante la ausencia del Sr. Obispo, que 
so encuentra en Santa y Pastoral Vis i ta , se 
ha encargado del Gobierno Ecles iás t ico do 
la diócesis el Sr. Ldo . D . R a m ó n Picabea, 
Provisor y Vicario General. 
Sobre el cabotaje. 
Por la Sec re ta r í a de la C á m a r a de Co-
mercio se nos comunica lo siguiente: 
Con motivo de la consulta pedida por el 
Gobierno General á la C á m a r a de Comer-
cio de esta capital , acerca de una exposi-
ción que al Gobierno Supremo eleva la 
Sociedad do Estudios Económicos, ha si-
do ampliamente discutida por la Junta D i -
rectiva de la C á m a r a , en tres sesiones con-
secutivas, la i m p o r t a n t í s i m a cuest ión de l , \ 
conveniencia del cabotaje para el comer-
cio entre la Pen ínsu l a y las Ant i l las ; sien-
do el resultado de los debates, que se de-
sechase el voto particular del señor Vo-
cal Don Celestino B l a n d í , que proponía 
informar en contra de lo pedido por la So-
ciedad de Estudios Económicos, por consi 
dorar necesario el establecimiento del Ca-
botaje que aquella crée peligroso, quedando 
acordado informar favorablemente la refe-
da exposición, en cuanto á los peligros del 
cabotaje, si no ha de operarse un cam-
bio racional on las condiciones econóuii-
cas de nuestro comercio é industria y del 
país en general, y proponer que so esta-
blezca una diferencia do 15 á 20 p § entre 
los derechos do impor tac ión do las morcan 
cias nacionales y los do las extranjeras. 
T a m b i é n hemos recibido con muebo apre-
cio un folleto, conteniendo el voto particu-
lar do nuestro querido amigo el Sr. D . Ce-
lestino Blanch, que fué apoyado on la Jun-
ta por los Sres. D . Narciso Gelats, ex-Pre-
sidento de la C á m a r a , D . J o s é Balcells y 
D . Juan Garc ía Santamarina, habiendo ob-
tenido una mayor í a de diez votos ol infor-
mo de la Comisión. 
Vapor "Conde Wifredo." 
Según es t á anunciado en otro lugar, este 
hermoso buque s a l d r á fijamente el 30 del 
actual, directo para Coruña , Gijón San-
tander, Cádiz y Barcelona. No obstante do 
ser su primer viaje, es de creerse que por 
su gran marcha, ofectóo su t r aves ía en diez 
ú once dias. Debido á ésto, á las comodi-
dades quo r e ú n e para el pasaje y á lo redu-
cidos (pie son los precios, se nos asegura 
quo ya e s t án tomadas casi todas las cáma-
ras do 1" y 2'} 
Consejo de AdmiuistracWn. 
En la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publica ol siguionto decreto dol Gobierno 
General, modificando el dictado on 31 do 
diciembre ú l t imo relativo á la nueva orga-
nización que debe darse al Consejo de A d -
minis t rac ión con motivo do la creación del 
Tr ibunal local contoncioso-administrativo 
y cuyo decreto es consecuencia do la Real 
Orden de 1) de marzo úl t imo, que copiamos 
á cont inuac ión á la cabeza dol expresado 
Decreto: 
( íobleruo ( íeaeru l de la Isla «le Cuba. 
S E C R E T A R Í A . 
l'KKSONAL. 
Por el Ministerio do Ul t ramar so comuni-
ca al Excmo. Sr. Gobernador General con 
fecha 9 do marzo ú l t imo , y bajo ol n ú m e r o 
318, la Real orden siguiente: 
"Excmo. Sr.: Vis ta la carta oficial de 
V . E. n ú m e r o 3,10(5 de fecha 11 do cuero 
p róx imo pasado, dando cuenta do haberse 
cumplimontado el Real Decreto Ley 23,de 
noviembre de .1888, y consultando el modo 
de llenar las ponencias ese Consejo de A d -
minis t rac ión: Vistas las disposiciones dic-
tadas por oso Gobierno flcneral en su de-
creto do 31 de diciembre ú l t imo: Conside-
rando quo l a sección de lo contencioso de 
los Consejos de admin i s t rac ión , no puedo 
subsistir con ca réc t e r alguno por oponerse 
su existencia á l a do los Tribunales locales: 
y Considerando quo ante los buenos p r in -
cipios de admin i s t r ac ión , los Cuerpos con-
sultivos deben ser independientes en las 
consultas que formulen las que no obligan 
al Gobierno para adoptar una resolución 
definitiva, á (in de (pie la unidad y résppár 
sabilidad administrativa, no se quebrante; 
S. M . ol Rey (q. I ) . g.) y en su nombre la 
Reina Regento del Reino, ha tenido á bien 
disponer quo ín ter in , previa consulta dol 
Consejo do Estado, se resuelva la manera 
de armonizar el mencionado Decreto Ley 
con el o rgán ico de -\ de j u l i o do 1801 dé los 
Consejos de admin i s t rac ión , seáh aproba-
dos c o n ' c a r á c t e r provisional los a r t í cu los 
2". ó'.' y 6° del Decreto consultado por V. E., 
que los a r t ícu los 3° y 4" sean suprimidos, 
d isponiéndose-en su lugar quo ol Presiden-
te del Consejo de admin i s t rac ión , cuando á 
su juicio lo requiera la naturaleza del asun-
to (pie so consulte á las Secciones do Ha-
cienda y Gobierno, p o d r á consignar como 
ponente á una. comisión comquesta de dos 
ó m á s Cousojoros, á su elección, y quo el 
ar t ículo l'.'sea modificado por no subsistir 
dentro de dicho Consejo la Sección de lo 
Contencioso. De Real orden lo digo á V . E." 
Y acordado por S. E. su cumplimiento' 
con focha 5 dol actual, do su orden so pu-
blica en la Gaceta oficial para general co-
nocimiento. 
Habana, 9 do abr i l do 1889. 
El Secretario del Gobierno General, 
Pedro A . Torres. 
En su consecuencia, y en cumplimiento 
do lo prescrito en la precodento Real orden, 
el referido docrcto do este Gobierno Geno-
ral de 31 de diciembre ú l t i m o se e n t e n d e r á 
modificado en la siguiente forma: 
Art iculo .!? E l Excmo. Consejo do A d -
minis t rac ión e s t a r á en adelanto dividido 
solo on dos Secciones, quo se d e n o m i n a r á n 
do Gobierno y Hacienda. 
A r t í c u l o 2? Para d e s e m p e ñ a r las po-
nencias en los asuntos quo consulten al 
Excmo. Consejo do Admin i s t r ac ión on ma-
teria do Gobierno y Hacienda, t u r n a r á n los 
Consejeros correspondientes á las Secciones 
respectivas. 
A r t . 3V E l Presidente del Consejo po-
drá , cuando á su ju ic io lo requiera l á natu-
raleza del asunto que se consulto á las Sec-
ciones de Hacienda y Gobierno, designar 
para la ponencia una comisión compuesta 
do dos ó m á s Consejeros, á su elección. 
A r t . 4? Hasta tanto que el Gobierno 
Supremo resuelva lo que proceda, los asun-
tos de la Admin i s t r ac ión , en que con arre-
glo á lo dispuesto on ol Real Decreto de 4 
do ju l io de 1801, d e b í a oirse ol dictamen de 
la Sección de lo \jontencioso, se rán infor-
mados por ol Consejo on pleno. 
A r t . 5? Para los asuntos á que so refie-
ro el a r t í cu lo anterior, se des igna rán como 
ponentes. Consejeros que ostenten la condi-
ción de Letrados; los cuales t u r n a r á n en 
este servicio. 
A r t . 0? Sin perjuicio do las funciones 
quo por la Ley e s t án encomendadas á la 
Sec re t a r í a del Consejo de Admin i s t r ac ión , 
y no existiendo en esta Audiencia porsanal 
suficiente para la extr ic ta aplicación del 
a r t í cu lo 31 del Real Decreto do 23 de no-
viembre do 1888, aquella Secre ta r ía , con 
todos sus empleados, y hasta tanto que el 
Gobierno Supremo resuelva, aux i l i a r á on 
sus trabajos a l Tr ibuna l Local de lo Con-
tencioso. 
Habana, 15 do abr i l do 1889. 
Manuel Salamanca. 
mino de la es tación del ferrocarril h a b í a n 
erigido dos arcos de exquisito gusto, dedi-
cados ambos á la Reina de Inglaterra, con 
letreros en inglés quo dicen: A ivclcomefrom 
the province o f Guipúzcoa to Her Most Gra-
cious Majesty Quecn Victoria [Bienvenida 
d é l a provincia de Guipúzcoa á la muy gra-
ciosa majestad de la Reina Victor ia] en el 
uno, y en o! otro: Welcpme to H c r Majesty 
the Quecn o f England [Bienvenida sea 
S. M . la Reina de Ingla ter ra] . Por donde 
quiera se leía en los balcones la palabra 
ivelcome [bienvonid;i ó p a r a b i é n ] ; las ban-
das do mús ica tocaban la marcha real in -
glesa, y por especial encargo de la Reina 
Cristina en ninguna parte h a b í a n puesto su 
nombre n i sus iniciales: todos los obsequios 
fueron para la regia huéspeda . 
La Reina Victor ia salió de Biarr i tz pocos 
minutos después de las doce, y pronto lle-
gó á la ciudad fronteriza do I rún , donde la 
aguardaba ol tren real de E s p a ñ a . Allí 
encont ró formada la guardia de honor; en 
represen tac ión de la Reina Regento, salie-
ron á recibirla ol Marqués do la Vega de 
Arinijo y el Marqués do Casa Irujo, y am-
bos nobles fueron presentados á Su Majes-
tad Br i t án ica por Sir Claro Ford, su emba-
jador en Madr id , (pie h a b í a ido á esperar la 
llegada del tren. A c o m p a ñ a b a n á la Reina 
Victor ia la Princesa Beatriz y ol Pr íncipe 
Enrique do Mattcnborg, y componían su sé-
quito Lady Churchil l , el Duque do Rutlaud, 
Sir Henry Ponsonby, Sir Fleetwod Ed-
wards, ol Doctor Reíd y el Coronel Clark. 
Con la Reina iban dos lacayos, su criado 
escocés en trajo nacional de Escocia y dos 
criados indios vestidos al uso de la ludia , 
que llamaron la a t enc ión de la muchedum-
bre El Pr ínc ipe Enrique, el General Pon-
sonby y el Coronel Clark iban do unifor-
mo. 
E n soguiaa salió ol tren para San Sebas-
t ián, donde esperaba la Reina Cristina on 
el andt'n dol paradero dol ferrocarril , y en 
su comitiva estaban el Duque do Medina Si-
donia, la Duquesa de Bailen', la Condesad© 
Sás tago , el Dr . Reidel y el Sr. Sagasta, pre-
sidente del Consejo de Ministros. A l salir 
dol cocho la ilustro viajera, so a d e l a n t ó la 
Reina Cristina, que la sa ludó b e s á n d o l a en 
las dos mejillas, y luego hizo lo mismo con 
la Princesa Beatriz. Después do hechas 
las presentaciones de sus respectivos séqui-
tos, entraron las dos reinas en un carruaje 
abierto, seguidas de la Princesa Beatriz y 
el Pr ínc ipe Enrique. A uno y otro lado de 
la carrera se agolpaba la mul t i tud ; con ella 
estaban mezclados no pocos ingleses recien 
llegados do Biarr i tz y de diversos lugares 
cercanos; los balcones se ve ían atestados 
de señoras quo al pasar Sus Majestades 
agitaban los pañuelos , y todos vitoreaban 
entusiasmados, unos en español y otros en 
inglés. 
i.a Villa Ayete, en la que merendaron 
las dos Reinas y los Pr ínc ipes , estaba ador-
nada con mucho gusto, con arbustos y flo-
res naturales. 
Era digna do verse la Plaza, donde es tá 
el Ayuntamiento, pues todas sus casas, do 
anticuadas fachadas, estaban hasta los to-
chos llenas do gente ataviada con los p in-
torescos trajes nacionales. Allí presencia-
ron las Reinas, desde el balcón, las danzas 
vascongadas; salieron de la 'Plaza bajo una 
verdadera l luvia do llores, al son dol God 
save the Quecn (Dios salvo á la Reina), bien 
cantado \)ov un coro guipuzcoano; fueron 
en derechura á la es tación del ferrocarril , y 
salieron para Biarr i tz poco después de las 
cuatro y media. 
L a Reina Cristina, sin atenerse á la letra 
del programa, acompañó á l a Reina Vic to-
ria hasta I rún : delicada a tenc ión de la j o -
ven que fue en extremo grata para la an-
ciana. 
L a Reina Regento condecoró á l a Prince-
sa Beatriz con la Orden de Mar ía Luisa, y 
el Alcaide dé San Sebas t ián p re sen tó á Su 
Majestad Uri tániea un precioso á l b u m em-
pastado en terciopelo, lleno de vistas do la 
ciudad y sus alrededores y adornado con 
los delicados trabajos de oro en quo pocu-
liarmente sobresalen los plateros guipuz-
coários. 
Aduana do la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N 
Pesos. Cts. 
Del IV al 22 de abr i l do 1888. 507,032 24 
Del Io al 22 d« abr i l de 1889. 080,817 15 
M á s o n 1889 173,214 41 
Habana, 22 do abri l do 1889. 
Carretera de Bejucal. 
U n amigo nuestro, á quien tenemos por 
persona fidedigna, nos dioo que al llegar al 
puente del Calabazar, yendo por l a carre-
tera de la Habana á Bejucal, hay un trecho 
como de cuarenta metros en que rio corro 
paralelo el camino, tan pegado á él, quo do 
la or i l la misma de la calzada puede caer al 
agua, cualquiera, porque en ese tramo peli-
groso no tiene la carretera parapeto n i cosa 
que lo valga. 
L a Reina Victoria en España. 
Nada m á s expresiva respecto dol viaje 
de l a Soberana de la Gran B r e t a ñ a á nues-
t ra patria, que la siguiente corresponden-
cia te legráf ica dol Times de Londres, que 
traducimos dol expresado per iódico y en 
que so refiere de una manera gráfica y p in -
toresca l a entrevista do ambas Reinas y los 
obsequios tributados á S. M . la Reina Vic -
toria por el pueblo de San Sebas t i án : 
San Sebastian, 27 de marzo de 1889. 
L a ceremonia que hoy presenciamos en 
San Sebas t i án ha sido tan grata y satisfac-
tor ia para las augustas personas quo on olla 
tomaron parto como para el pueblo de las 
dos naciónos [ E s p a ñ a ó Inglaterra] y bien 
podemos considerarla como un aconteci-
miento de in te rés his tór ico: por ser és ta la 
primera vez quo un Soberano inglés pone 
los piés en terri torio español on los tiempos 
modernos, y porque las circunstancias es-
peciales de entrambas Reinas no pueden 
menos quo estrechar los lazos de natural 
s impa t í a que ya las un ían . 
Para hacer justicia á las autoridades es-
p a ñ o l a s en general, y al Ayuntamiento do 
San Sebas t i án en pa r t i c iüa r , preciso es de-
clarar que todo lo t en ían tan perfoctamonto 
preparado que no dejaron nada que desear. 
N i en la estación de ferrocarril do I rún ni 
on la de San Sebas t i án hubo gen t ío quo 
molestase, y nuestra Reina se manifestó 
muy complacida de las precauciones toma-
das para proporcionarle comodidad. L a 
ciudad de San Sebas t ián estaba por todas 
partes adornada con profusión, y en el ca-
C R O N I C A G - E N E R A L . 
El vapor americano Santiago ha l le-
^ gado al puerto do Cienfuegos y s a l d r á para 
el de Nueva York el miércoles '24 dol co-
rriente. 
— E l Gobiorno C iv i l de Santiago do Cuba 
participa to lográf icamento al Gobiorno Ge-
neral, que on su propia morada fué asesina-
do el s á b a d o ú l t imo el Alcalde dol barrio de 
Hanijagua, t é rmino munical de Maray í : se 
cree (pie el hecho obedezca á una vengan-
za personal por haber sido cometido por va-
rias personas disfrazadas. 
Por la Guardia Civ i l do la Comandancia 
de Holguín ha sido detenido el presunto au-
tor do este crimen. 
—Por la Gaceta se convocan aspirantes 
para proveer on propiedad la dirección de 
las escuelas incompleta de ambos sexos 
del Socorro, de Songo, dotada con 480 pesos 
para personal y 120 para moterial y casa; y 
otra de igual clase para niños do San A n d r é s , 
do Holguín , la quo se halla dotada con 300 
posos para personal y 90 para material y 
easa. 
— E l vapor español H e r n á n Cortes l legó 
el domingo 21 dol actual á San Juan do 
Puerto-Rico, procedente de Barcelona y es-
calas. 
— E l ministro do Ins t rucc ión P ú b l i c a en 
Francia, conformándose con el informo del 
Consejo central do higiene y salubridad, ha 
ordenado que queden tor minan tomento pro-
bibidaslas sesiones do hipnotismo on los 
establecimientos de primera y de segunda 
enseñanza , así como en los do ins t rucc ión 
superior y on los liceos y colegios de n iña s 
ó de niños . 
—Según leemos on FA Correo de Cuba, 
del 8, dos son los temblores do t ie r ra quo 
se han sentido en lo quo va dol mes de abr i l . 
E l s ábado ú l t imo á las ocho menos tres m i -
nutos do la noche, so sintió ol segundo, y 
agrega el citado colega: " Y a lo hemos d i -
cho otras voces, las visitas de estos h u é s p e -
des nos hacen tan mal efecto que desear ía -
mos no se acordaran j a m á s de nosotros." 
— E l vapor inglés B a r ó n Bclhaven l légádo 
á Norfolk, participa que el 9 do abril , 
babló con l a goleta City o f Philadelphia, de 
Cá rdenas para Fi ladel í ia , en la t i tud 34° 20' 
longitud 73° 10': carec ía do los palos do 
trinquete y mayor, arrancados á ra íz de la 
cubierta y t en í a el palo de mesana roto co-
mo á 15 pies do la cubierta y solicitando 
auxilio. 
—Por el vapor americanoitfaw/íaí í ím, pro-
cedente de Nueva York , han recibido los 
Sres. H . Upmann y C í la cantidad de 325 
mi l pesos on oro. 
—Según dicen los per iód icos de Matan-
zas, por fuerzas do la Guardia Civ i l de Jo-
vellanos, fué capturado el d ia 19 el c r i -
minal llamado Pablo González y dos i n d i -
viduos más , los cuales dieron muerte en un 
encuentro tenido hace pocos dias con l a 
Guardia Civ i l , al guardia Evaristo A n d r é s 
Prieto. 
. E l G onzález (a) Chichi, t en ía los supues-
tos nombres do Miguel Rodr íguez , F ran-
cisco Paz y Antonio Pé rez . 
F u é puesto á disposic ión do la au tor idad 
correspondiente. 
—Leemos en E l Porvenir de Gibara: 
"Dentro do poco, contaremos on esta j u -
risdicción con otra gran finca azucarera; nos 
referimos al ingenio Virgen del Carmen, cu-
yo dueño , ol Sr. Roca, proyecta convertir 
on importante Central, colonizando los mag-
níficos torrónos que posee, l imítrofes con 
nuestra bah ía . 
No hay duda, quo grandes han do ser los 
beneficios que rec ib i rá Gibara con eso nue-
vo centro agrícola ." 
—Todo parece indicar que el nuevo va-
por do l a linea Inman, City o f P a r í s es té 
llamado á ocupar el pr imer lugar en la ma-
r ina mercante dol mundo en cuanto á su 
andar. 
Según Las Novedades de Nueva-York, 
en su primero y rocíente viaje de Queens-
town á dicho puerto, t a r d ó exactamente 0 
dias, 18 horas y 53 minutos, sin que haya 
habido hasta ahora vapor alguno que lo 
haya aventajado en su viajo in ic ia l , excepto 
el Amér ica , do la linea Nacional, que es un 
vapor ya retirado dol servicio y fué all í en 
0 dias, 15 horas y 22 minutos. E l E t r u r i a , 
que hoy figura el primero en punto de ve-
locidad on la navegac ión t r a sa t l án t i ca , tar-
dó on su primer viaje á Nueva-York 7 dias, 
16 boras y 5 minutos. Su viajo m á s ráp ido 
lo ha hecho on 0 dias, 1 hora y 55 minu-
tos. 
Y cuenta que el City o f P a r í s ha hecho 
esto su primer viaje, con vientos y mares 
adversos, un dia do niebla y la descomposi-
ción de una pieza que le obligó á parar una 
de las máqu inas . Así y todo real izó una 
singladura (la sexta) de 498 nudos, ó sea 
cinco monos que la mayor efectuada por ol 
E t r u r i a . Las d e m á s singladuras fueron res-
pectivamente! de 378 nudos, 415, 402, 390, 
410 y 344. 
E l City o f P a r í s tiene 10,500 toneladas 
do porto y mido 580 piés de eslora, y 03 do 
manga. Lo mueven dos m á q u i n a s do triple 
expansión de 20,000 caballos de fuerza, 
que hacen girar dos hélices. 
—Según leemos en Las Novedades de 
Nuova-York, los pasajeros á bordo dol va-
por P a n a m á de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Españo la , deseosos do t r ibutar á su digno é 
inteligente cap i tán don R. Resal, así como 
á los oficiales y tripulantes del mismo, los 
sontimientos do su m á s vivo reconocimien-
to, por la manera enérg ica y serena, digna 
de todo elogio, desplegada durante una 
t raves ía tan borrascosa como llena de i n -
minente peligro, que obligó al citado capi-
tán á tomar medidas extremas, han hecho 
públ ica una manifestación firmada, que d i -
rigen al expresado colega, no sólo como 
deber sagrado, sino como la m á s elocuente 
muestra de un pasaje que agradecido bace 
honor á quien bonor merece. 
—So encuentra actualmouto on Méjico 
L o r d Chesterfiold, nieto del célebre autor 
do las Cartas á mi hijo. Negocios de los 
quo llovan el capital inglés á la vecina Re-
públ ica son la causa do este viajo. 
Otro huésped distinguido se espora en 
Méjico: ol célebre pianista y compositor 
francés Mr . Camilo Saint Saéns , miembro 
del Insti tuto, autor de Enrique V I I I y o-
tras obras maestras. Sa in t -Saéns , ha fir-
mado un contrato con un empresario para 
recorrer algunas poblaciones de los Esta-
dos-Unidos, Méjico y Amér ica del Sur, e-
jocutando al órgano algunas grandiosas 
composiciones. 
—De Baltimore con focha 3 dol actual 
dicen que la goleta inglesa Margarct L . , de 
Tr in idad (Cuba) para Delaware, Breakwa-
ter; con carga de azúcar , sufrió un fuerte 
bu racán a l9 do marzo, y sobro el 24, re-
sentido seguramente el casco dol buque, 
empozó á hacer agua, hac iéndose necesario 
emplear las bombas constantomento. A l 
siguiente dia el viento le l levó el aparejo y 
ol mar le a r rancó el t imón estando el buque 
complotamente lleno do agua, pero sobro 
el 20 la goleta americana lioger Moorc, con-
tostando á las señales do auxilio quo lo ha-
cía se acercó á ella y tomó á su bordo á la 
t r ipulac ión continuando esta su viaje con 
ella, para su destino. No estaban lejos a ú n 
de la Margarct L . , cuando la vieron inc l i -
narse de proa y hundirse inmediatamente. 
La Iloger D m r y t r a spasó luego estos t r i -
pulantes al vapor D . H . Mil ler , el domingo 
31, estando á 70 millas do Block Island, el 
cual l legó con ellos & Baltimore, el dia 3. 
C O R R E O N A C I O N - A L . 
Por ol vapor francés Ghateau Iquem, re-
cibimos periódicos do Madr id del 5 del ac-
tual y de la Coruña del 7. Reproducimos 
las noticias de los primeros y los telegramas 
do Madr id del d ía 0, que contienen los ú l t i -
mos. Son como sigue: 
Del 5. 
E l Consejo do ministros celebrado en Pa-
lacio fué do gran durac ión y no escasa i m -
portancia, al decir de los consejeros de l a 
corona. 
El ]¡residente p ronunc ió un extenso dis-
curso, exponiendo las cuestiones que á cada 
momento surgen en Francia entro los ami-
gos y enemigos del general Boulanger, y á 
las cuales concedo el Sr. Sagasta gran i m -
portancia. 
T a m b i é n habló do polí t ica interior, ocu-
pándose especialmente en los debates par-
lamentarios y los propós i tos quo tieno ol 
Gobiorno do convenir con las minor ías el 
medio más oñcaz para quo adelante l a dis-
cusión de los proyectos do ley pendientes en 
ol Congreso. 
Siguió el ministro de Hacienda, quien no 
desperdicia ocasión para hablar do las eco-
nomías, y dió cuenta del estado de los t r a -
bajos para la real ización de las economías 
quo tiene proyectadas. 
El do Guerra puso á la firma un decreto 
pasando á la escala de reserva al brigadier 
D . Isidoro Aldanese, y otro ¡jasando á Ja 
misma escala á un teniente de divis ión do 
las Provincias Vascongadas. 
Fueron firmados varios decretos do ca-
rreteras, uno autorizando al ministro do 
Fomento para presentar á las Cortes el 
proyecto do ley relativo al ferrocarril de 
Navalcarnero y ol nombramiento de un co-
misario regio en la provincia de Santan-
der. 
Terminado el Cousojo pasaron los minis-
tros á reunirse nuevamente en l a sec re ta r í a 
do Estado, donde estuvieron media hora 
oscasamento, empleada on hablar do algu-
nas cosas y entro ollas del proyecto de ley 
(pie se tiene pensado formular para que las 
p róx imas elecciones municipales se ve r i -
fiquen con el censo quo rige para las pro-
vinciales. 
Sobre esto tampoco r ecayó acuerdo, por-
que la redacc ión del proyecto depende de 
las conferencias que el presidente dol Con-
greso celebra con las minor ías , y porque al 
g ú n ministro parece que opina que con la 
citada medida se sentaba un mal proce-
dente. 
No teniendo el Sr. González (D. Venan-
cio) quo hablar de economías , porque n i n -
guno de los presupuestos parciales so halla 
definitivamente terminado, los ministros 
dieron por coocluida esa reunión. 
— E l Sr; D . Nicolás Sa lmerón visitó ayer 
tarde al presidente del Gobierno. E l obje-
to do la visita ha sido interesar el insigne 
orador al Sr. Sagasta, para quo haga cuan-
to pueda el Gobiorno on pro do la realiza-
ción do las obras públ icas proyectadas en 
la provincia de Almer ía . 
E l Sr. Salmerón ha salido satisfecho de la 
conferencia. 
—So han celebrado on Cádiz las pruebas 
oficiales del vapor de l a Compañ ía Trasat-
lán t ica M a r í a Cristina. 
E l resultado ha sido magnífico. Se verifi-
caron tres pruebas hasta el cabo Rocho, ob-
teniéndose un promedio de marcha de die-
ciocho millas y una déc ima con t i ro natu-
ral . 
L a m á q u i n a funcionó perfectamente. 
— L a comisión do arquitectos quo ha re-
gresado de reconocer la catedral do Sevilla, 
p r e s e n t a r á pronto su informe. 
Paroce que no es tan pesimista como las 
noticias quo la prensa ha dado dol estado 
del templo. 
— E l Consejo do Estado en pleno ha i n -
formado al ministro do Hacienda que los 
l íquidos llamados mistelas que elaboran en 
algunas comarcas, deben considerarse como 
licores, en cuya v i r tud , al exportarlos, ten-
d r á n derecho á la devolución del 80 por 100 
del impuesto quo so haya abonado por el 
alcohol quo contonga; y el Consejo superior 
do agricultura quo so clasifiquen como vinos 
las mistelas. 
—Cada dia es mayor el in terés que inspi-
ra el misterioso crimen do la calle de Fuen-
carral. L a inesperada declaración de Gre-
goria Parejo, las afirmaciones rotundas de 
los testigos de cargo quo sin vaci lación ase-
guran haber visto á Varó la fuera de la cár-
cel on el per íodo on que deber ía hallarse 
extinguiendo condena; la entereza con que 
mantiene sus g rav í s imas aserciones Ramos 
Querencia, y el nuevo sesgo que toma ol 
proceso on v i r tud do todos estos testimonios 
quo le van haciendo entrar en una nueva 
fase, justifican sobradamente la a tención 
profunda con quo siguen no ya los madrile-
ños, sino los españoles , todas las sesiones do 
esto juicio oral en que, á m á s dol misterioso 
crimen del 1? do ju l io , so han do dilucidar 
cuestiones impor t an t í s imas relacionadas con 
la admin i s t rac ión de justicia y ol régimen 
carcelario. 
—Dice un periódico oposicionista: 
" L a cuestión de las reformas militaros ha 
do proporcionar a ú n serios disgustos al Go-
bierno. De la comisión que se eligió en el 
Senado para emitir dictamen sobre el pro-
yecto son contrarios al mismo ol general 
Jovellar y el general Primo do Rivera, que 
e s t án en disidencia con sus compañeros y se 
proponen desfigurar ol proyecto aprobado 
por ol Congreso de t a l modo que no lo co-
nozcan ni el general Cassola, ni siquiera el 
general Chinchilla. Por otra parto, el ge-
neral Mar t ínez Campos no quiero ni áun 
oír hablar de ese proyecto; do modo que al 
cabo de dos años en que tanto so ha discu-
tido sobre reformas militares, vendremos á 
quedar exactamente en la misma si tuación 
quo antes de haberse encargado del Minis-
terio de l a Guerra el general Cassola. 
Esto ha do crear al Gobierno dificultades 
g rav í s imas , porque no es posible que las ar-
mas generales quo tantas esperanzas ha-
bían llegado á concebir do que se mejorar ía 
su s i tuación, lleven con paciencia esta nue-
va y completa decepción. 
De todos modos, la cuestión do las refor-
mas militaros puede dar a ú n alguna espera. 
Lo quo no admito dilación es la cuestión de 
las economías , puesta hoy sobro el tapete y 
quo es t á qu izá llamada á ser el pretexto do 
l a crisis, con tanto empeño podida por el 
Sr. Martes. 
E l Ministro de Hacienda exige al de la 
Guerra que haga economías por valor do 
diez millones en su departamento, y el ge-
neral Chinchilla asegura que no puede pa-
sar do los sois millones." 
— L a sesión dol Congreso no ha ofrecido 
ayer incidentes dignos de especial mención. 
• En el Senado el general Primo do Rivera 
ha retirado su voto particular al dictamen 
sobro las reformas militares. 
Ha comenzado la discusión sobre la tota-
l idad de dicho proyecto, 
— E l Sr. Sagasta conferenció ayer tarde 
con los presidentes de las C á m a r a s para l le-
gar á un acuerdo sobre la disminución de 
horas destinadas á preguntas y para resol-
ver lo relativo al censo electoral en las 
p r ó x i m a s elecciones. 
E l Sr. Martes conferenc iará con los jefes 
de las minor ías , cosa que no p o d r á efectuar-
se por no haber ido al Congreso alguno de 
éstos. 
Créese que solo h a b r á acuerdo on cuanto 
al segundo punto. 
—Barcelona, 4. E n el -vaporSanto Domin -
go han llegado los restos mortales dol i n -
signe m á r t i r i taliano Fray Melchor Ga rc í a , 
martirizado por los ind ígenas del Tonk in . 
Tan sagrados restos, han sido traslada-
dos con gran pompa inusitada, desde el va-
por á l a cripta do Santa Eulalia. 
En el momento do la t ras lac ión , los bu-
ques del puerto estaban empavesados. 
El duelo ha sido una imponente manifes-
tación do todas las clases sociales de Barce-
lona. 
Del 0. 
Es á cada momento m á s viva la curiosi-
dad dol público, y manif iés tase con m á s i n -
tensidad de hora en hora la ansiedad que á 
todos muevo por conocer el resultado de la 
diligencia quo es t á p r ac t i cándose en el 
cuarto de l a casa, que según Higin ia , a l -
quilaron ella y Dolores. 
Se ha encargado al Sr. P e ñ a Costalago y 
al actuario Sr. Muzas de l a ins t rucc ión su-
plementaria. 
A las diez y media do la noche el Go-
bernador, Sr. Aguilera, m o n t ó en un cocho, 
en otro Higinia , a c o m p a ñ a d a de una cela-
dora de la cárcel , dol Jefe de Seguridad y 
de dos ayudantes, y en otro el Juez señor 
Pena Costalago y el actuario Sr. Muzas. 
Escoltaba á estos coches ol Inspector do 
Pol ic ía y Guardia c iv i l . 
A las once llegaron á la calle de Eguiluz, 
que comienza al terminar la de San Cipria-
no y desemboca en l a Plaza de Legauitos. 
Higinia recorr ió la callo de Eguiluz, e-
x a m i n ó varias casas, y al llegar á la s e ñ a -
lada con ol n ú m e r o 4, exc lamó: 
—¡Aquí es! 
Requerido por el Gobernador el sereno 
de la callo, l lamó y abrieron los porteros, 
un matrimonio anciano. 
E l Juez dijo á Hig in ia : 
—Busque usted la hab i tac ión que alqui-
laron. 
Higinia a t r avesó el patio, y sin t i tubear, 
l legó á l a puerta do una hab i t ac ión que to-
dav ía es tá desalquilada, y dijo: 
—Esta es. 
Abier ta por los porteros, entraron el 
Juoz, ol actuario, el Gobernador é Hig in ia , 
y és ta abr ió una alacena y señaló una ta -
bla, diciendo: 
—Aquí es dondo puso Dolores las alha-
jas y los billetes. 
No se encont ró nada. 
E l Juoz p r e g u n t ó á los porteros si recor-
daban quo Higin ia y Dolores alquilasen el 
1? de ju l io la habi tac ión en dondo estaban. 
Los porteros confirman la dec la rac ión 
prestada ayer por Higinia , y a ñ a d e n lo si 
gu í en t e : 
—Cuando alquilaron el cuarto, entraron 
en él y nos mandaron i r por una botella de 
vino. Bebimos todos do olla. A esta m u -
jer, ( seña lando á Higinia) no la volvimos á 
ver; poro á l a otra sí, pues volvió á los po-
cos dias (no saben cuantos) y después de 
recoger algo dentro, salió, nos en t regó las 
llaves y no la vimos m á s . 
—¿Recuerdan u s t e d e s — p r e g u n t ó el Juez 
—la fisonomía do la otra mujer? 
—Si señor. (Aquí , á su manera dan las 
señas exactas de Dolores Ávila) . 
L a diligencia t e r m i n ó á las cuatro de l a 
madrugada. Las declaraciones de los por-
teros y de Higinia so escribieron á la luz 
del farol dol sereno. 
Higin ia ingresó on el Hospital muy a-
fectada. 
Según informo del médico , padece una 
lar ingi t is . 
A l atravesar el patio del Hopi ta l , l loro-
sa y temblando, dijo al Juoz y al Goberna-
dor: 
' —He dicho l a pura verdad. No quiero 
mentir más . 
Hoy, á l a s tres de la tarde, el Sr. Pena 
Costalago y el escribauo Sr. Muzas fuer on 
á la casa do cambio sita en la callo do Pre-
ciados, n ú m e r o 7. 
So comprobó que estaba abierta l a tardo 
y noche del dia 1? de ju l io ; pero el quo e s t á 
al frente de ella, no recuerda si on ose dia 
ha cambiado a lgún billete. 
A ñ a d i ó que quizás conocióse á Dolores 
Ávi la é Higin ia Balaguor, si las viese: 
El Juez dispuso que el testigo vea á las 
presas. 
Esta noche se celebró un careo entro Do-
lores Ávila y los porteros de la casa do la 
callo do Eguiluz. 
Dolores Ávila há l l ase on la cárce l de mu-
jeres. 
Mués t r a se muy exasperada y es tá muy 
pál ida . 
Higin ia sigue en el Hospital p rov inc ia l y 
llora mucho. 
En rueda de presos han reconocido hoy 
los porteros de la calle do Eguiluz á Dolo-
res Av i l a . 
E l dueño de la casa de cambio, ol dol Só-
tano H , y los de las taberaas do la calle 
Ancha de San Bernardo, no recuerdan ha-
ber visto n i á Higin ia n i á Dolores. 
Díeese que és t a presta esta noche exten-
sa dec larac ión . 
—En la sesión del Congreso, ol Sr. Silve-
la usó de la palabra, pronunciando un enér -
gico discurso, censurando al Gobierno por 
haber consentido que las masas siguiesen 
los coches que conduc ían estos dias á l a 
Audiencia á los procesados por el crimen 
do ja calle do Fuencarral, insultando á H i -
ginia y á Váre la . 
Di jo que la pasividad del Gobierno ante 
el amotinamiento del vecindario de Ma-
dr id , acusaba, un miedo v i l en las autori-
dades, encargadas de reprimir aquellos ex-
cesos. 
E l Minis t ro de l a Gobernac ión so l evan tó 
á contestar al diputado conservador, pro-
curando sincerarse do los cargos que esto 
le hizo, manifestando, que so h a b í a dis-
puesto quo los procesados fueren conduci-
dos do la cárce l á la Audiencia y viceversa, 
á deshora, utilizando coches de punto, pre-
cisamente para impedir que yendo on los 
coches celulares, y á horas s e ñ a l a d a s de 
antemano, el públ ico se amotinase poniendo 
á la fuerza armada en ol caso de tenor quo 
reprimir los excesos de la m u l t i t u d y oca-
sionar qu izá el derramamiento do sangro. 
E l Gobordador c iv i l de Madr id , Sr. A g u i -
lera, intervino t a m b i é n en el debato, defen-
diéndose on t é rminos aná logos á los del se-
ñor Capdopon do las censuras dirigidas por 
el Sr. Silvela. 
Termina comparando las manifestacio-
nes que estos dias ha hecho el vecindario 
contra los procesados de la calle de Fuen-
carral, con el movimiento de protesta que 
Madr id real izó cuando el conflicto de las 
Carolinas. 
Esta parto del discurso dol Sr. Aguilera 
obliga al Sr. Cánovas á pedi r l a palabra, 
p rnunc íando un discurso muy elocuente y 
sumamente irónico. 
Acusa al Gobierno l iberal de no reprimir 
los excesos do la muchedumbre, y recuerda 
las silbas do quo fué objeto, describiendo 
lo ocurrido entonces, con muy vivos colo-
res. 
Defiende al partido conservador do las 
censuras que lo dirigió ol Sr. Aguilera pol-
la conducta observada cuando las manifes-
taciones do las Carolinas, afirmando que 
n ingún Gobierno español en el siglo pre-
sento reclamó con tanta ene rg ía do poten-
cía tan poderosa los derechos que entonces 
reclamó de Alemania ol Gobierno conser-
vador. 
Entonces—dice—no so reprimieron las 
manifestaciones antialemanas, porque oran 
pa t r ió t icas , y conformaban con la conducta 
del Gobierno conservador. 
Terminado ol discurso del Sr. Cánovas , 
se e n t r ó on la orden del dia continuando la 
discusión del Código. 
—En vista de la proposic ión anunciada 
por los conservadores al proyecto do u t i l i -
zar las listas de las elecciones provinciales 
para las p róx imas de concejales, sustenta-
do por el Gobierno, és te ha desistido de po-
nerlo en ejecución y ha resuelto en pr inc i -
pio quo ó se ut i l icen las listas actuales ó 
que se difieran las elecciones hasta la for-
mac ión do nuevas listas. 
—En el Sonado cont inuó esta tarde l a 
discusión de las reformas militares. Los ge-
nerales m a r q u é s de Novaliches y Mar t ínez 
Campos impugnaron el proyecto sin aducir 
otros argumentos quo los ya expuesto en 
el Congreso. Los generales Jovellar y Da-
b á n defendioi-on el proyecto. 
— E l Sr. Nocoladola es el designado por 
ol Gobierno para ocupar l a silla metropol i -
tana de Mani la . 
E n el Senado, el Sr. Ladico ha pedido 
que se trajera el estado de las fuerzas quo 
constituyen l a t r ipu lac ión de los buques 
guarda costas y la noticia exacta dol per-
sonal empleado en los arsenales de l a na-
ción. 
—Ha fallecido el contralmirante de la ar-
mada Sr. Llanos. 
—En el Congreso ha sido aprobado el 
proyecto sobre la ex tens ión de derechos dol 
sulfato de cobre que haya de aplicarse á 
fines agr ícolas . 
En el Senado con t inúa la discusión sobre 
el proyecto de reformas militares. 
G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÑOL.—Bril lante fué el baile 
de disfraces efectuado anoche en los her-
mosos salones del Casino E s p a ñ o l de l a Ha-
bana. 
E l bello sexo estaba dignamente repre-
sentado por hechiceras beldades, unas ata-
viadas con suma elegancia y otras cubr ien-
do el l indo rostro con la dichosa careta. 
Entre los caballeros vimos á los Excmos. 
Sres. General de Mar ina y Gobernador C i -
v i l de la Provincia. 
En el intermedio do la pr imera á la se-
gunda parte del sarao, se ce leb ró l a anun-
ciada r i fa de dos preciosos abanicos, que 
tocaron on suerte á los n ú m e r o s 500 y 085. 
Cor respond ió a l 500 el abanico de carey, 
que fué recogido por la Srita. D'í Ana L u i -
sa Orta. E l otro no ha sido a ú n reclamado. 
Una excelente orquesta hizo las delicias 
de los bailadores, h a b i é n d o s e prolongado 
l a fiesta hasta las tres do l a madrugada. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Nos han vis i -
tado una vez m á s E l Heraldo de Astur ias , 
L a Habana Elegante, E l Eco de los Licen-
ciados, E l Comercio, E l Eco de Galicia, E l 
Magisterio, el Boletín Oficial de los Vohm-
tarios, Laurac-Bat , E l Eco de Canarias, E l 
P i l a r e ñ o , L a Caricatura, la Bevlsta de A -
g r i c u l t u r a y los Anales de l a Academia de 
Ciencias. 
BAÑOS DE SAN RAFAEL.—Según se viene 
anunciando en o t ro lugar , los muy conoci-
dos y acreditados b a ñ o s de mar de San 
Rafael se a b r i r á n al púb l i co m a ñ a n a , mar-
tes, desde las cuatro de la madrugada has-
ta las siete de la noche. Dichos b a ñ o s , 
por sus excelentes condiciones, son los pre-
dilectos do las familias amigas del buen or-
den y el aseo. 
SOLEMNIDAD RELIGIOSA.—Dimos noticia 
en nuestro n ú m e r o del jueves, de la función 
religiosa quo se preparaba para el inmedia-
to viernes santo, en la parroquia del Pilar . 
Personas respetables de aquel barr io nos 
manifiestan quo se rea l izó en medio del ma-
yor orden, dando aquel honrado vecindario 
pruebas inequ ívocas de su religiosidad. A 
posar de la inmensa concurrencia que asis-
tió, as í á los sagrados ejercicios de las tres 
horas, en los quo ocupó la c á t e d r a del Es-
p í r i tu Santo el digno pá r roco , Pbro. Dr . D . 
Santiago T e r á n y Pujol, como á la fiesta re-
ligiosa de l a noche, g u a r d ó s e compostura y 
recogimiento que causaron la admi rac ión 
general, por lo inevitable que es, en tales 
casos, cualquier incidente desagradable en 
la masa del púb l i co . 
Especial m e n c i ó n hemos de hacer de la 
dist inguida artista, Srita. Ba l t i , quien t omó 
parte en l a solemnidad, cantando varias 
composiciones do m ú s i c a sacra, con notable 
lucimiento. Dicha art ista so ha hecho acree-
dora á l a g ra t i t ud del barrio por su b e n é -
vola y desinteresada p r e s t ac ión á contr ibuir 
al mayor esplendor de los cultos celebrados 
ol viernes santo en l a parroquia del Pilar . 
TEATRO DE A n n i s u , — E l programa com-
binado para las tandas do m a ñ a n a , martes, 
no puede ser m á s interesante. Helo a q u í : 
A las ocho.—Lo ¡ jasado, pasado. 
A las nuevo.—El juguete cómico-l ír ico en 
cinco cuadros, t i tu lado Las Virtuosas. 
A las diez.—Certatnen Nacional. 
VACUNA.—Según so nos comunica, se 
a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal, m a ñ a n a , 
martes, en los locales que á c o n t i n u a c i ó n so 
expresan: 
En las sacr i s t ías de las parroquias del 
Esp í r i t u Santo y Monserratc, de 12 á 1, por 
los Dros. L l u r i a y Cisneros. 
ü x TRIBUTO DE GRATITUD.—En i o s N o -
vedades de Nueva-York del 12 del actual 
so han publicado las siguientes lineas quo 
nos complacemos en reproducir: 
"Los infrascritos, pasajeros á bordo del 
vapor de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Espa-
ño la P a n a m á , deseosos de t r ibutar á su 
digno é inteligente c a p i t á n Sr. D . R. Resalt, 
así como á los oficiales y d e m á s tripulantes 
del mismo, los sentimientos do su m á s vivo 
reconocimiento, por la manera ené rg i ca y 
serena, digna de todo elogio, desplegada du-
rante una t r aves í a tan borrascosa como 
llena do inminentes peligros que obligó al 
citado c a p i t á n á tomar medidas extremas, 
hacen p ú b l i c a la presente manifes tac ión, no 
sólo como deber sagrado, sino como la m á s 
elocuente muestra de un pasaje quo agra-
decido hace honor á quien honor merece: 
S. B a d e l l - -Eduardo A . Gibbon—Juan L . 
N a n d i n — J o s é M'í Valladares C.—Eleonono 
Vve. Sapéno—Elisa S a p é n e — J u s t o Tala-
dr id—Mart iuho Lovrande—Daniel Watson. 
—Fany Lowande—G. do la Vega—Manuel 
Meudizába l—Rober to E. Hughes—José A n -
tonio Sánchez—Anton io Carrillo—Carlos 
Zubieta y Mora—Ignacio Gamboa y G.— 
Francisco Enriquez Rosado—Enrique L . 
Gibbon—Sapéne Francois—Francisco X i -
gra—Wil l iam N . Brown—A. G. K i rkhan— 
Adela V a l d é s — J u a n Gamboa.—Pedro P. 
Abarca—Mariano Lara—Manuel Ortiz Ga-
l lardo." 
L A ESTACIÓN.—Hemos recibido el n ú m e -
ro de 10 do abr i l de esta valiosa revista de 
modas, tan popular en la Habana; viene 
a c o m p a ñ a d a do un precioso figurín i l umi -
nado, un suplemento extraordinario y un 
suplemento literario. Entre la variedad de 
grabados que ilustran dicho n ú m e r o men-
cionaremos los siguientes: Vestido con ple-
gado abanicado; traje con corpiño frac; t ra-
jo do sociedad con el corpiño en punta es-
cotada; trajo do visita; vestido de pa l e tó 
para ninita; vestidos para niño ó n iña de 4, 
5 y 0 años; dibujos de bordados, etc., etc. 
T a m b i é n ha llegado á nuestra mesa la 
revista i lustrada E l Correo de Par is con 
amena é interesante lectura é ilustrada con 
grabados de indisputable mér i to , que llevan 
¡por t í tu los los siguientes: L a Primavera, 
p intura de Ferrier; Fiesta de la Embajada 
de F ranc i a en el palacio Famecio-, Exposi-
ción de P a r í s ; Viajes po r A r a b i a ; etc., etc. 
Do ambas publicaciones es agento nues-
tro amigo D . Clemente Sala—O'Reilly 23, 
CIRCO DE PUBILLONES.—En la mat inée 
celebrada ayer fué muy numerosa la con-
currencia de pequenuelos. E l coche rifado, 
con su correspondiente chivo maestro, tocó 
on suerte á una l inda n i ñ a hija de D . P ru -
dencio del Roy. 
L a función de m a ñ a n a , martes, se rá muy 
variada y atractiva. Entro los actos do l a 
misma se cuenta la chistosa parodia de una 
corrida de toros en Anda luc í a , ejecutada 
por los clowns. A las sieto y media h a b r á 
ascensión en el exterior del circo. 
UNA SÚPLICA.—Los que suscriben, ave-
cindados eu la calle de Consulado entre 
Colón y Genios, y cuyo tramo so ha rellena-
do con piedras desde hace días , suplican á 
quien corresponda se pase por allí ol c i l in -
dro, pues según es t á se hace imposible ol 
transitar, tanto en coche como á p ié . Ade-
m á s demanda composición por su mal esta-
do la calle de Genios entre Industr ia y Pra -
do.— Varios vecinos. 
UN EAMOSO JUGADOR DE «ILLAR.—LOS 
periódicos de Méjico de ú l t i m a fecha, dan 
cuenta de la llegada á dicha ciudad dol gran 
c a m p e ó n dol bi l lar M r . Harvey Mckenna, 
el cual ha lucido ya sus habilidades all í en 
presencia do un numeroso públ ico . 
Mr . Mckenna es un joven do 27 a ñ o s , de 
buena presencia, bigote y barba cerrada, 
ojos hundidos: nació en los Estados-Unidos 
del Norte on la ciudad de Detroi t , Estado 
de Michigan. Desdo los diez años empezó á 
jugar al bi l lar , adelantando r á p i d a m e n t e á 
causa de sus muy buenas disposiciones. Ha 
jugado on todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos con los m á s cé lebres j u -
gadores americanos, entro otros con Scha-
llor, el vencedor on ol ú l t imo gran macht i n -
ternacional que ha habido en San Francis-
co do California. En esa ciudad, en 1885, 
jugando contra Alonso Morris tuvo una en-
trada do 1,041 carambolas. E n agosto de 
1880 en Nueva Y o r k hizo 1,000 carambolas 
do una sola entrada cada día durante una 
semana. E n 0 de agosto de 1887 hizo 2,001 
carambolas, que es la serio m á s grande que 
se ha hecho en los billares públ icos del 
mundo. 
E n un desafío que Mr . Mckenna tuvo en 
Boston con Mr. Evans, c a m p e ó n de Nueva 
Inglaterra, Mckenna hizo en dos noches 
5,000 carambolas, en tanto que Mr . Evans 
sólo consiguió hacer 45 estando obligado á 
llegar á 500. E l par t ido fué do este modo: 
1? noche, 1!.1 entrada de Mckenna 0—Evans 
1,—21? Mckenna 3,—Evans 3—Mckenna 
2,497.—Total: Mckenna 2,500.—Evans 5. . 
En la siguiente noche tuvo Mckenna otra 
serie de 2,121 carambolas, y como resultado 
final, mientras su contrario en 11 entradas 
hizo 45 carambolas, Mckenna en 12 entra-
das hizo 5,000, lo cual da para el t i ro del 
primero un promedio de 3.34 por entrada y 
para el gran jugador 410.23. 
Todo el que sabe jugar al bi l lar puede 
comprender lo que estos números signifi-
can. E l t é r m i n o medio de Evans de 3.34 por 
entrada es ya un t i ro bastante bueno, y si 
os seguro, constituye uno de los juegos m á s 
fuertes ^ntro los aficionados que no llegan 
á tan extraordinaria habilidad. 
E l juego do Mckenna es l impio y su pos-
tura sin ser muy elegante, n i degenera en 
amanerada n i carece de corrección; su pul -
so es admirable. Pierro Carme, el gran j u -
gador de bi l lar francés, á quien se a d m i r ó 
en Méjico en los mismos billares de I t u r b í -
de haco poco m á s de tres años, | t e n í a un 
juego menos seguro, sobre todo en la serie 
de repet ic ión de carambolas por derecho, 
llevando las bolas casi juntas al rededor de 
la mesa, tocando las barandas á pesar de 
que una noche Carme repit ió delante de m á s 
de cincuenta testigos 1,207 carambolas se-
guidas. 
Esta misuiii Berío> fin la que tanto HO dis-
tinguo JxCfDumd, os l¡i q u e ejeouiió on la n o -
che del 8 0 'lo marzo Mckunña jjügnÍDdú con 
uno do los ^oruuiiTcnlcH. q u o bpndadofla-
moulf s é próató i ' a r a conipotirlor ilusorio o l 
Sr. Pedro lioyqrlj d o Nueva prleans. 
iMckomia IÍÍKO 500 caraiidiolaé B O g u j 4 ^ 9 
en pj i-orlo U o ü i p o ¡3,0 28 mimitos y medio, 
y liubicr;! podido hacor doblo ó triple nú-
moro s i hubiera queyidq, p u o s cuando llogó 
BOOl), las bolas ostubun ¡ n i n porfcídiinuiiti ' 
bien dispuestas paya eoni i n u i i r la sorio. 
POLICÍA.—Mn l;i niadruRiula do hoy, l u -
nes, fué dotonido por el sereno particular 
del Morcado do Quanab^coa unu mujur 
blanca, acusada, por un sujeto do haberlo 
disparado un t i ro quo lo causó una herida 
on un brozo. 
—En un a lmacén de la callo do la Mura-
lla robaron en lá madrugada de ayer dos 
relojes de oro, una cadena del mismo me-
tal y $1!) on billetes: el autor no ha sido de-
tenido. 
EXTRACTO DOBLE DE IIAMAMELIS DE 
VIKIMMA (Wi l rh Flazpl) del Dr. C. Ú. Hrls 
tol.—Admirable combinación curaliva ba-
sada on las maraviilosas virtudes d o la 
planta amorioana conocida bajo la dás iñea -
ción botánica de Jlinnainclis Viryinica, 
para ol alivio y curación radical do toda 
onformedad do carác te r inllamatorio, tanto 
interna como exienia. tales como: 
Couiusioiies. iferidas, Tuinorefl, ü l c o r a s , 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nos, l 'anadi/os. Mal d e í ¡ a i ' ^a id a, d<-()Jo.s 
y de Oídos; Dolor de M uela i j d e Cabeza; 
BEensora^fak Pujos; Mal do " los Hiñónos, 
Kstn'eiiez, Leucorrea, Diarrea. Menslrua-
olón penosa, GdllCOSJ Kosfriados. Tos lorina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso e n susoroctosy 
especiaImeii le pfiptijs en casos d e áhhor rá -
ntis ii reftMftíisin'o, 
Otra forma pa í a uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, os élUngilento 
üe tlamawclia ña Viryima <kl Dr . C. C. 
Bn'stol, valiosísimo cuando se deseo la ab-
sorción cu tánea inmediata, y on casos do 
ciertas ontermedades ó afocionos locales 
externas,' on las cuales so requiore u n omo-
llento al propio tiempo quo un resolvente. 
Especial on casos do almorranas^—Cínicos 
propietarios y fabricantesLanman v Remp, 
Now-York. 81 
i'ara excitar ol apetito de los niños páli-
dos y delicados, secundar ol crocimloto sin 
cansancio, prevenir la desviación do las pior-
nas y fortificar ol sistema muscular y hue-
soso, se emplea con toda seguridad el VINO 
(') .TAJIABE AL LACTO FOSFATO DE CAL, DE 
DCJSART. que contienen los olemontos de 
los huesos y do la carne muscular. E l naci-
mientp do una criatura sana y vigorosa de-
pende (ÍU mucho do la madro y de la rique-
za on fosfatos do su alimentación; igual-
meiilo más adelanto, la robustez y buona 
salud del infante so deben á la riqueza en 
fosfatos do la locho do la nodriza; bor oso 
loa módicos recetan con unanimidad ol 
Lactofosfato do cal do Dusart á las madres 
y á las nodrizas; asi se provionon la diarrea, 
las convulsiones v los accidentes de la den-
tición. 
Incomprensiblo, iucrolblo y doloroso os 
ver la blancura do una mujer maculada con 
la ; pecas, con las efélides y ellorosconclas, 
calando basta con usar la LECUE DE K A -
NANCA D«L .IAI'Ó.N, de Kigaud y Cía para 
quo la piel quedo limpia y nacarada, on to-
do ol brillo y magostad de la hermosura 
perfecta. 
CASlJíO ESPAM DE LA HABANA 
El domingo 28 dol corriente, á las doce 
del dia, so celebrará la Junta general ordi-
naria del lercer trimesi re del presento año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el art. 
iió" del Keglamonto, y cumpliéndose las 
pi-escripciones del 42" 
L o que «le orden dol Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento do to-
dos los señores socios. 
Habana, 20 do abril de 1889.—El Secro-
tario, Pedro MiraUes, 
G P 7-21 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
¿Quién no se casa? 
Desdo $100 billetes so hacen elegantísimos 
vesi idos para novias; con velo, gónoro, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un csplóndido surtido 
do moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes de gasas bordadas, pasamanerías , tules 
con canul illos y siempre las ú l t imas noveda-
des, se reciben directamento do Europa en 
camisones, sayas, ropones, matinóes, pañue-
los, o te , y vendo sin competencia posible. 
Í/A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
C u 508 V I V A 
ALBION SUPERIOR 
P O K M E D I D A . 
SIETE y i PESOS. 
ESQUIürA 










ESs el nniro s:ilón ou la l l aba -
ua ESPECIAL PARA FAMILIAS. 
Complot a monte restaurado, lla-
ma la a t e n c i ó n por su e s p l é n -
dido decorado, su excelente 
servicio 5 sus inimitables sor-
betes. 
Diariamente so oonl'ecciona 
la especial OBlüfflA m: VAINILLA, 
e l delicioso M ANTECADO y va-
ríodjid do Irulas q u é sol vimos 
íl yo centavos [a copa. 
Hay cartuchos de lodos pre-
cios con el membrete 
w m m m m m 
FLOR CUBANA 
aALIAETO 96 
'.77 1' 15-A 
Ifi-A 
l i 
L o s g r a n d e s a l m a c e n e s i m -
p o r t a d o r e s d e r o p a y o b j e t o s d e 
f a n t a s í a 
OBISPO N. 49 
•sr 
O T J B Z t s T - 7 2 
E e a l i z a n s u s e x i s t e n c i a s d u r a n -
t e e l m e s d e a b r i l . 
¿i 
E s o s ó l o p u e d e v e r s e a l d o r s o 
d e l a s v i ñ e t a s e n q u e 
X J - A . ¡ D Z - A J E T - A . 
f i j a l o s p r e c i o s d e s u s m e r c a n -
c í a s . 
UTA HACE FII. 
(Jn 495 f . Ia- l 
el acreditado Barat i l lo de l a 
E s q u i n a do Tojas n. 513 por a u -
sentarse su d u e ñ o y p a r a t r a -
tar á todas í ioras . 
•1562 6-10 
D I A «3 D E A B R I L . 
K l Circular en Sun Fruncisco. 
San Jorge niiírtir. 
Esto sunto, ú mrien loa griegos llaman por excelen-
cia el Gran Mártir, n a c i ó en Capadocia. de familia 
(listinguiila por su nobleza y por el celo de la verdado-
ra toUPión, Su disposición y va lent ía le hicieron ganar 
la gracia del emperador Diocleciano, iiuien lo «lio una 
c o m n a ñ i a y le hizo su maestre de campo y oficial p r i n -
cipal do su consejo; A la sazón que se fraguaba una 
oruc] persocución contra los cristianos. 
Jorge;, do solo veinte años , y como oficial general del 
consejo del emperador, c reyó (|UO su grado lo obl igar ía 
á ser de los primeros en dar pruebas de su fé, no d is i -
mulando su u e l i g i ó n . F u é s o Jorge ii la sala del conse-
j o , donde viendo aplaudido ñor toda la j u n t a el impío y 
eniel Intento tpre p r o p o n í a el emj)erador do exterminar 
á todos los cristianos, con un desparpajo modesto, a ten-
to y respetuoso, contradijo Id que todos h a b í a n d icho ,y 
en pocas, auiKiue graves palabras, r e p r e n d i ó la resolu-
ción que se haliía tomado contra los cristianos. Defen-
dió con una discrútu apología á los fieles, y e x h o r t ó al 
emperador : i |q revocación de un edicto apresivo do la 
inocemia. 
Krif iuveido el emperador, m a n d ó cargarlo de cade-
nos y encerrarlo en un calabozo, y , ú l t i m a m e n t e , des-
pués dfl Ime.'i le pasar muebos trabiijos, lo m a n d ó dego-
llar, lo que se ejecutó el día 21? de abr i l , hacia el a ñ o 
do 290. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
MitCta solemnes.—En la Catedral, la do Terc ia á 
las 8} y en las d e m á s iglesias las do costumbre. 
K Í I I S I A i ÍJA m i m , 
E l 25 del presente, A las ocho de la m a ñ a n a , h a b r á 
misit cantada en la cap i l la de Nuestra S e ñ o r a de L o u r -
des. L o que so pone en conocimiento de los fieles para 
su asistencia. 4783 3d-23 l a -23 
Orden do la Plaza del día 22 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 23. 
Jefe de dia: E l E . S. Coronel del p r imer b a t a l l ó n 
Liceroa Voluntar ios , D . Adol fo Leuzano. 
Vis i ta do Hospi ta l : Cazadores de Isabel I T 
C a p i t a n í a General y Parada: Pr imer b a t a l l ó n L i -
geros Voluntar ios . 
Hospi tal M i l i t a r : Regto. I n f a n t e r í a dé la Reina. 
H a t e r í a de la Rolna: A r t i l l e r í a de I ^ é r c i t o . 
Ayudante de Cuardia en el Gobierno M i l i t a r : E l 39 
de la Plaza D . Lu i s Zurdo . 
Imaginar la en ideni: E l 19 de la misma D . Carlos 
Just iz . 
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S E E X 1 I I B K 
EN EL TIO VIVO. 
1L F E N O M E N O VACU1 
1)B CUYO CUEIU'O VENDE 
OTRO TÉENEBÓ V I V O S I N CABEZA 
N I P A T A S D E L A N T E R A S , 
y su madre, la vaca quo produjo tan extraordinaria 
como sornreudente cosa. L a exhib ic ión es solo por p o -
cos dixs. Vayan á verlo para que queden sorprendidos, 
pues brinca y come como si no llevara consigo el enor-
me peso do SU hermano. 
En ol T I O V I V O se exhibe dlorlamenfe. 
Personas mayores 40 cts. 
N i ñ o s y tropa veterana 20 ,, 
•1601 4-17 
l ' I í K C I O S . 
1^11 o l f p ' l f v n mi<'a es m''s desagradable de o í r JJ l l \ j l t t . í X t l U , a i g U ¡ e n t0ger Ó estornudar con 
violencia en el momento el m á s p a t ó t i c o de la s i tua-
ción. Para evitar estos inconvenientes y desagrados 
ser ía menester que las empresas obligasen al púo l i eo á 
hacer uso «le la Crema de Mal ta de Oppenheimer, que 
cura todos los resfriados, bronquit is , catarros, ronque-
ras y d e m á s enfermedades de la garganta y del pecho, 
y es de tan buen gusto como la crema do leche. 
Con mucha frecuencia es útil asociar el 
empleo de la creosota do alquitrán de háya 
al aceite de hígado de bacalao, en el trata-
miento de las afecciones de la laringe, de los 
brónquios, do los pulmones y principalmente 
en las bronquitis crónicas y en los catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventaias, 
aun on la ausencia do verdadera enfermedad| 
y cuando solo se hace uso de ella con el fia 
do fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento delicado. 
Essos dos medicamentos se encuentran 
reunidos on las cdjtsulaa de Berthé creosota' 
das, on las cuales la creosota de alquitrán de 
háya se presenta en disolución en un aceito 
de hipado do bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto que se obtiene por proce^ 
dimientos que son los únicos que nan mere-
cido la aprobación de la Acadómia de me-
dicina de Paria. 












32024 al 32078 500 
8207r> al 32124 500 
08840 al 03889 300 
93891 al 9;«M0 300 
9115 al ÍIKM 200 
9100 al 9215 200 
Terminales en 74 100 
Torminales en !K) 100 
E l dia 22 l l e g a r á la lista oficial, y p a g a r á todos 
los d e m á s premios, aproximaciones y termiuales 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
A N T I G U O S A L U D N . 2 . 
C n. 5S0 4a-17 4d-18 
CENTRO GALLEGO 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
lio. Jun ta Direc t iva de esto Centro, en sesión efec-
tuada el d í a 11, tuvo & bien disponer la inmediata rea-
l izac ión de las obras acordadas para reforma y embe-
l lecimiento dol edificio de la propiedad de la Asocia-
c ión con arreglo al proyecto y planos oportunamente 
foiiaulados. 
E n su consecuencia, las personas que deseen hacer 
f í en t e á los mencionados trabiyos, pueden personarse 
en esta S e c r e t a r í a , do doce á cuatro de la tarde, desde 
hoy lunes 15 al s á b a d o 20, ambos inclusives, donde es-
t a r á n de manifiesto y ú su disposic ión, los planos, p r e -
supuestas de obras, memoria, c las iücac ión do mator ia -
les, pliego de condiciones, i n s t r u c c i ó n y d e m á s docu-
mentos concernientes al caso. 
E l acto de recibo do pliegos, t e n d r á efecto en el l o -
cal de la Sociedad y antiguo sa lón do la l i ib l io tcca , el 
lanos 22 «le los corrientes á las siete y media en punto 
de la noche. 
Habana, abr i l 15 de 1880.—El Secretario, Itamón 
Armada Tcijeiro. C 574 7d-16 la -22 
UTIL IWMTO 
A R O D E G O M A P A T E N T I Z A D O 
P A R A R E L O J E S . 
N i n g l i n ratero p o d r á extraeros del bolsi l lo vuestro 
r e lo j . E v i t a la caidu de ésto al suelo por movimientos 
bruscos. Adaptable á toda clase de relojes. 
88 
P R E C I O 25 C E N T A V O S B I L L E T E S . 
U N I C O D E P O S I T O : 
Mercaderes—J. Modero—Mercaderes 22 
4122 8-12 
Sr. Director dol D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
Muy señor nuestro: 
Suplicamos .1 Y. so digne publicar on las 
columnas de su apveciable periódico la si-
guiente carta. 
Somos de V. atto. S. S. Q. B. S. M . , Dus-
saq y Compn 
Habana y abri l 6 de 1889. 
Sr. D . José Cuanda. 
Presente. 
Muy Sr. nuestro: Para desvirtuar rumores 
quo propalan ciertas personas respecto de 
la Ginebra " L a Campana", cuyas personas 
nos reservamos perseguir ante los tribuna-
les cuando llegue el momento, y como nos 
impono el deber de hacerlo nuestro ti tulo de 
Agentes do los Sres. Van den Bergh y C I 
de Amberes, suplicamos á V. se sirva mani-
festarnos lo quo ha sucedido con la compra 
de cien garrafones, que nos hizo V . . el día 
30 do marzo último. 
T conocedores del valor que dan á sus 
manifestaciones, su reconocida honradez 
sus conocimientos, suplicamos á V. nos per-
mita hacer de ellas el uso que convenga á la 
legitima defensa de los intereses que aquí 
representamos. 
AnticipAndoles las gracias, nos repetimos 
á sus órdenes, atentos S. S. Q. B. S. M . 
Dn.tsaq y Comí)': 
Habana y abri l 8 de 1889. 
Sres. Dussaq y Cornp0 
Presento. 
Muy señores mios: En contestación á su 
muy apreciablc del 6 del corriente, tengo ol 
gusto do manifestarles, quo después de la 
compra que les hice de cien garrafones de 
Ginebra " L a Campana", fui impresionado 
desagradablemente, al oir decir que dicha 
ginebra no ora la misma que habla venido 
siempre, y que por su superioridad habla 
alcanzado el alto crédi to quo conoce todo el 
mundo. 
j Bajo esta impresión, después de haber re-
cibido los cincuenta primores garrafones, 
estuvo tentado do no recibir los cincuenta 
restantes, pero después de un detenido exá-
mon de la Ginebra y do una comparación 
escrupulosa, con la do partidas anteriores, 
de las cuales me quedaban aún alguna exis-
tencia, hube do convencerme de que no ha-
bía diforoncia alguna entre las dos, y quo 
su ú l t ima entrega era bien de la misma Gri-
wd;m de " L a Campana", que siempre les 
habla comprado, en vista de lo cual, me 
apresuró ú mandar á buscar los cincuenta 
gan aíbnca que me quedaban por recibir, 
como consta á Vdes., y alegrí'indome poder-
les servir en esto, autorizo á Vdes. para 
que hagan de la presente, el uso que les 
convenga, on justa defensa del buen nom-
bre do su acreditada marca do Ginebra " L a 
Campana". 
Se repito do Vdes. su atento S. S. Q. B. 
S. M.—José Cuanda. 
Sic. San Miguel 77. C 589 9-16 
CAFE TOSTADO, MOLIDO 0 M GRANO 
á 80 cts. btes. libra. 
R a m ó n M a r í a de A r á i z t e g u i , 
ABOGADO. 
Tiene su bufete en la calle de Paula n ú m e r o 10 (al-
tos. C 599 2G-21A 
DR. GARGANTA. 
^ L A M P A R I L L A n . 17. Horas do consulla de 11 á L 
Especialidad: Mat r i z , v ías urinarias, laringe y s ü i l í t i -
cas. :•:>. C n . 511 - 1 A 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE ¿A ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-s i f i l í t i cas y s ioiui a venéreo-s i f i l í t i cas 
afecciones de la p ie l . Consultas de 2 á 4. 
C n . 512 - 1 A 
HEIUA 21 
Este es el establecimiento que ven-
de el mejor café de la Habana y al 
precio más barato. 
rrimeiíi: porque supo proveerse 
con tiempo de cafó superior de Agua-
dilla, surtiéndose ai precios baratos 
de este artículo. 
Segunda: porque tuesta ol café en 
casa, no teniendo los gastos de los que 
lo dan á tostar fuera. 
Tercera: porque al tostarlo en casa 
puede garantizar que vende al público 
el cafó de clase superior que adquiere 
para este objeto sin mezcla de otra 
cosa. 
E l público, pues, debe dejarse de 
rutinas y buscar lo que más le con-
viene. Pruébese el café de L A VIÑA, 
Beina 21, y se convencerán que es el 
mejor de cuantos se conocen. Adver-
timos que en L A VIÑA, Reina 21, L A 
L1IÍKA T I E N E 16 ONZAS CASTE-
LLANAS. 
Pídase en Beina 31, el catálogo de 
precios corrientes de todos sus vinos 
y comestibles, y compárese con los de 
otras casas. 
Aquí se vende á precios do muelle 
lo más selecto; touo bien pesado, se 
lleva á domicilio y. . . . al contado. 
C 587 4-17 
Sociedad de Socorros Mútuos 
de Consumos del Ejército y Armada. 
Terminada la contrata del suministro de carnes, el 
Consejo de Gobierno y A d m i n i s t r a c i ó n a c o r d ó hacerlo 
púb l i co , para que los s e ñ o r e s quo desden hacer p ropo-
siciones se sirvan presentarlas en pliego cerrado ante 
el Consejo, el d ía 25 del actual, a las cuatro y media 
de la tarde, en los almacenes de la Sociedad, Consu-
lado esquina á Animas. 
Habana. 15 de abr i l de 1889.—El Secretario, Juan 
Zubia. C n . 597 5-18 
P A R A S E M A N A S A N T A 
Y PASCUAS. 
SOMBREROS DE ULTIMA MODA. 
PARA SEÑORAS Y SEÑORITAS 
acabamos de recibir el mejor surtido 
y más bonito que ojos humanos vie-
ron. Formas y colores nuevos, con-
feccionados por la gran modista de 
París Mine. Joseline, expresamente 
para esta casa. 
También para niñas y niños tene-
mos cosas preciosas en sombreros y 
gorras de varias formas y clases. 
P A R A CABAIÍIÍEROS. 
Los sombreros de pajilla de última 
MODA impermeables para el calor, 
los de la estación, los que llaman la 
atención por la forma y cintas de no-
vedad, los de castor conocidos con el 
nombre de Pinick, tan necesarios pa-
ra bailes y viajes, de todos colores. 
Casa chica, surtido grande, 
con ventajas para el comprador. 
BTOVED-AJDES 
por todos los vapores de Europa. 
Importación directa. Precios de 
situación. 
VISTA HACE FE. 
D E 
Cabal, Suárez y Comp̂  
S A N R A F A E L 1, 
Frente á la joyería La Acacia. 
Ldo. Eduardo Dolz. 
A B O G A D O . 
B U F E T E : A c u l a r u . 101. D o 12 á 3 . 
C u . 469 -27 M 
D E ^.DA.MS & S O N S 
Algunos s in motivo justificado, y solo porque sí, han escrito en contra de ei^ta sabrosa goma 
de mascar, á esos que s in t ó n n i son atacan, les contestamos publicando lo quo mi em¡iiou<<k 
m é d i c o de los Es tado Unidos dice: 
" E i D r . Gyrus E d s o n , Jefe de la J u n t a de Sanidad de Nueva Y o r k , h a recetado el T U T T I - F K U T T I 
al Superltendente Murray y a l Inspector Steers, ambos del Departamento de P o l i c í a de l a c iu -
dad de Nueva Y o r k , como el mejor remedio contra la Dispepsia que p a d e c í a n . T a m b i é n el prole-
sor George Tate, del Laboratorio A n a l í t i c o del Colegio de Q u í m i c a de Liverpool , (luglatera) con-
cuerda con l a o p i n i ó n y los Informes del sabio profesor Doremus y con el de otros varios y renom-
brados q u í i n i c o s . - - D e venta al menudeo en todas partes y al por mayor en su depósito, Oficios 10, 
C n 5 9 5 4—18 C a s a de F . A B A S C A L Y C O M P . 
Se sol ic i ta 
n n oriadito de mano y para ol UHOO do la casa, qua tiu 
paso do 14 & 16 afioH; I l a b z u a 106 i n f o r m a r á n . 
4727 4-23 
Se sol icita 
una criada do nuinn ¡oven pura servir ¡1 \m l ua l r l r aou lo 
»¡n l iyos; A g u i l a 110. 4752 4 - 2 » 
V E D A D O . 
Callo E (HafioH) n . 4, no RlqtlUa por afio 6 t e m p o r a -
da n na hennoHa casa do altos y biyoH, con bafio, i n o -
doro, ajina; gaay caballeriza para !J caballüH: on la 
luIsmaimpQndrfiQ, 4751) 0-23 
A E T E S Y O F I C M 
C fifi!) 8-14 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O E T E S 
J u a n a M. Laudique, 
Comadrona-Facul ta t iva. 
Empedrado 42, cidro Compostela y Habana. 
4718 4-21 
JJI3 ü u i i i ' i u m u i j i 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R X J J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advie r t e al púb l i co de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábr icas de los Estadoa-Unidos que sur-
ten al mundo entero de és tos , han llegado a ser a r -
t ículos do pr imera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de s imulac ión v d u r a c i ó n , haciendo todas 
las funcioneB de los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido notablcmonto su costo. Con í n t i m a s re lacio-
nes profesionales y personales con estas fábr icas d u -
rante t reinta y ocho a ñ o s , 1851 á 1800 en N u e v a - Y o r k , 
1800 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al púb l ico , á 
todos precios; de modo quo n i n g ú n principiante mismo 
pod r í a ofrecer m á s baratez, a ú n haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habi l idad que da la larga p rác t i ca , 
pues hay para todas fortunas. 
T a m b i é n para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales p e r d i é n d o s e con picaduras y sus c i rcuns-
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios ínfimos en íi i l letes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Tra ta á todos con la cons ide rac ión debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
P . D .—Es el ú n i c o dentista de este apellido que ha 
estado en la I s la de Cuba en dicho pe r íodo , 6 en c u a l -
quier otro, s egún su» noticias. 
Nunca ha teiddo en la isla tocayo n i sucesor y c u a l -
quiera quo so haya designado así , es imprudente i m -
postor, que especula con su c r éd i t o . 
C n. 593 26-18 A 
DR. JACOBSEN. 
M é d i c o - c i r u j a n o , consultas de 11 á 1, Animas 18 es-
quina á Consulado. 4012 17-1 
DR. B. PIBE, 
M é d i c o - C i r u j a n o , especialista cn par tos . enfermeda-
des de n i ñ o s y del pecho.—Consultas de 12 á 2. G r a -
tis á l o s pobres. Es t re l la n . 55. 
30!)5 a l t 20-13Mz 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L . 
Consultas do 7 & 10 m a ñ a n a y do 3 á 5 tardo. 
6 7 . P R A D O N0 
Cn 532 21-5A 
CURA DE LAS QUEBRADURAS. 
3 6 , O ' R E L L L i Y 3 ( > , 
E N T H E C U B A T A G - U I A R . 
1500 17-10 
R a f a e l C h a g n a c e d a y N a v a r r o . 
DH. UN CIRUJLV DENTAL 
del Colegio de l ' eus i lvania y do esta Univers idad . 
Consultas y operaciones do 8 á 4.—Prado n . 79, A . 
C n . 551 20-9 A b 
C a r m e n S u á r e z de Pardo . 
( C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A ) . 
Ofrece sus servicios San Rafael 40. 
3904 20-3A 
Coleg io de C i r u p a n o s - D e n t i s t a s de 
l a Hfabana . 
D irec tor : D . I . R O J A S . 
Extracciones dentarias y otras operaciones de la 
boca sin dolor, por la cocaína y t a m b i é n por la codei-
7ia y otros alculoidss del opio asociados á la coca¿ ; i a . 
L a anestesia local es completa y sin alteraciones gene-
ralos. L a m p a r i l l a n ú m e r o 74, altos. 
3071 21-27 M 
Tiburc io C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 77-31Mz 
J o s é M a r í a de J a u r e g u i z a r , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de doce á dos.—Amargura n ú m e r o 55. 
C n . 448 ;!n-22 M 
J U A N S I G r A R R O A Y J O R G E S . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas y operaciones de 11 á 5. Obispo 50 esquina 
á Compostela (entresuelos.) 4091 19-5 
LE C C I O N E S E N C A M B I O D E C A S A Y C O M I -da.—Una profesora inglesa e n s e ñ a piano anglo 
concertinos, f rancés , inglés y los ramos de instruceion, 
con su sistema adslanta mucho el d i sc ípu lo ; t a m b i é n 
desea otra clase á domici l io ; diyar las s e ñ a s en la l i -
b re r í a de Wil.son; Obispo 43. 4747 4-23 
mmm PIIEPARATORIA 
para iüg'énibros, maquinistas, pilotos. 
Ejército y Armada. 
Clases especiales de m a t e m á t i c a s puras y aplicadas. 
Q u í m i c a , F í s i c a , electricidad, dibujo é Idiomas. I n -
dustria 130.—Director, l'edro del Peral. 
Cn 003 8-23 
ÜN M A E S T R O D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria superior, que cuenta con 20 a ñ o s de p r á c t i c a , 
de sea r í a prestar sus servicios profesionales á domici l io 
en horas convencionales, ó bien colocarse en una casa 
)ara l levar la contabil idad. Sabe el idioma f rancés , 
n f o r m a r á n A g u i l a 278, San Ignacio 48 y O b r a p í a 75. 
4095 15-21 
ÜN P R O F E S O R C O N T I T U L O U N I V E R S I -tario se ofrece á los padres de famil ia y D i r e c t o -
res do Colegios para dar clases de 1? y 2? e n s e ñ a n z a , 
V asimismo para repasos de la Facul tad de Derecho y 
Letras. Informaran en el a l m a c é n de p a ñ o s de los 
Sres. R. Malurana v C?, Mura l l a esquina á Aguiar . 
4139 all 8-fi 
mmm u mmmm 
ÍA POR FLORENTINO ROMERO Y 
DOCTOIt EN CIENCIAS FISICO—MATEMATICAS, DE 
I,A UNIVEKSIDAT) DI" MADRID. 
p r e p a r a c i ó n para carreras especiales, é ingreso en la 
Academia general mi l i t a r . Ofrece sus servicios á los 
colegios p a r t i c u l a r e s . — J e s ú s M a r í a 23, bajos. 
200-1 alt 26-17F 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 18(55.—LA M A S A N T I G U A . 
Indus t r ia 130.—Precios mód icos . 
4078 '1-21 
UN A A (de L A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A ondres) con t i tu lo , da clases á domici l io y 
en casa, á precios mód icos , e n s e ñ a mús i ca , i n s t rucc ión 
cn e s p a ñ o l , labores y á hablar idiomas con buen éx i to 
en poco t iempo. Dejar las s e ñ a s Vir tudes 15. 
10-13 4-18 
NUESTRA SEÑORA D E L CARMEN. 
Colegio de n iñas . San Nico l á s , 30. 
Reanuda sus tareas escolares el 22 del corriente. E n 
l ic i ta una pasanta con buenas referen-cl mismo se 
cias. Cn 594 4-18 
C O L E G I O 
de 1" y 2" Enseñanza para señoritas, 
INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL 
Cnlzmln de la lleina n. 24, cutre Rayo 
y San Nicolás. 
Directora fundadora y propietaria: D ? ELISA POSA-
DA DE MORALES. 
Esto inst i tuto r e a n u d a r á sus clases el 22 del co -
rriente. 
Se admiten internas, medio internas, tercio internas 
y externas. So facili tan prospectos y reglamentos. 
4003 5-17 
UN A V I U D A ( I N G L E S A ) D E S E A D A R L E C -ciones de su idioma en su casa ó á domici l io . F u n -
dic ión, P a b e l l ó n 11. 4552 0-10 
MONS1EÜR A L F R E D BOISSIÉ . 
Redactor-Corresponsal de los per iód icos parisienses 
L a Patrie y L a líevue JZxotiqne, autor de varias 
obras literarias y de e n s e ñ a n z a , profesor de f rancés , 
Galiano 130. 4483 8-14 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
COLEGIO DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 
para seño r i t a s 
D i r ig ido por D ? Adela ida Sotomayor de G a r c í a . 
Angeles 30, una cuadra de la calzada del Molde y dos 
de la plaza del Vapor . 
Se admiten pupilas y medio pupilas y externas. 
Desdo el día 22 del corriente que se reanudan las 
clases se e n s e ñ a r á n á las alumnas que tengan apt i tud 




G R A N S U E L D O 
para los señores dependientes del 
comercio. 
POR SOLO UN PESO EN liILT.ETB 
se dan 4 tomos que e n s e ñ a n cuanto debe sobur e l joven 
que se dedica á la honrosa carrera del comercio, c o n -
tabil idad abreviada, .-•islcma mé t r i co , monedas, voces y 
signos comerciales, hablar y escribir con propiedad, 
cá lcu los , problemas, lo que es comercio, voces de d u -
dosa orlonrafia, m á x i m a s y consejos para hacer fortuna, 
moral sublime y otros conocimientos para ganar buen 
sueldo; 4 ts. con l á m s . por solo $ I billetes. De venta 
Salud n . 23 y O-Re i l l y 01, L i b r e r í a s . 4787 4-23 
PAHA GAFAR DINERO 
Saber de todo y rejuvenecerse. 
Secretos raros nocísimos de las artes, industrias, 
manufiU ' turas , , profesiones, oficios, los sornrendentes 
de la naturaleza y reuertorio de curiosiosidades y de 
conocimientos út i les de la mayor u t i l idad y de uso d i a -
rio en toda casa. Las personas laboriosas con poco ca-
pi ta l pueden o a H í í r HIIÍÍ7IO dinero, pues indica y ense-
ñ a mu l t i t ud de nuevas industrias muy lucrativas aun 
no explotadas en Cuba. 4 tomos por $2 en btes. Salud 
n ú m e r o 23 y O 'Re i l l y 01 l ib re r í as . 4788 4-23 
S e d a n á l e e r 
una buena colección de bonitas y escogidas novelas de 
autores e s p a ñ o l e s y extraiyeros, con pagar $2 billetes 
al mes y d(\jar 4 en fondo. Salud 23, casa de compra y 
venta de libros. 4-174 20-14A 
Q u e m a z ó n de libros. 
R e a l i z a c i ó n de 5.000 tomos á 20 y 50 cts. P í d a s e el 
c a t á l o g o que se da g r á t i s . L i b r e r í a L a Universidad— 
O'Rei l ly 61—cerca de Aguacate. 4702 4-21 
S u s c r i c i ó n á lectura 
á domici l io solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en 
fondo que devuelven al borrarse. L i b r e r í a L a U n i v e r -
sidad O 'Re i l ly 01 cerca de Aguacate. 
4703 4-21 
J u s t i c i a M i l i t a r . 
Obra premiada. Procedimientos mil i tares vigentes 
con formularios, 2 tomos $2 oro. L i b r e r í a L a U n i v e r -
sidad, O 'Re i l l y 01, cerca de Aguacate. 
4629 4-18 
O d e Arango y P a r r e ñ o . Esta interesante co lecc ión 
en dos tomos, adornada con el retrato del i lustre cuba-
no, se vende en la calle de la Merced ^ . P r e c i o $5-30 
oro. 4571 15-17 
Venta, compra y alquiler de toda clase de l ibros y 
mapas; en surtido y baratura no hay quien compita. 
Grandes vcnt.yas para vendedores, colegios y los que 
quieran formar ó vender bibliotecas. L a P o e s í a , Obis-
po 135, Habauu.—J. Merino, 4558 2&-16A 
MAKrUEL BORDAS. 
AFINADOR DE PIANOS. 





c . G r . C H A M P A G N E . 
Afinador de Pianos. 
Habana 24 y O - R e i l l v 68, antigua casa Lu i s Pet i t . 
4582 -1-17 
AV I S O . — S E H A C E N C A R G O D E T O D A clase de vestidos de s e ñ o r a s y n iños á precios modera-
dos; se corta y entalla por un peio; pors'cts á inedia 
onza oro á medida; una aprendiza de corta edad. C a l -
zada de Galiano esquina á Sun Mi j -ne l , entresuelos. 
4647 -1-18 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL ELSKE. 
El primor cjomplar do esta úti l ísima invoncióu está funcionando on el ingonio Soledad. 
de los Sres. E. Mlcins y Cp., on la jurisdicción do Ciení'uegos, y para apreciar la bondad 
de los resulUidos, (iiie son notabilísimos, basto sabor quo ¡uiuella linca dice que con csh 
quemador ahorra de Gü ¡1 70 operarios (pie antes lo eran indispensables, como tambión 30 
yuntas de bueyes, quo boy son innecesarias, porque el bagazo pasa directamento del con-
ductor al quemador. Además , con esto sistema, moliendo 20 horas, so ahorra baga/.o su-
ficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es aplicable á todo sistema 
de calderas para los aparatos do doblo y tr iplo electo, y á los tronos jamaiquinos con su-
periores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirigirse los hacendados de esta Isla, ún icamente á 
J O S É ANT? PESANT, OBRAPIA 51. C 500 A 1—A 
M A R C A . 
D E 
F A B R I C A , , 
* C - O - I I P -
Lia grasa cu l inar ia mí l s sana que so ofrece 
hoy a l iniblico, es l a manteca v e s t a l , pin a, fa-
bricada por l a C o m p a ñ í a C O T T O N O l í . P R O -
D U C T . D e venta a l pormenor en todos los a l -
macenes y bodegas. ¡Cuidado con las falsifica-
ciones! E x i g i r l a marca . 
J L l por mayor. 
76—CUBA 
O . P . 
T R U F F I E T & C P . 
C 439 alt 39—20M 
Por el procedimiento m á s eficaz extingo estos d a ñ i -
nos insectos, destmetores de techos, ninebles, embar-
caciones y d e m á s objetos de madera. 
Santiago Alemañy, Trocadero 81 
4655 4-18 
4 0 a n o s de p r á c t i c a . 
Mato el c o m e j é n donde quiera que sea. Kecibe ó r d e -
nos: A . Anjrueira, Sol 110; D . J o a q u í n Fer re r , G a l i a -
no 120; F . Lajara , G lo r i a 213, Habana. 
4501 8-14 
P A R A A M B O S S E X O S . 
36, O - R E I I ^ i r , 
E L G R A N 1 5 1 Í A G U E U O M E C A X I C O K E G U -
L A D O K U N I V E R S A L " S I S T E M A f í I K A I / r ' c o n 
Pr iv i legio y Patente Americana, es el mejor curat ivo 
para esta grave dolencia. Los pacientes no deben c o m -
prar n i n g ú n aparato sin ver antes el d e l - ' S I S T E M A 
G I K A L ' i ? , " seguro q u e á sn ingenioso mecanismo, s le-
gancia y solidez y lo m ó d i c o de su precio, lo p re fe r i -
r á n . Bragueros umblicales para ambos sexos. Se 
construyen d medida cualquier aparato. So va á d o m i -
ci l io . Gabinete reservado para aplicaciones y consultas 
g rá t i s . 
O - R E I L L Y 36. entre Cuba y Aguiar. 
A . G - I R A L T , FABRICANTE. 
4501 12-7A 
1 1 V 0 l)ES(TlilllM\T(l milNTKIU 
- Hemos inventado un nuevo procedimiento de fab r i -
cac ión ác Jabones cocidos, cuyas clases son inmejora -
bles y su precio el m á s e c o n ó m i c o que se conoce, pues 
que solo resulta á 5 m i to ros el hilo; pudiendo ser de 
color, blanco, amari l lo , rosa, etc.. etc. y de olor, del 
cual enviamos muestras por correo á quien nos remita 
30 centavos en sellos, á l i n de examinar su buena cua-
l idad. 
Quien tlesóe baccr un buen negocio, 
¡SOLO POE 50 PESOS! 
Ensenamos p r á c t i c a m e n t e !a fabr icac ión de estos 
jabones y entregamos una caldera-máquina para su 
e l abo rac ión (en menos de dos horas se puede enterar 
de todo perfcctainente.) 
A d e m á s , t a m b i é n entregamos unas instrucciones para 
la fabr icación de aguardientes y licores, de m u y bue-
na clase y fácil e l a b o r a c i ó n . 
L a persona que por sus ocupaciones no pueda veni r 
á esta capital , le remit i remos por el correo certificado, 
previo pedido. 
19 Instrucciones para la fabr icac ión de jabones y 
jabones de olor. Estas instrucciones impresas, e s t á n 
escritas de una manera tan clara, que con ellas nadie 
puede equivocarse y fabricar con toda per fecc ión . 
29 Otras instrucciones para la fabr icac ión de n -
guardientes y licores. 
39 U n t í tu lo que acredite el derecho exclusivo por 
esta casa, en cada localidad, puesto que no enseriamos 
esta industria m á s que á una sola persona cn cada 
punto, con excepc ión de las capitales (le provincia que 
e n s e ñ a m o s á dos y en la Habana y Santiago á seis por 
su importancia comercial . 
49 T a m b i é n remitimos á la e s t ac ión del f e rn ocarr i l 
que se nos indique una raldcra-máquina p a r a l a e la -
b o r a c i ó n de losjaboncs. l í e p e l i m o s , que solo e n s e ñ a -
mos á un individuo en cada punto y será preferido rl 
que primero loml'tcitcpor carta ó telégrafo. 
Advertencia.—Por este procedimiento no se nece-
sitan locales grandes, pues se puedo fabricar en q ü a l -
qniera bab i t ac ión y d e s p u é s de adquiridas nuestras 
instrucciones y aparato ó caldera no hay necesidad de 
gastar nada para comenzar la fabr icac ión . Los pedi-
dos ( a c o m p a ñ a n d o su importe en letra ú otro modo, la 
persona que no pueda venir á ésta) v d e m á s detalles 
se d i r ig i rán en esta forma: Sres. D . J u l i á n M a r t í n e z y 
Cp., calle ile San Juan Hautsta n ú m . 1, Santa Clara. 
C («12 a l t 4-23 
s m E S . 
DO L O R E S Q U I N D E N A . S U T U R A L D E C U -ba, vive ca l le jón de Carr i l lo l i . 2, busca á su hijo 
Urbano Q u i n d e n á con dos hermanas, una se l lama E l -
vira y Prudenciana; los solicita á todos por asuntos de 
famil ia; por si acaso no sabe bien la calle <jue pregun-
te cn la bodega de los Tres R e v é s , en Jesns del M o n -
te. 4758 ' 4-2:! 
AV I S O . — D O Ñ A F R A N C I S C A B U E N O E H i -jos que se encuentran en esta, desea saber el para-
dero de su esposo D . Lu i s U e l l r á n Tabeada, que on el 
87 se hallaba en el ingenio Santa Luc ía . Se agrade-
ce rá ú la persona quo d é r a z ó n de su paradero. Calza-
da del Monte n . 220. Se suplica la r e p r o d u c c i ó n en los 
d e m á s per iód icos de la I s la . 4738 4-23 
LA M O R E N A M A R T I N A C A R R E R A 8 Ü P L I -ca á la persona que le pueda dar r a z ó n de su m a -
dre la morena Margar i ta Valladares y de su padre 
Mar t ín Villegas, los cuales erag esclavos de D ? Pe t ro -
nila l í o rges en Cienfuegos. donde quedaron cuando d i -
cha morena vino á la Habana, favor quo a g r a d e c e r á . 
Dir ig i rse á Aguacate 132. 47C6 4 23 
SK S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E B O D E D . J o s é S á n c h e z Calderi l la, vecino de Carmona, 
provincia de Santander. L o solicitan dos hermanos 
dol mismo para un asunto de sumo in t e r é s . Puede p r e -
sentarse en Lampar i l l a 4(!, cafe t ín , donde viven lo» so-
licitantes. 4769 4 23 
ÜE S E A ( , ' O L O C A R F E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera á lecho entera, de tres meses 
de parida. Corrales 71 i n f o r m a r á n , tiene quien la ga -
rantice. 4765 4 23 
S E S O L I C I T A 
para un matr imonio una criada blanca ó parda para la 
encina y d e m á s quehaceres de la casa, que sea muy a-
scada ó bien una cocinera y zna muchacha de 12 á 14 
años para criada de mano, han detener quien garant i -
ce su honradez: Plaza del Vapor 33 por Galiano E L 
M U S E O . 47(51 4 23 
Se solicitan 
dos criadas una para manejadora y otra para criada de 
manos, deben traer buenas referencias: I n f o r m a r á n 
San Ignacio 17. 4764 4 23 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E -ninsular para criandera á media leche con su n i ñ a 
j o v e n y al mismo tiempo tiene quien responda por su 
conducta. Dier ie 12 entre S u á r e z y F a c t o r í a , ganando 
$25 oro. 4781 4 23 
Se solicita 
una costurera modista que entienda bien de modis tu -
ra, si no es así que no se presente. Amargura 10. 
4780 4 23 
ÜN A J O V E N D E C A N A R I A S D E 26 A Ñ O S desea colocarse de manejadora de n i ñ o s teniendo 
personas que respondan por su conducta. Sol 2 i n -
fo rmiuán . 4768 4 23 
, . E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C ü -
1 y de criada de mano encasa part icular . I n f o r m a -
r á n calle de Teniente-Rey n ú m e r o 86. 
4723 4-23 
A g u i l a 3 4 , a l tos , 2 ° p i so . 
So solicita una manejadora y una muchacha do 
diez á doce a ñ o s . 4792 -1-23 
ÜN A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -BC en una caso decente para criada de mano, e n -
tiende de costura á mano y á m á q u i n a . San Rafael 
n ú m e r o 36. 4789 4-23 
C o m p o s t e l a 4 2 , a l tos . 
U n criado do mano do color y u n muchacho de doce 
á catorce a ñ o s , y una costurera que sepa cortar }• e n -
tallar por el figurín (por d ías . ) 
4776 4-23 
A l 8 por l O O a n u a l 
$80.000 so dan con hipoteca de casas desde $400 hasta 
20,000, lo que quieran: calle del Obispo n . 131 se h a -
bla personalmente con el interesado, de 8 á 12. 
4775 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera de ocho días de parida, á media leche ó leche 
entera, 6 se encarga da un n iño nftra c r ia r lo : tiene 
buenas recomendaciones de su c ó n d u c t a . I n f o r m a r á n 
calle de Oquendo n ú m e r o 14. 
4773 4-23 
¡ A T E N C I O N ! 
Necesito un dependiente de restaurant, 1 criada 
blanca que sepa coser á la m á q u i n a , 1 cocinero, criados 
y criadas y manejadoras, y tengo 3 criados acabados 
de llegar con referencias; Compostela 55 
4784 4-23 
R V E Z A S A L V A T O R . 
E s t a e s l a m á s p o p u l a r y d e m á s c o n s u m o q u e c u a l q u i e r a o t r a 
m a r c a p o r s u s p r o p i e d a d e s t ó n i c a s y n u t r i t i v a s . 
P í d a s e e n t o d o s l o s H o t e l e s , E e s t a u r a n t s , F o n d a s y e s t a b l e c i -
m i e n t o s d e v í v e r e s . 
I D I B I P O S I T O O T T B - A 
Cn 11(11 
Zfcsr . 8 5 . 
6-23 
COU REAL PRIVILECIO. 
Llamamos la atoución sobre esto nuevo ó importante producto, que á la voz quo con-
serva indefinidamente la pureza del aroma del rico grano con que se confecciona, ofrece 
al consumidor un considerable AHORRO D E T I E M P O Y DINERO. 
Una botella sirvo para hacer ochenta tasas de excelente cafó con leche. 
Fijándose en los precios, so vor.-l que tratamos de ponerlo a l aleauce de todas ¡as clases. 
De venta al por mayor en Mercaderes número 22, escritorio do los Sres. Mar t ínez y 
C , á $3 ORO la docena de botellas, y al por menor on la, Perla de las Ant i l las , O'Reilly 24 
A 05 centavos billetes la media botella. 
Tambión se oncoutraríl on los principales establecimiontos do viveros y gal le ter ías . 
C 543 22d-7Ab 4a-8 
LOS VIAJEROS 
para el extranjero, do que on ol presente año nuestro surtido on tolas inglesas especiales 
pa rá viajar os imicbo mayor quo en los anteriores y responde (i los amantes dol buen gus-
to que piensan visitar la Exposición de París y tambión para nuestro clima. 
El gran surtido que importamos directo de las fábricas de Inglaterra y Francia y en 
gran escala, es lo que nos ha permitido reducirlos precios sin castigar su clase idóntica 












































































AIMICOÜ DE PLUMAS U TODOS 
coloroH y variadas Ibrinas , íl $3 . 
o í r o s üamMéu den lumas i for-
mas orientales^ á $4. 
E n los ( U i raso y g r a n a d i n a 
líav gran surtido, a $ 3 . 
Hermosos penacjios (el ador-
no d d i ú l t i m a moda, para peilia** 
dos) gran c o l e c c i ó n , íí 12 rs . 
JMantHHas do p a s a i n a n o r í a y 
c o r d ó n , gran fantas ía , r¡ $12. 
Elegantes golpes de c a ü ü t i -
llo, tules bordados, hevi l las ,pa-
sadores, broches; botones, etc. 
etc. todo de gran fantas ía . 
Mariis do c á n ü t i l l o « on dio/. 
inarH ús do diez hilos, ñ I peso 
niazo. 
Botones noí>ros, gran surtido 
en t a ñ í a n o s y f o r m a s , á 2 roalos 
docena. 
inmenso surUdo on ú n a n l o s 
y mitonos, íl 4rea les par. 
Los m á s superiores, á 2 0 r s . 
Queda a ú n ; pero muy poeo 
del inmenso surtido d é ador-
nos con ¡canuti l lo oiegrO, que 
liemos recibido para estos d í a s , 
como son juegos completos l i a -
ra sayas y c n a q u e t á s , qui l las» 
déla ul eros. jUegOS de elia(|ueta 
y tules, por varas, que liemos 
rebajado a ú n m á s de l a n i i t á d 
d e s u valor en a t e n c i ó n a l poco 
surt ido que nos queda. 
Sefiiiimos en nues lra cos-
tumbre do vender lodos nues-
tros a r t í c u l o s tan barato c ó m o 
siempre lo hemos hecho, ese es 
y no otro el motivo de la gran 
fama que t ienen en 1 oda la Isla, 
IOS PURITANOS 
San Kafael n. OOO, 
ESQUINA A I N D U S T R I A . 
Cn. 591 a2-.l7 62-23 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
SCOTT 
d o A c o i t o P u r o d e 
HIGADO de BACALAO 
CON 
Hipofosíltos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradubltt ai paladar como la, leche 
Tiono combiniulns on BU nina oomplota 
forma las virtudes do ostos dos valioso» 
niodicamontog. Si difiero y asiiuila con ninn 
fnoilidad quo el acoito crudo y os especial-
monto do gran valor para los niños dolioudos y 
enfermizos y personas dooatómugoadülioado». 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n o m l a . 
C u r a la Dobll idad G e n e r a l . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Resfr iados . 
Cura' el Raquit i smo en loa N i ñ o s , 
y on efecto, para todas las onformodadoa ou 
quo hay inílamneion do la Garganta y loa 
Fulmonos, Decaimiento Corporal y Dobilidiid 
Nerviosa, nada on ol mundo puedo compur-
nrso con esta sabrosa Kmulsion. 
Veanso b. continuación loa nombres do 
nnos pocos, do eutroloa muchos prominentea 
facultativos quo recomiendan y prosoribou 
constantemento esta preparación. 
Rn. Dn . D . AsninoBio Giiri.i.o. S imt ln{;odor i i l )0 . 
Bn. Un. J). MANUKÍJ S. <JA/>TICTXANÜH, l lubann. 
Bu. DON KiuorsTO HKÍIKWIBOIÍ, Dlroator del IIos-
p l l a l CIvH, "Hnu SobiiHtian," Vero. O u r , Moxlco. 
Ba. b u . UON Uiüuui io COKTUICU¿£, Xluootalixuu, Alo-
xloo. 
Bn. l ) n . D . JACINTO NüRrcz, Loon, NIoaraRua. 
BU. D l l . D . VlHENTH 1'nUlCZ ItUDIO, UOKOtft. 
Bu. J)H. n. JUAN H. OAHTKUIONIX), Ciirtagono. 
Bu, Du. D . JEHUB CIANDAUA, Mii(!(liilona. 
Bn. Du. D. S. OOLOM, Vuloncla. Vonoznoln, 
ün . Dn. 1). FitANcnico DIC A. MIMIA, ( ¡unirá . 
JJÜ venta on las prlnolimlcs «Iroguorliw y botlcon. 
S C O T T & B O W N E , Wueva Yor lu 
SOBRETODOS D E V I A J B , S E G U N M O D E L O , 
n r r 
Merece el lijarse cn la clase de la mercancía que desdo al/íunos años vienen introdu-
ciéndose muchas, falsificadas en varios contros fabriles de K u i opa. Una Mían parte do 
ollas sé introduce en los mercados de Inglaterra: acuden los compradores, quo on su ma-
yor liarte desconocen la buena calidad do las telas lo que da fácil,juego al vendedor para 
salir de ellas. Kesullando do todo esto quo el consumidor es quien sufre las consocuoncias. 
E l uso do las tijeras e s t á cn idéntico caso. Muchos las ejercon del mismo modo quo ol 
pincel, quo después de terminada una obra pocas son las (pío valen la pona do ser mira-
das. Véase sino el siguiente ejemplo: 
Un pintor que aspira ú un premio, expone su cuadro á loa cómpetmteSf pero éstos, ú 
quienes sólo hasta una mirada para juzgarlo, no otórgarón el soñado premio al pintor , que 
en ayuda de pincel acude al charlatanismo, que a i fin y al cabo en nada me jó ra l a situa-
ción de la oVra. quequeda condenada á perecer en los más plisen ros rincones. 
Imitando ;i i ales jiintores hay muchos (pie t i tulándose sastres, exponen á sus inn-
centcs rietiiuitsdisfrazadas, sin ocuparse para nada del ridiculo en (pie los ponen auto los 
conocedores, quo Íes califican por lo (pío llevan. 
FA pintor, menos afortunado quo el sastre: al primero, no le vale d charlatanismo: 
al segundo, puedo surtir efecto. 
Cn 578 10-17 A 
DE 
de G R I M A U L T & O , Farmacéuticos en París. 
El B i s m u t o es un medicauienlo heijóiCQ ompleudo desdo hace muell ís imos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de enli uinhos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d iarreas , 
d isenter ias , gas tr i t i s , gas t ra lg ia s , h inchazones , do lo res de e s t ó m a g o 
así como on las u lcerac iones del intest ino. La eficacia del B i smuto es Bór-
prendonle para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mínimo peligro. 
La Greana ofrece sobre los polvos do Bismuto la ventajado hallarse al estado 
de división extrema y de formar con ol agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y on las p/incipales Farmacias. 
S r a n H M H B H I H n B S B B B B S S 
AT R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E . DISTRIItUGION l)K MAS DE UN MILLON. 
L . S . L 
Loloría del Estado de Louislana. 
Incorponida cu IHIi.'l, por l¡i Logis la tu rú paro lo> 
objotoH do Edaoaoión y Caridad. 
Por u n iinuousQ voto popular, BU fVanqulola fonnn 
jmrlü do lu jircHonto (Nmsti lución del IÍHIUUO, adoptada 
on diciui i i l ) io do 187-', 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
HO oclcliran HCIIIÍ-ÍIIIUIIIIIIIÜIII', ( . Ini i io v Diciembre) y 
Ion ( ¡ K ' A N D K S S O K T K O S O l í D I N A K I O S , 011 onda 
uno de ion diez ineseM restioilen del nflo, y l louon l u g a r 
en pú ld ieo . on lu Aoadomin do MdslüO, 00 N n e v a - O r -
IOIIUH. 
V o i n t o a ñ o o do f a m a por i n t e g r i -
d a d e n los sor teos y pago e x a c t o do 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
(.'rrlijirauios los abajo Jlrmanles, í/iir bajo nuestra 
supervisión 1/ dirección , m: liacrn lodtis los preparo 
tiros para lo» SÓrteot metitunles y MHI'Í anüaltt de 
la ¡jolerla del h'slin/o ¡Ir houisianii: que ni persona 
prrscnriiniios ¡apíUlbraeión dediohot surlnis 1/que. 
todoi v» e/eetiian con honradt*, pquldad y buena ft, 
1/ autorizamos á la Kmpresa qnr lutga uso de eéte 
certijlrado ron nuestras Jlrmas cn famím¡le, cn lo-
dos sus un 11 nrios. 
C O n i I B A I t l O S f 
Los que suscribí 11. Uanqxtoros da Nueva Orleans, 
pagareinoB-etl nuestro desparlm los bilh l i s premia-
dos de ¡11 Lotería del Watado de Jjouistana i /ur non 
s r in i presentados. 
H. M . W A I - i U S I . K V . VIIV». M M I I S I A N A N A -
T I O N A L B A N K . 
I M K I t r c t . J . A N A l .\ PllKH, S T A T K N A T . D A N K . 
A I H A M m i N . L* l tB8 . N K W ORIJKANM N A T . 
C A R I , K O I I N , IMCICS. U N I O N N A T I , . I I A M 4 . 
G r a n s o r t e o m e n s u a l 
on lu Aoadoiuiado Kliisíoa da Nuova Orlnana 
el martas U do 1MM\O do 1880. 
A L I V I O . CURACION. 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
De G R I M A U L T y Gia, Farmacéuticos en París 
a l Cannabis I n d i c a 
Basta con aspirar el humo de los Cigarrillos Indios, ál cannabis indica, para 
hacer desaparecer por completo los más violentos ataques do A s m a , la O p r e -
s i ó n , la S o f o c a c i ó n , la Tos nerv iosa , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz, 
las Neura lg ias faciales, el Insomnio , y pava combatir la t i s i s l a r í n g e a . 
Cada c i g a r r i l l o l l e v a l a firma GRIMAULT y C \ 
Depósito en Paris,8,rue Vivienne, y en las principales farmacias y Droguerías 
E n A h i m á s 
se solicita una criada de color de doce íl catorce años 
para manejar un n i ñ o , p a g á n d o s e de sueldo de diez a 
doce pesos billetes. 4770 
SO L I C I T A , U N A P E N I N S U L A R B E C I E N l l e -gada, colocarse de manejadora ó de criada de mano: 
d a r á n r azón calle de San J o s ó n ú m e r o 180. 
4767 4-23 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una cocinera, ambas do color y 
con refereueias, V i r l u d c s n ú m e r o 110. 
•1720 4-23 
DE S E A C O L O C A U S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de cocinera, teniendo persona que responda 
de su moral idad: vive calle de Compostela n ; 155, a l -
tos de la bodega." 4739 4-23 
S E S O L I C I T A 
una nnyer de edad quo no tenga famil ia para cocinar y 
lavar para una sefiora: so io da una l iabitaoióji y un 
corto sueldo; paga segura: se prefiere dp color . C o m -
postela 104. 4782 4-23 
S A N I G N A C I O N . 1 6 
se solicita una manejadora para m u í n i ñ a de un a ñ o , 
quese encargue a d e m á s de la l impieza dé dos habi ta -
ciones: sueldo $25 bil lete: se exigen buenasreferencios. 
4797 4-23 
ÜN A C O C I N E R A D E B U E N O S A N T E C E -dentes, que sea peninsular y duerma eu el acomo-
do, se desea cn el teatro do A l b i s u . 
4799 4-23 
S E S O L I C I T A 
una general plancbadora de ropa do s e ñ o r a . Callo de 
Manr ique n . 178. 4722 l 23 
T ^ N S A N L A Z A R O N , 138 SE, S O L I C I T A 1 X A 
J j j e n a d a de color para la l impieza d é l a casa, servir 
la ineso 3 ayudar on el cuidado de n iños . Sepreflorc 
que tenga ya su car t i l la d é l a i n s c r i p c i ó n en el Registro 
del servicio d o m é s t i c o . 4793 4-23 
A T E N C I O N . 
t i n a s e B ó r á peninsular desea eolocarso do cocinera 
para una corta familia, criada do mano ó manejadora: 
tiene quien responda por ella; d a r á n r azón Sol n. 1. 
1791 1 23 
Se sol icita 
una lavandera por meses, cn la callo do Cuba n . 45, 
Casa do B a ñ o s . 4790 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nora poninsular, aseada y do toda contianza, en 
una casa par t icular decente: tiene personas quo res-
nondan por ella: i n fo rmarán Aguiar n. 35. 
4809 -1-23 
HO ' l ' K L G R A N C E N T R A L , Virtudes esquina á Zulueta.—So solicita un buen dependiento do m e -
sa y un ayudante do cocina; si no son buenos quo no 
se presenten: se exigen referencias. 
4800 4-23 
ÜD M O R E N O B U E N C O C I N E R O , D E HE diana edad, desea colocarse: es aseado y do buena 
conducta, teniendo quien resnonda por éf. Teniente 
Roy esquina i l Compostela, bodega, i n f o r m a r á n . 
J 1 4785 4-23 
1 0 0 * 0 0 0 MUottá ¡i $ 2 0 cadn i m ; . . r . i cd loK 
$ 1 0 ¿ — C n a v f o s $ 6 . — M Í O I I I I O H 8 2 . 
f l f f é s i m o f l $ 1 . 
UHTA DO [«OB PRUMIQSi 
1 P R E M I O D U . . . . IjJSOO.OOO SSOO.OOO 
1 t ' U E M I O D E . . . . 100.000 l o o . ü o o 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000 60.000 
1 l ' U K M U ) D E 25.(11)1) 26 (lili) 
2 P R E M I O S D E . . . . lO.IHK) 20.000 
6 P R E M I O S D E . . . . 6.000 26.000 
26 P R E M I O S D E . . . . 1.000 26.000 
100 P K K M I O S D E . . . . 500 50.000 
200 l ' U l ' A l IOS D E . . . . 3110 00.000 
500 P R E M I O S D E 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do * 500 $ 
100 premios do 300 
100 premios do 200 
TKUMINAI.KS. 
099 premios do $ 100 $ 99.900 





3.134 premios ascendenteB á - $\ .051.800 
N O T A . — L o s btletCB agraciados con los p ro tn lo i 
mayores no rec ib i r án el premio torminal . 
J ^ ' L o s billetes para sooiodades ó elnlis y otroé 1 ¿ -
formeB. deben pedirso al quo suserilie, dando c lu ra -
mento las s e ñ a s del escritor, esto es, el ustadOi P r o v i n -
cia, condado, calle y n ú m e r o . M á s pronlo irá la n 
puesta si so nos manda un sobre ya dirigido á la pe r -
sona quo escribo. 
I M P O S T A N T E . 
DIIUBOOIOKi M. A. DAUPUIN. 
NowOrloaiMj lÁij 
B . ü . V K A . 
0 B I E N . I>I. A . D A I J I ' I I I N . 
Washlngftpii, I ) . C. 
si fuero una caria onlin:ir¡;i eme contenga giro do « 1 -
Kuna Comnunfa do Expreso, Let ra do i ambio, Orden 
do pago ó P a g a r ó ¡xislal. LOB gattOB por el env ió do 
sumas do $5.00 ó in.ls por el E x p i r o, ;.OII <1.' euenla do 
esta Empresa. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS QM CONTENGAN 11ILLKTES 
do Banco, so d i r ig i r án á 
N E W - O R I i E A N H N A T I O N A L I t A N K . 
Nmv-Orlcims, L a . , 
REcimRDESB a^r\t;,-a.. 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O X A I .KS DB NÜE 
V A - O R L E A N S , y quo los billetes es lán flrmaddB por 
01 presidente do una ins t i tuc ión , cuyos dorecbos son 
reconocidos por los Juzgados Suproino do Justlola, 
por oonslgulonto, cuidado con lus Imilacionos y empro 
gas a n ó n i m a s . 
TTXT P T Í ' Q n vulc 1,1 fracción m á s poquoBa da 
U IN X J C J D V iog billetes do E S T A L O T E R I A , 
cn todo sorteo. Cualquiera quo so ofrezca por mcnon 
de u n peto es iVuudulpnt», 
mam 
S e s o l i c i t a 
t o m a r en acomodo nna criada de mediana edad, que 
tenga buenas recomendaciones para servir á la mano á 
•una famil ia : Sol 49. 4755 4-23 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P A -ra cocinarle 6. una cor ta fami l ia ó a c o m p a ñ a r á Hiin 
s e ñ o r a , para aquf ó para el campo: calle de la G l u i i 
n . 52 d a r á n r a z ó n . 4754 4-23 
CRIANDERA 
U n a s c í io ra peninsular, m o n t a ñ e s a de cuatro meses 
par ida desea colocarse á leche entera, tiene quien res-
ponda. V a p o r n . 34. 480S 4-23 
SE D A N C O N H I P O T E C A L ' K B A N A *5000 O R O do menores. I n f o r m a r á n Esquina de T e j a s — I n -
fanta 16. 4805 -1-23 
ÜN A S E Ñ O R A P K M N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para criada de mano ó m a -
n y a r un nifio en casa de cor ta famil ia : tiene personas 
que respondan por su conducta: San Ignac io 96 t i n t o -
r e r í a . 4786 4-23 
UN A S I A T I C O B U E N C O C 1 N F.RO A S E A D O Y de mora l idad desea colocarse «;i casa par t i cu la r ó 
establecimiento; i n f o r m a r á n Calzada de Gal iano 107. 
4798 4-23 
H O T E L ROMA. 
Monser ra te n . 16. Se necesita una bnena camarera 
de fo rmal idad . 4796 '1-23 
S E S O L I C I T A 
n n a j ó v e n peninsular para manejadora: sin buenas r e -
ferencias no se presenten. Obrap ia 20, 
4795 4-23 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cocinera d e s e m p e ñ a n d o su plaza t a n -
t o ¿ la e s p a ñ o l a como á l a c r io l la , t iene referencias, i n -
f o r m a r á n Bernaza 56, in te r io r . 
4730 1-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepe coser : i mano v á m a q u i -
na. San M i g u e l 115. 1778 '-1-23 
C R I A D O D E M A N O 
Se sol ic i ta con buenas referencias en M a n r i q u e 334. 
casi esquina á Vi r tudes , (de 7 á 9 de la m a ñ a n a v de 5 
á 7 de l a tarde. 4760 4-23" 
UN A S E Ñ O R A D E B U E N A S C O S T U M B R E S y s in tener famil ia desea encontrar una c o l o c a c i ó n 
pa ra a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a ó una s e ñ o r i t a , ó mane ja r 
u n n i ñ o , no t iene incombeniente en salir a l campo, 
t i ene quien responda de su conducta, para m á a p o r -
menores d i r ig i r se á H a b a n a 114 s o m b r e r e r í a . 
4751 1-23 
} N L A C A L L E D E V I L L E G A S N . 80 S E S O -l i c i t u una excelente criada de mano, blanca ó de 
color , que tenga buenas referencias. D e 12 á 4'de l a 
tarde. • 4750 4-23 
SE S O L I C I T A D A R E N A R R E N D A M I E N T O O alqui ler la casa recien construida n . 35 de la calle 
de Tenerife entre A n t ó n Recio y Figuras , con aceso-
ría y once habitaciones, en dos y media onzas oro a l 
mes, las cuales e s t á n hoy ocupadas y producen m á s , 
í m p o m d r á n calle de l a Habana n . 43 frente a l Obispa-
do. 4740 1 0-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una c r iada de mano, con buenas referencias. Concordia 
n . 47. 4736 4-23 
U . , . - . J O ' . E N D E T R E S M E S E S D E P A R I D A desea c o l o c a c i ó n para cr iar u n n i ñ o á media l e -
che: d a r á n r a z ó n Ten ien te -Rev 32. altos. 
4767 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de mano, sabe co -
ser á mano y en m á q u i n a , t iene personas que abonen 
Sor BU buena conducta. A m a r g u r a 45, altos i m p o n -n l n . 4745 -i-23 
T J N A S E S O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R S E 
\ _ j para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a sin n i ñ o s y coser: 
i n f o r m a a r á n Concordia n ú m e r o 140. 
4735 4-23 
J A R D I N E R O . 
U n o m u y bueno del B o t á n i c o de M a d r i d desea c o l o -
carse sin grandes pretensiones: a d e m á s so coloca de 
por tero ó de sereno; en la cant ina del paradero de las 
KUBFuau del P r í n c i p e , i n f o r m a r á n . 
4677 2a-20 2d-21 
C R I A D A . 
Se desea una peninsular para el servicio de la casa, 
si no sabe su o b l i g a c i ó n y no t iene buenas referencias; 
anc n o se presente. L a m p a r i l l a 17, entro Cuba y A -
| u i a r . 4669 2^-20 2d-21 
V P I J N I N S U L A R D E M E D I A N A l O U A D . h o n -
rado y trabajador y que sabe cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n , desea colocarse de criado de mano, de portero 
ó camarero, 6 cosa penonecicute al servicio d o m í s t i c n . 
D a r á n r a z ó n Corni les 5 1 . esquina á E a c t o r í o , bodega. 
4719 l a - 2 2 Sd-23 
8 p o r I C O a l a ñ o . 
$50.000 se desea imponer con hipoteca de casas has-
t a en par t idas de á $500 ó en compra de carias, no i n -
t e r v i e n e n corredores. Concordia 87 ó Vi l legas 121. r e -
cibe notas. 4714 4-21 
• ^ V v ^ Í E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C Q -
i ^ c i ñ é f ! M Í C J i o I o r en establecimiento ó casa p a r t i c u -
lar ; t iene p o r s o n J n j ^ e respondan ñ o r su conuuota en 
Sol 55, donde i n f o r m a h w v d í l t i l a . 
4686 1-21 
T - 7 N P R O F E S O R I N T E K N ü M A Y O R D E 25 
U a ñ o s , que sea pedagogo y presento buenas referen-
éfauñ sueldo $50 btes., casa y m a m i l e i i c i ó n : i n f o r m a r á n 
M o n t o n ú m e r o 89. L a Propagandis ta . 
• 1688 1-21 
Q E " N E C E S I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 
J ^ a ñ o s para criado y si quiere como aprendiz en el 
establecimiento o r too td i co y fábr i ca de bragueros. 
311 Obispo 31 j . " 1671 4-21 
E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criada de mano peninsular para el aseo de la casa 
maneja r n i ñ o s ó a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a , con buenas r e -
ferencias: Compostela 55. 16C6 1-21 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de buenos antecedentes y m o r a l i -
dad, cal le de la Concordia n ú m e r o 21 . 
1671 4 -21 
UN A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E S E A E N -cont rar una famil ia como ins t i tu t r i z ó b i en como 
in terpre te , para i r á la E x p o s i c i ó n de P a r í s : e n s e ñ a el 
iraiio.-s, e s p a ñ o l , i n g l é s y m ú s i c a con perfección:^ t i c -
no las mojores referencias: i n f o r m a r á n A l m a c ó n de 
p i ano» de Gor t fo A m i s t a d esquina á San .José, 
^ 4G59 7-21 
E S E A C O L O C A K S - ' ÜÑ . M A T R I M O N I O S I N 
tíüoa, para e l e e m c i o de una casa: i n f o r m a r á n f e -
r r e t e r í a L a Granja , de D . A n t o n i o Conejo, calzada del 
C e r r o 503, esquina de Tejas. 4685 1-21 
Ü* A J O V E N B L A N C A S O L I C I T A C O L O C A -ción para criada de nnnio de una cor ta famil ia! se 
d a n y toman referencias. Sol 64. 4-21 
r \ E S E A C O L O C A R S E l . ' N A G E N E R A L C O C I -
1 Wncra. peninsular de mediana edad, aseada y de 
mora l idad , en casa par t icu lar ó a l m a c é n : tiene perso-
nas que respondan de su buen comportamiento: i n f o r -
m a r á n calle de la Habana n . 40. 4693 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano intel igente en costura á mano y 
m á q u i n a , y que tenga agrado con los n i ñ o s ; y una m a -
nejadora de 12 á 15 a ñ o s . Palo Blanco 58 Gur.naba-
coa. 4701 4-21 
S E S O L I C I T A 
u n camarero que sepa su ob l igac ión , y u n muchacho 
de 12 á 14 a ñ o s , blancos ó de color, que tenga buenas 
referencias, Eg ido n . 7. 4707 4 - 1 
SE S O L I C I T A 
u n muchacho para dedicarlo : ' . l comercio ó u n oficio, 
se prefiero que no tenga fami l ia como t a m b i é n of ic ia-
les de sastre á meses, v aprendices adelantados. C o m -
postela 129, sastreria." 4706 '1-21 
S E S O L I C I T A 
un a^uirieo i oeinero ó una buena cocinera, i n f o r m a -
r á n , A < í u a c a í c 5 3 . 169-i 4-21 
4 I E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
| / r i n e r o de color , sabe cocinar bien á la cr io l la y 
espaTiola: tiene persona quo responda por su conduc-
í a . Rayo n . 10 entre San Jo:-é v Zanja. 
4708 4-21 
S E SOLICITA 
n n a y m b n t e de cocina que sea ágil y sepa cocinar; u n 
criado de mano para la l impieza do la casa y una c r i a -
do que sepa coser y le cnsten los n i ñ o s ; Pau la n . 35. 
4720 4-21 
H I P O T E C A , A L Q U I L E N Y P A G A R É 
de cuantas cantidades se p idan gi-andes y chicas "con 
hipoteca de alquileres y p a g a r é s y toda ciase de r e c i -
bo: Sf.n M i g u e l 139 6 B c l a s c o a í n 31 , en el kiosko se 
recibe aviso. 4733 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de pone ro 6 criado de mano, ó tomar cargo de 
u n escri torio de l impieza y aseo, tiene p r á t i c a en todos 
estos ramos y ha servido en las mejores casas de la 
Habana , y presta las recomendaciones que le p idan; 
Obispo 56 el portero i n f o r m a r á . 4719 '1-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un n i ñ o de pocos meses y ayudar 
CARPINTEROS. 
Para una fábr ica en el Carmelo, se solici tan tres 6 
cuatro. Nor te n . 202, de seis á nueve de la noche. 
4621 4-18 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , P A -g á n d o l e $12 billetes; se toma t a m b i é n una n e -
gri ta para entretener dos n iños , d á n d o l e casa, comida, 
, e n s e ñ á n d o l e las primeras letras; informan C o -
rrales 110. 4586 '1-17 
S e s o l i c i t a 
nna nmchachi ta b lanca ó de color de 11 á 12 a ñ o s , p a -
ra los quehaceres de la casa, se le e n s e ñ a á leer, e sc r i -
bir. • ( intár , v.-rar y costura, se le viste y se le calza: 
I V i u l o l O t i . 4581 6-17 
S e s o l i c i t a 
u n cr iado de mano con buenas referencias: t re in ta y 
cinco pesos bi l le tes , casa y comida; Zu lue ta n . 28. 
C - 5 8 1 4-17 
SE S O L I C I T A 
u n general cocinero, que sea bueno y aseado, si no t i e -
ne estas condiciones es inú t i l que se preesente: C o n -
sulado 97 entre A n i m a s v Vi r tudes . 
4599 4-17 
ATENCION. 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocarse de criada de 
mano, t iene quien responda por el la: d a r á n r a z ó n E -
gido 9, altos, á todas horas . 4592 4-17 
Sres. Panaderos. 
Solici ta c o l o c a c i ó n u n j o v e n neninsular para depen-
diente, ó sea artesero de p a n a d e r í a : en la misma de-
sea c o l o c a c i ó n de dependiente para casa de p r é s t a m o s ^ 
i n f o r m a r á n N e p t u n o 28, café . 4584 4-17 
I n d u s t r i a n . 1 2 7 . 
Se solici ta una manejadora blanca ó parda, con bue -
nas referencias. 4598 4-17 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
X-Zpeninsular , aseado y trabajador, teniendo perso-
nas que respondan de su comportamiento . Calzada 
de la Reina n ú m e r o 49 informara el por tero. 
•l.-.T'.t 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular y que duerma en el 
acomodo. A g u i l a n . 215, entre M o n t e y Es t re l la . 
4575 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N S A N A Y con buena y abundante leche, de cr iandera á leche 
entera ó á inedia leche: tiene personas que garant icen 
su mora l idad . I n f o r m a r á n calle de N e p t u n o n . 269. 
4577 4-17 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para ciddar u n caballo: calle de C á r d e n a s 
n. 42. -4605 4-17 
R E G E N T E . 
Se solicita para una Farmacia en la P rov inc ia de 
Santiago de Cuba. I n f o r m a r á n D r o g u e r í a L a R e u n i ó n , 
de D . J o s é S a r r á . 4608 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O C I -nera peninsular de mediana edad, m u y aseada y 
de toda conflanza: para la Habana exclusivamente: 
tiene personas respetables que garant icen su buen 
comportamiento . D a r á n r a z ó n Empodrado 79. 
4612 4-17 
B A R B E R I A L A S I L F I D E . 
Se solici ta u n oficial quo sepa su o b l i g a c i ó n , ganan -
do buen sueldo: t a m b i é n se necesita u n aprendiz. B e r -
naza 13. 4590 1-17 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color para cuidar á una s e ñ o r a de edad, ha de d o r -
m i r en el acomodo: como t e n d r á poca tarea su sueldo 
se r á de $12 billetes. Campanario 33. 
4011 4-17 
p o l i A U S E N T A R S E L A F A M I L I A D E P R A D O 
JL 64, se desea acomodar la criada do mano, blanca, 
respondiendo en la misma casa por sn conducta. 
4614 4-17 
SE D E S E A U N A C O C I N E R A O C O C I N E R O activo en su trabajo, con $40 de sueldo y personas 
que respondan. Indus t r i a n ú m e r o 122. 
tn- ' i 5-16 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar á la s e ñ o r a con cuatro n i ñ o s y 
á la l impieza de tres habitaciones. Es t re l la n . 115. 
4554 5-16 
UN A S I A T I C O , C O C I N E R O G E N E R A L Y r e -postero, m u y fo rma l y aseado, desea colocarse en 
rasa ; ia r t icu lar 6 establecimiento: calle de la Indus t r i a 
n. 162 i n f o r m a r á n . 4556 5-16 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que a y u d e á la l impieza do la casa, ha de 
do rmi r en el acomodo y presentar buenos informes. 
Betagio 8. 4570 5-16 
C R I A D O . 
s | : S! > f , I C I T A U N O . Salud 89. 
1519 5-16 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano blanco, de buenas referencias, 
pafníndolo b ien . Cuna n . 2. a l m a c é n de v íve res . 
4558 5-16 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O E x -celente coemero y r e p ó s t e l o y una pard i ta t a m b i é n 
cocinera: t ienen personas que respondan por su c o n -
ducta: i m p o n d r á n Acosta 82, bodega. 
4557 5-16 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca m u y aseada para los labores de l a 
casa y cuidar n i ñ o s ; ha de t raer m u y buenas recomen-
daciones. Cuba 106. 4560 5-16 
S E S O L I C I T A 
u n por tero que paso de 40 a ñ o s y un criado de mano, 
ambos han de t raer recomendaciones de donde han 
servido. Z u l u e t a 36. 456 5-16 
S e s o l i c i t a 
una s e ñ o r a peninsular para el aseo de una casa de c o r -




algunoN p e q u e ñ o s quehaceres de la casa, se exige 
erencia y que haya sido manejadora. Empedr ado 40. 
4701 4-21 
Lf N A S I A T I C O C O C I N E U O G E N E R A L A L A - v a h ó l a , cr iol la y fránsesay dulcero y repostero, 
solici ta colocarse para una casa par t icu lar ó estableci-
miento, tiene informes de su buena conducta, habija 
en la calle de la Mis ión 50. 4665 1-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O B E E -
J ^ / n o de color , aseado y muy formal , en una casa 
par t i cu la r ó establecimiento, tiene quien responda por 
él , Bernaza 47 de G de la m a ñ a n a á 7 de la noche. 
4679 4-21 
Q E S O L I C I T A I X l U K S C O C I N ' E R O C H I N O 
J j ó de color; que haya trabujado en casas decentes y 
enga qnicQ-responda por su honradez. T a m b i é n se 
sol ici ta una criada de mano. Paseo de Carlos I I I n ú -
mero 223, j un to al paradero de Marianao. 
4676 4-21 
A L O S A M O S D E C A S A S . — E n los altos i'e la ca -lle de Cuba n . 37 esquina á O ' R e i l l y , se desea a l -
qu i la r nna casa de p lan ta al ta que tenga veinte y cinco 
{ubf t áe iones " '"•''•s y I " 0 no diste mucho de la Plaza 
de Armas , se d a r á n g a r a n t í a s suficientes. 
4683 8-21 
T - \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
X - ' s u l a r de 2 meses de par ida, de criandera á leche 
entera. A m i s t a d 63 i n f o r m a r á n . 4612 4-18 
S E S O L I C I T A 
u n profegor inteligente, do 2? e n s e ñ a n z a , para i r a l 
campo á casa par t icular , prefiriendo sepa tocar el p i a -
no, para su ajuste y condiciones pueden i r á Mar ianao, 
calle do la Esperanza n? 2. donde reside e l s e ñ o r que 
l o solicita. 4645 4-18 
S e s o l i c i t a 
nna n i ñ e r a que sepa cumpl i r con su ob l igac ión y sea 
ca r iñosa con los n i ñ o s . Consulado 67. 
4631 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor, de criandera á leche entera de m u y buena y 
abundante leche, de doce d ías de par ida: i m p o n d r á n 
calle de San Francisco n ú m e r o 4, Quemados de M a -
rianao: tiene buenas recomendaciones. 
4545 5-16 
E S O L I C I T A N D O S H A B I T A C I O N E S A L T A S 
en e l barr io de Monserra te , que no excedan de 25 
ne os oro ó unos altos: i n f o r m a r á n Animas 145. 
4543 5-16 
T V E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
J L ^ l a r ite criado de mano, teniendo personas que g a -
rant icen su conducta y buen coinportamiento: i n fo r -
m a r á n Acosta esquina á Eg ido , bodega. 
4542 5-16 
EN L A C A L L E D E V I L L E G A S N . 80, S E S O -l ic i ta una excelente criada de mano, blanca ó de 
color, que tenga buenas referencias' D e 12 á 4 de la 
tarde. 4532 ' 5-16 
i v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N 
I / s a l a r , de 35 a ñ o s de edad, d e m o r a i y a d y con bue -
nos i ecomendaciones de su conducta, de manejadora ó 
para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a y l impieza de l i ab i t ac io -
n< s: i n f o r m a r á n A g u i l a 50, esquina á Animas , en los 
altos. 4550 5-16 
M A N E J A D O R A 
Se solici ta una en la Comandancia del Arsena l . 
•1549 5-16 
S E S O L I C I T A 
á la Sra. D ? Cer ina D í a z de Por t j iondo, en la casa 
calle de J e s ú s M a r í a n . 2 1 , para u n asunto quo le i n -
teresa. 4486 5-14 
DO M I N G A M O L A . D E S E A S A B E R E L P A -radero de la moreni ta Rosario S á n c h e z por ser su 
tía, se encuentra Vi l l egas 106, Habana. 
4345 9-11 
T v K S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O I N T E L I -
J L J g e m e . d c í j i a v o r a l con su boyero: tiene lasmejores 
referencias de su intel igencia y comportamiento: i n -
f o r m a r á n calle de L u z n ú m e r o 40: 
4365 1>-11 
0 0 I P M S . 
i i O M P R A K L A J U A R C O M P L E T O D E una 
i a, u n buen pianino, alguna l á m p a r a de cristal 
y par de mampara» ; , sea j u n t o ó por piezas sueltas, p a -
" á u d o l o s á buen precio: no prefieren de famil ia p a r t i -
cular; Cuba 86. entre Teniente Rey y Amargu ra , el Sr. 
S a n t a m a r í a i n f o r m a r á en los bajos. 
4800 4-23 
AYISO 
Se compran muebles p a g á n d o l o s mejor que nadie. 
Monte 69 en E L N E G O C I O . 
1801 15-23 
SE COMPRAN LIBROS 
de ludas clases, m é t o d o s y papeles de m ú s i c a , pagan-
do btón las obras buenas. L i b r e r í a L a Univers idad , 
O 'Re i l l y 61 . cerca de Aguacate. 4628 4-18 
S e c o m p r a n y v e n d e n l i b r o s 
de todas cluscs. Obispo 86, l i b r e r í a , 
4649 10-18ab. 
r i E C O M P R A U N J U E G O D E S A L A , B U E N O , 
l O p r e f i r i é n d o l o de L u i s X I V , u n buen juego de eo-
méqor y otros muebles para amueblar una casa: t a m -
bién un pianino y alguna l á m p a r a de cr is ta l , se pref ie-
re do lo mejor: i m p o n d r á n C h a c ó n 30. 
4601 4-18 
S E COMPRAN MUEJ5LES 
por lotes ó por" piezas y todo lo que pertenezca al ra-
mo de m u e b l e r í a y se pagan bien: m u e b l e r í a Reina 2, 
frente á la casa de A l d a m a . 4652 4-18 
OJ O . - S E C O M P R A N T O D O S L O S M U E B L E S que se presenten de 11=0. y se cambian po r otros nuevos; hay peinadores americanos, lavabos y apara-
dores m n y baratos. Monte n . 2 G . , " L a Paz de E s -
p a ñ a , " donde se sol ici ta un aprendiz de buenas refe-
rencias. 4625 4-18 
Para H ó j i c o y P a n a m á so compran toda clase de 
prendas de oro y pla ta antiguas, montadas en b r i l l a n -
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar , l o m i s -
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -i ra r una famil ia que vaya á E s p a ñ a para prestar-
les sus servicios durante el viaje, con la cond ic ión de 
que le paguen el pasaje, que es de las que no se m a -
rca y tiene las mejores recomendaciones: i n f o r m a r á n 
cal le del Prado 57, esquina á C o l ó n , bodega. 
4633 4^18 
SF, S O L I C I T A U N A M U J E R D E E D A D Y D E color, que sepa algo de cocina, se lo d a r á h a b i t a c i ó n 
y u n cor to sueldo. L u z 85. 4603 -1-18 
B e s o l i c i t a n 
repart taores de cant ina V una n iña blanca ó de color , 
de ocho « ñ o s . Sol 73. 165G -1-18 
E S O L í / J I T A U N B l U N C O C I N E R O C U B A N . 
^ 6 6 , < - i r . i n ; á O . R e ü l v . E l portero in fo rmará . 
4Ü.'-0 4-1S 
T y í S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E c r i a -
X / d o di m i m o de colqi;, l i i m pn el servicio y ( on per-
to'.i"..' que go ian t iccu si i eomponuin icn to . I n f o r m a r á n ; 
/.•;üle do Ips CorraJes nr i in . 31 esquina á S.i;nerueIos. 
.!:'.;;.; 4-13 
ras del d í a , á A . M . 4622 26-18 ab 
O b r a p i a 5 3 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 
pagando m á s que nadie. 26-17A 
SE C O M P K A N LIBROS 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas, y en cualquier id ioma. 
Gal iano n ú m e r o 11b, esquina á Z a i y a , l i b r e r í a . 
4400 10-12 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en p e q u e ñ a s y grandes part idas y en todos los idiomas. 
Monte t i l . L i b r e r í a . 4357 10-11 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
D a dinero por prendas antiguas, de oro. p la ta m u e -
bles y br i l lantes . 
46, Compostela 46. 
4097 ?2-5 
P E M D M , 
TT 
H a b i é n d o s e extraviado en la tarde de l d í a 4 u n perro 
grande do lana amar i l lo y blanco, se supl ica á l a p e r -
sona que lo haya recogido lo devuelva á la calle de 
A p u i a r n . 97, donde se le g ra t i f i ca rá . 
4604 5-17 
DE L E S T A B L E C I M I E N T O " E L C A M B I O , " San M i g u e l 62, se e x t r a v i ó anteanoche una perr i ta 
negra, calzada de carmel i ta , que entiende po r Men ina . 
Se g ra t i f i ca rá generosamente al que l a entregue en d i -
cha casa. 4607 4-17 
ÁLOUILERES. 
Se desea dar en arrendamiento ó a lqui lar la casa re -cien construida n . 35 de l a calle de Tenerife en t r e 
A n t ó n Recio y Figuras , con accesoria y once h a b i t a -
ciones; en dos y media onzas oro a l mes, las cuales 
e s t á n hoy ocupadas y producen m á s ; i m p o n d r á n H a -
bana43 , f r e n . c a l Obispado. 4741 10-23A 
V E D A D O . 
Se a lqui lan dos hermosas casas de c o n s t r u c c i ó n m o -
derna, t ienen ocho cuartos cada una y pisos de m á r -
mol y mosaico, buenos jardines y agua en abundancia: 
calle 7!> n . 118 y 120: en la misma i n f o r m a r á su d u e ñ o . 
4774 8-13 
S E A L Q U I L A 
u n hermoso cuarto, con asistencia ó sin el la . Amar -
gura n ú m e r o 53. 4772 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Gal iano n ú m e r o 24: en la casa de l lado n ú m e -
ro 26, e s t á la l l ave : en la calzada del M o n t e n . 5, es-
quina á Zu lue ta , en los altos, t r a t a r á n de su ajuste. 
4742 8-23 
C A R L O S I I I N . 2 0 9 . 
Esta preciosa casa de al to y bajo, p rop ia para dos 
familias y con u n magn í f i co b a ñ o , se alqufla m u y b a -
ra ta . E l d u e ñ o Q u i n t a d o G a r c i n i . 4803 4-23 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa. Rayo 60. E n la misma i n f o r m a r á n . 
4810 4-23 
OBISPO U. 16 
se a lqui lan magní f i cas habitaeiones alias para escr i to-
rio ó caballeros; precios m ó d i c o s . 
4728 4-23 
M a r i a n a o . 
Se a lqui la la casa Plumas n . 2, con b a ñ o , inodoros , 
y u n pozo de riquísima agua: i n f r r m a r á n San Ignac io 
n . 128. 4753 4-23 
V E D A D O 
E n dos onzas a l mes la casa E ó d é l o s B a ñ o s n ú m e -
ro 7, acabada de componer y p in ta r . D i s t a una cuadra 
de la l í n e a . Mercaderes 14. 4732 4-23 
Se a lqui la en l a calle de Ten ien te -Rey , entre V i l l e -gas y Aguacate la casa n ú m e r o 90, con sala, cinco 
cuartos, comedor, pat io grande, algibe y cloaca en $ 3 1 
oro ú l t i m o precio, la l lave en la accesoria de a l lado ó 
i m p o n d r á n en Obrap ia 57, altos, entre Compostela y 
Aguacate . 4691 4-21 
S e a l q u i l a 
la casa M e r c e d 110 en una onza oro, con fiador ó dos 
meses en g a r a n t í a : l a l lave en la bodega: i n f o r m a r á n 
Lagunas n ú m e r o 2. altos. 4681 4-21 
Se a lqu i l a l a espaciosa casa n ú m e r o 239 A n c h a del N o r t e acabada de p in tar : tiene agua, sala con dos 
ventanas, comedor y saleta cerrada de persianas, cua -
tro hermosos cuartos seguidos, p l u m a de agua, c a b á -
l l i 1 i/a v dos cuartos m á s para criados: la l lave en el 
243 y en San N i c o l á s 141 á todas horas i m p o n d r á n . 
4675 4-21 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas con azotea, agua, gas y l l a v í n , 
para s e ñ o r a s solas ó m a t r i m o n i o sin n i ñ o s . P rado 63, 
j u n t o á Be lo t . 4673 '1-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de A g u i a r 11 , compuesta de z a g u á u , c o -
medor, sala, tres cuartos b!\¡os y tres altos: en el 26 
e s t á la l lave. 4672 7-21 
San Rafael 113, se a lqui la una casa para una larga famil ia ó cualesquiera clase de establecimiento en 
tres onzas y media oro . San Migue l 102, b a r b e r í a i n -
f o r m a r á n , -itins 4-21 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones eon agua de V e n t o y 1111 
cuartico propio para cocina, á personas decentes; A -
guacate 116. 4716 4-21 
S e a l q u i l a 
< ii r 17 oro la casa Santo T o m á s 28, Cerro , con sala, 
saleta, 3 cuartos bajos y cocina, 4 cuartos de entregue 
lo y 2 salones altos; la l lave enfrente y Campanario 24 
informan. 4709 8-21 
S e a l q u i l a 
en casa de famil ia t r anqu i l a y de toda confianza una 
Imbi t^ción a l ia , bien venti lada á un caballero solo ó á 
dos nniigos; t a m b i é n es propia para escritorio por estar 
en buen punto; Empedrado 42. 4717 4-21 
Una hermosa sala con sus dos ventanas para la c a -lle y u n cuar to so a lqui la en Prado n . 87. eon 11a-
viíi y asistencia si quiere: t a m b i é n se toma en a lqui ler 
una cocinera ó cocinero blanco ó de colór . 
4705 4-21 
^1e a lqu i lan en Compostela 57 varias habitaciones 
^ c o n agua, cocina Ueirtro de la poses ión y con vista 
á la calle: en la misma i n f o r m a r á n , ó el d u e ñ o nue ha -
bita en el 1!'. E n la misma se faci l i tan toda clase de 
colocaciones eon p ron t i t ud y g a r a n t í a . 
1627 .1-18 
s 
¿ l E S O L Í C l T . ' l X r .V'A C l í í A O A Í ) E M A N O O C E 
JOSH.I i n : : l i :- nfe . n • obtura y p o í n o d ó , una lavandera, 
v r " r f i«do»íü mnno q u é sepasti í l ebe r , todos peninsu- ' 
• de ' • arias v que presenten b u e n a ' recoraen-
^acionea, Cuba 50. ' 4639 U-17 3d-18 
K H A E X T R A V I A D O L A C E D U L A P E R S O -
^ u a l de B a r t o l o m é V a l d é s . la ca r t i l l a del coche y la 
filiación de cabo 2" de Bomberos del B a t a l l ó n de la 
Habana: la parsoua une luiV'es.: encontrnco estos d o -
cumentos puede eritregárloH ph ei cuartel de Bomberos 
donde se i i j í radecerá y g ra t i l i c a r á . :*/-•> •*--•> 
P E R D I D A . 
De la calzada del Monte u . 74. entre I n d i o y San 
Xi.-óláo. >. sroló nn lo ro en la tarde del s á b a d o : se rue-
ín rtcVÓluímn id que lo haya encontrad.'., á quien sft 
í lará una gra t i f icación, a d e m á s del ttCTadccimicnto. 
4756 4a-22 4d-23 
Se alquila 
en 28 pesos oro la casa calle Cerrada del Paseo n ú -
mero 18, sus hubitaciones á la brisa. I m p o n d r á n calle 
de la < Vneel nV 17. altos, de 8 á 9 de l a m a ñ a n a . 
4623 4-18 
S e a l q u i l a 
para oficina ó caballero solo, con asistencia ó sin ella, 
una hermosa y fresca h a b i t a c i ó n al ta á la calle, y o -
tras interiores en San Ignac io 90. 4620 4-18 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila una hermo.-a casa-quinta, con seis m a g -
níficas habitaciones, dos comedores con persianas, des-
pensa, cocina moderna de azulejos, cuartos para c r i a -
dos, inf inidad de á r b o l e s frutales y j a r d í n . Venus 139. 
esquina á Camarera i m p o n d r á n , " 4640 4-18 
Prado 115 
se a lqui lan dos Cuartos altos, á hombres solos que de-
seen comodidades superiores, amueblados v con a.-is-
tencin. 4648 "•1-18 
A la brisa, propios para el verano, se a lqui lan espa-ciosas habitaciones, con toda asistencia y entrada 
á todas hora en Prado 105, en la misma se alquila u n 
local bajo, propio para cualquier objeto, por lo grande 
v vent i lado. 4651 " 4-18 
V E D A D O . 
Se alqui la para hombre solo dos habitaciones en e l 
mejor punto de este c a s e r í o , con muebles ó sin ellos y 
con asistencia si se quiere. E . Cor t ina , calzada esquina 
á B a ñ o s , i n f o r m a r á . 1658 4-1S 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa calle de las A n i m a s n ú m e -
ro 182. E n la misma i m p o n d r á n . 
4624 4-18 
Para una s e ñ o r a de edad ó un mat r imonio sin hijos, se alquila una h a b i t a c i ó n y si gustan pueden comer 
en la misma. Empedrado 33, inmediato á l a plaza de 
San J u a n de Dios . 4595 5-17 
S e a l q u i l a 
el piso bsyo de l a casa Egido 16; la l lave a l lado y pa -
ra su ajuste Obrap ia 25. 4ri!H 4-17 
H a b i t a c i o n e s . 
E n la calle del Agu i l a |15 entre San J o s é y San R a -
fael, se a lqui lan tres habitaoiones bajas m u y baratas; 
en la misma se solicita una criada de mano. 
4589 4-17 
O J O . 
E n punto inmejorable se a lqui lan hermosas y fres-
ees habitaciones altas con b a l c ó n d la calle, con asis-
tencia ó sin ella; A g u i l a 78 esquina á San Rafael. 
4588 1-17 
S E A L Q U I L A 
un cuarto al to con ventanas á todos los vientos, y A 
una cuadra del Parque, A una persona decente: d a r á n 
las s e ñ a s calle de la Indus t r i a n i imero 118. 
4576 4-17 
S E A L Q U I L A 
u n bonito al to con b a l c ó n á la calle, frente al Parque, 
m u y c é n t r i c o , para una corta famil ia : se da m u y en 
p r o p o r c i ó n . Vi l legas 91 . 4596 1-17 
E n A g u a c a t e 124 
casi esquina á M u r a l l a se a lqu i lan habitaciones altas ú 
hombres solos. C—521-3A 
H O R R O R O S A G-AüSTGrA. 
Sumamente barata se alquila la bonita casa Carlos 
I I I n . 209, propia para dos familias. Su d u e ñ o . Qu in ta 
de Garc in i . 4567 5-16 
SE ALQUILA 
la g ran casa Nep tuno 58: ip fo rn ja rán pn el n ú m e r o 45. 
4544 5-16 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos-altos con b a l c ó n á la calle. M u r a l l a 36, en 
los altos i m p o n d r á n . 4534 5-16 
1̂  ii la ealzada de J e s ú s del Monte n . 170 se alqui lan 
I . dos habitaciones á s e ñ o r a s solas ó ma t r imonio sin 
n iños ; se dan y toman referencias: E n la misma se so-
l i c i t a una cocinera que duerma en el acomodo. 
4558 5-16 
^ e a lqui la l a casa prggftnjS n . 14. entre Amis t ad y 
Agu i l a , donde estuvo la Agei ic ia de P u l g a r ó n : la 
llave está en la b a r b e r í a de enfronte. I m p o n d r á n G a -
l iano n . 67. 1561 5-16 
SE 
en l a hermosa casa calle de Manr ique 125, entre Salud 
y Reina, una sala con muebles, con piso de m á r m o j , 
u n gabinetp, u n z a g u á n y una caballeriza con dos de -
partamentos; todo el lo es propio para n n m é d i c o ó abo-
gado que tenga coche con uno o dos caballos: en la 
misma se ceden una ó dos habitaciones á personas de 
moral idad: precios sumamente m ó d i c o s . 
4546 5-16 
M A R I A N A O 
Una hermosa casa de z a g u á n con m u y buena agua, 
se a lqui la po r temporada ó a ñ o : i m p o n d r á n Paseo 21 y 
S u á r e z 9 2 . e n l a H a b a n a . 4529 5-16 
Ar reg lada la pai la de agua uanente, e s t á n desde esta 
fecha á d i spos ic ión de todos cuantos vis i ten esta .su ea-
sa: se a lqui lan cuartos: entrada l ib re . 
COMPOSTELA. 137. 
4547 5-16 
T > u e n a , boni ta y barata, se a lqui la la hermosa, fresca 
J j y seca casa, calzada de l Cerro n . 610, acabada de 
reedificar, con espaciosa sala, por ta l , comedor con dos 
persianas, siete cuartos grandes á l a brisa, g ran c o c i -
na, cuarto de criados, lavaderos y magní f ico patio l o -
sado con canteros r ú s t i c a s , en diez centenes: la l lave 
en el 008' 4535 7-16 
Se a lqu i lan los magní f icos y venti lados altos de la ca -lle de C á r d e n a s esquina á Monte , frente al Parque 
de la I n d i a : t iene todas las comodidades que pueda de-
sear la persona m á s exigente: la l lave en los bajos Café 
E s p a ñ a ' I n fo rmaran A n c h a del Nor t e esquina á C a m -Espa 
panario, a l m a c é n . 4503 9-14 
V E D A D O . 
Se alqui la l a casa calle S1} esquina á G : d a r á n r a z ó n 
Vil legas M .1507 5-14 
Q E A R R I E N D A U N A tyUINl'A Ü D O S T R E S 
í o c u a r t o s c a b a l l e r í a s de t ie r ra , situada cerca de los 
Quemados de Marianao, con el frente á la calzada. I m -
p o n d r á n Bernaza 36, MSS 7-U 
Si ALQUILAN MIMES POR 
con garantía, en Galiano 111, L A E S T R E L L A , mueblería. E n la misma 




al lacto-fosfato de cal , con quina y gl jcer ina, ferruginosa, & . E m p l é e s e en l a I 
c loro-anemia, tisis tuherculosa—raquitismo, caquexia p a l ú d i c a , liebres i n t e r m i -
lentes, convalescencia de todas las enfermedades, anemia r e u m á t i c a , diabetes ' 
sacarina, esc rófu la , histerismo, p é r d i d a s seminales, a n o m a l í a s de la mens t rua - ( 
ión , osteomalacia, & . Es el mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e que so conoce. 
Indispensable para las s e ü o r a s durante el embarazo, para logra r su n i ñ o i 
robusto y fuerte. E x í j a s e siempre el SELLO DI: GARANTÍA. 
D e p ó s i t o s : S a r r á . — L o b c y C o n í p . — l í o v i r a , A m i s t a d 69. 
D e v e n t a , por todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
C i i 5 0 2 l A b 
L a V i n 
REm-A. WXJM- 21, T E L E F O N O 1,300. 
Los vinos más Anos qne se importan en Cuba, son los qne se venden en 
L A VIÑA, Reina21, en cuyo establecimiento no se pone á la venta ninguno, 
sin que sea previamente conocida la legitimidad de su procedencia, además 
de examinarlo y analizarlo por ̂ personas competentes. L A VIÑA, Keina 21, 
puede, pues, recomendar sus vinos con toda confianza á los consumidores, 
quienes pueden visitar esta casa, probar, examinar ó analizar sus vinos y 
efectos antes ó después de comprarlos y áun sin comprarlos por solo el deseo 
de convencerse que L A VIÑA, Keina 21. es el establecimiento que puede con 
más garantía proveer de vinos puros y (íemás efectos superiores las despen-
sas de las familias. 
Nuestros precios son los más módicos del mercado, pues ganando poco 
vendemos mucho, y en la mucha venta realizamos más beneficio que si ven-
diéramos poco ganando mucho. Véase nuestra lista de precios corr ientes 
y compárense con los de otros establecimientos. Mejores precios, mejor 
clase y peso completo hacen preferir L A VIÑA, Reina 21, á todos los demás. 
Véanse algunos de nuestros precios: 
Vino superior de Bordeaux, barrica de 225 litros $53, la media barrica 
de 112 y medio litros, $27 y el garrafón $5 oro. 
E l mejor vino que se cosecha en Navarra, de delicioso bouquet, á $4 oro 
garrafón. 
Vino del Priorato del cosechero Romagosa, se recomienda como el mejor 
de aquella comarca, á $3 oro el garrafón y á $16 la cuarterola. 
Vino legítimo de Alella, á $2-75 oro el garrafón. E l vino de dicha pro-
cedencia añejo, á $3 oro el garrafón. 
Vino de San Vicente, á $2-75 oro el garrafón. 
Vinos de Rioja, Valdepeñas, Riera, Gallego, Pladellorens, Castilla, Cari-
nona, S. Julien, S. Estephe, Medoc en botellas, garrafones, cuarterolas ó 
barricas. 
Vinos finos de Borgona, Oporto, Jerez, Málaga, Sitges, etc. Champagne, 
sidra, cerveza y licores finos. 
Vino Bodega de Pobes, á $7-50 la caja de doce botellas y $8-50 la de 24:[2 
Galones de vino Jerez, Moscatel, Malvasía, Amontillado fino, Garnacha 
y Pedro Jiménez, á $2 oro galón y a $1 billetes botella. 
Azücar blanco de la refinería en polvo, á $4-40 btes. la arroba, y á $1-10 
billetes la cuarta. 
Azúcar blanco de segunda, á $3-60 billetes la arroba, y á 90 centavos 
billetes la cuarta. 
Azúcar centrífuga claro, á $3 billetes la arroba y á 75 centavos bille-
tes la cuarta. 
Quesos de Patagras, de Puerto-Príncipe, á medio peso billetes libra. 
Dátiles frescos de Berbería, á cuarenta centavos billetes libra y por arro-
bas, á $14 quintal oro. « 
Bonito en escabeche, á $ 2 oro lata de un cuarto de arroba. 
Perdices asadas en escabeche ó estofadas, á $1 oro lata con nna perdiz. 
Arroz de la tierra, á 10 reales fuertes oro la arroba. 
Alcachofas en aceite, á 75 centavos billetes lata. 
Bacalao fresco sin espinas, camarones, salmón, ostiones y toda clase de 
pescados y mariscos en lata. 
Chocolate de Rubineó hijo, de la Coruña, marca La Española, á 75 cen-
tavos billetes libra. 
Chocolate La Gallega^ á 75 centavos billetes libra. 
Barras de 4 libras dulce guayaba, á un peso btes., medias barras medio 
peso billetes. 
Dulce de guayaba de la Esperanza, á $1-35 cts. btes. barra. 
Cubos de lata adornados con su arco y más de 2 libras de dulce, á un peso 
billetes; medios cubos, á medio peso y cuarto de cubo, á 30 centavos billetes. 
Café superior de Hacienda de Aguadilla, tostado y molido en la casa, á 
80 centavos billetes libra. 
La circunstancia de tostar el café en nuestro propio local, nos permite 
garantizar al público que es el mejor que se vende en la Habana. Pruébese 
nuestro café y si no resulta superior á iodos los demás, volvemos el importe 
del oue se nos haya comprado. 
Todos nuestros efectos se llevan á domicilio del comprador á cualquier 
punto de la ciudad. Cerro, Jesiís del Monte, Carmelo y Castillo del Príncipe, 
sin cobrar conducción ni alterar los precios del catálogo. 
LAS VENTAS AL CONTADO. 
Sa-1 8d- lS 
Este conocido y acreditado establecimien-
to, estará abierto al servicio público desde el 
p r ó j i m o dia 23 del corriente mes, todos los 
dias, desde las cuatro de la mañana hasta las 
siete de la noche, hora en que se cierra. 
4637 
S e a l q u i l a n 
los c ó m o d o s y bien sil nados Imjos de ¡Nlanviiiuc n . 50, 
cu m ó d i c o precio. I-i?;) 7-14 
H e r m o s a c a s a q u i n t a 
Se alquila con todáa comodidades, buena agua. I n -
forman en la la mis imi . l 'oc i to 13, en Jesús del .Monte. 
4510 9-14 
Se arrienda á '.i k i l ó m e t r o s del paradero de San M i -
guel, camino de hierro dé la Babia y á una Iiorn de la 
H a b a n á j una linca de ü calmllerfasj 311 co rde l é? planos 
de t i e r ra , cercada do pifia, con agua c o n icnlc ((lie la 
atraviesa, pozo jvpa ln ian s, f áb r i cas , etc. 
E n l a misma se venden cu p r o p o r c i ó n una m á q u i n a 
de moler horizontal , ' t rapiche de tres mazas de hierro, 
0,80 por 0.5-1 metros, y Su conductor, bomlias, cam i ias, 
un I ren j ama iqu ino , n n q romana Fa i rbanks de pesar 
c a ñ e t a s , etc. Cer ro 'n . 110, i m p q n d r á ñ . 
: 4430 9-12 
3a-17 3d-18 
ATENCION. 
por no poderlo atender se vende un ca fé en uno de los 
puntos m á s edutricos de esta ciudad, informes Sol es-
quina á Compostela, f ru te r í a •K)98 4-21 
AQ U I Ñ A D I K SE P I E R D E . — S E V E N D E A t a s a c i ó n un d e p ó s i t o de tabacos y cigarros con a l -
guna cosa de bara t i l lo , tiene diez a ñ o s de abierto y ha 
tenido dos d u e ñ o s , t iene que ser antes del d i a 2 á por 
tener que mafcharso su d u e ñ o como se puedo hacer 
ver; i n f o r m a r á n O ' R e i l l y n ú m . 44. 
4696 4-21 
M a r i a n a o 
Se alqui la una espaciosa y fresca casa ealzada Real 
n ú m e r o 121. I n l b r m a i á n en Cuba 138, altos. 
4191! 28 -7A1. 
Se a lqui la l a casa n ú m e r o f>7 en la calzada l i c a l de A r r o y o Naranjo, compuesta de sala, comedor, za -
g u á n , seis cuartos, patio, t raspatio y algibe, propia para 
una dilatada famil ia .—Para HKÍS pormenores, U a r a t i -
á c ó n do vív 110 ndmero 4, a l m a é  
4130 l . i - l i A i . 
de Fincas y Establecimientos. 
Í/ N $3.000 O I í O libres para el vendedor, una bonita ¿ ícosa de m a n i p o s t e r í a en )a calle de Crespo, entre 
(Jolón y T n i c a d e m . eon sala, saleta. :'. cuartos y .!( HUÍS 
comodidades: e s t á l i b ro do gravamen; sin [n t e rvone lóh 
de corredores; I n f o r m a r á n Campanario 87. 8o vende 
una m á q u i n a de coser do doble pespunte y un e upa 
rat ico. 4807 4-23 
T a b a q u e r í a . 
Se vande una en el mejor punto de la Haboua con 
buena venta y marc .han t e r í a hasta flÍora;de l a p ó b l á -
c ión: i n f o r m a r á n Indust r ia 150. 4702 4 23 
SE V E N D E 
el c a l é Animas v Crespo, por el d u e ñ o tener que ir á 
la P e n í n s u l a . ' 4771 8 23 
EIST 2 , 8 0 0 P E S O S O R O , 
se da una casa sin g r a v á m e n e s , con sala tres cuartos, 
al lado de la calzada de la Reina. D a r á n r azón ' CRoir 
l l v n . 41 . 4737 4-28 
P O T R E R O 
A cinco leguas de la Habana se vende uno com -
puesto de nueve c a b a l l e r í a s y sesenta y un cordeles, 
cercado todo de piedra y divididas en cuartones con 
pasto todo e l a ñ o , t ierras á p ropós i t o para toda clase 
de siembras; con nn hermoso r io que lo atraviesa, e s t á 
libre de g r a v á m e n e s , tiene u n platanal , u n graa p a l -
mar, u n guayabal y c o l m é n o r é s , inf inidad de á rbo l e s 
frutales, dos pozos con agua superior, dos ó tres casas, 
su s i t u a c i ó n es la siguiente: por el frente de la linca ó 
sea la parte Nor t e tiene un camino que va de M a n a -
gua á IJejucal, por el Sur con el camino de T r in idad 
que lo separa del ingenio S a n t í s i m a T r i n i d a d , por el 
Este con terrenos del ingenio Barre te y por el Oeste 
con e l mismo camino de Hejucal, de Santiago solo dis -
ta tres cuartos de legua, de manera, que como si tua-
c ión , buenos terrenos para toda clase de cul t ivo y 
p rox imidad a l R i n c ó n , Santiago, Bejucal y Wariaguaa, 
CS innicjorable: e s t á magn i f i oa í j uoa 8C da en el [ l i l imo 
precio do doco m U pesos libres,! adv i r t i&idosé que no 
teniendo toda el dinero, se r e c i b i r á u n contad" y el 
resto á plazos garantizados con la misma ó se permuta 
por casas cu la l l a l i a n a . se o i r á n proposiciones desde 
fas seis de la m a ñ a n a á las doce del dia. N o r t e 318. • 
4724 4-23 
5 5 0 p e s o s . 
Ganga: se vende la casita ca l íe de los Corrales n , 152 
ibre de todo gravamen. I m p o n d r á n Egido n ' 1, B a r a -l ib re i 
t i l l o , 4531 8a-13 8d-14 
SE V E N D E L A E S T A N C I A N O M B R A D A D E los Padres, situada en el par t ido de A r r o y o N a r a n -
j o , distante u n cuarto de legua de dicho poblado, por 
camino Real , de dos y un tercio c a b a l l e r í a s de t ierra 
de pr imera p a r a p i ñ a y tabaco y teda clase de viandas, 
hortalizas, buena casa de vivienda de mampcsten'a y 
teja, seis ventanas, suelo losa de l l a m b u r g o , agua co-
rr iente , á r b o l e s frutales, palmar, cocos, l i b re de todo 
gravamen y se da m u y barata por á ü s é n t a r s c su d u e ñ o 
á l a P e n í n s u l a : Galiano.70 D . B é n i t o ' P e ñ a t ra t r í rá de 
su precio sin corredores.' •},IÍ9,0 4-21 
OJ O . M A S Q U l f c A N G A . S t í V E N D J í O S I í a lqui la una casa calle lio Maranones, hoy Vele/ 
Cavicdes n ú m e r o 4 8 , en Pinar del Rio, do maniposte-
r í a y teja, tiene 21 varas de IVcntc por 49 de fondo, do 
esquina, con sus armatostes y mostradores para v í v e -
res y ropa, es tá reedificada de nuevo: se da en 34 pesos 
oro "de alqui ler mensual y en venta en 2;800 pesos oro 
l ibre de todo gravamen y sus t í tu los al corriente: da-
r á n fUtóá de mi i jusie GTorvasio 186. Habana y en P i -
nar del R i o D . Gregorio Ruis , calle de Velez > ..MI 
4*8 n. 26. "4682 28-3U 
SE V E N D E E N 2,500 P E S O S U N A C A S A E N L A calle de Crespo con sala, c é m e d o r , saleta y 3 cuar-
tos. IMI'̂ U'.OOO una ^ran casa de a l io en la calle del 
Prado, E n $0000 una í d e m en la calzada de San L á -
zaro. E n $13000 una gran casa de z a g u á n en la calle 
de L u z . E n $10000 una idem Galiano. Sol 77 r e c i -
be aviso ó Vil legas 121. 4711 4-21 
SE V E N D E B N 12,000 P E S O S U N A G R A N C A -sa de c a n t e r í a , de al to y bajo, en el barr io de C o -
lón, que produce el uno por ciento. E n $13000 una 
ra a .le alto y bajo en la calle del Campanario. E n 
$5000 una idem Concordia. E n $3000 una idem R e -
fugio. E n $90(10 una idem Indus t r ia . E¡n $6000 
Dragones. E n $5000 calzada de la Reina. Concor -
dia 87 6 San M i g u e l 172 se recibe aviso. 
4712 4 -21 
V E D A D O . 
Para arreglar u n negocio se venden cuatro solares 
frente á la carr i lera y otros cerca de ella. I n f o r m a r á n 
en la E s c r i b a n í a de l ) . Francisco de Castro. E m p e -
drado n . 22. " 4636 10-1,S 
E n $ 0 0 0 B . B . 
se vende la casa Lchredo 20 en Guauabaeoa, de m a m -
pos l e r í a y lejas, eon sala, comedor, 3 cuartos y te r re-
no anexo, l ibre de g r a v á m e n e s . E n él n . 31 la llave é 
I m p o n d r á n Obispo 80, do 11 á 4. 
4667 .1-18 
C A R N I C E B l A . 
Se vende en p r o p o r c i ó n la c a r n i c e r í a calle de L u z 
esquina á Vi l legas . Di r ig i r se á la misma. 
4630 4-18 
Q E V E N D E U X G R A N I N G E N I O , 200 cabal le-
K j r i a s , t e r r é i i p vi rgen do pr imera , buena fábr ica , tiene 
este a ñ o IjOOO bocoyes envasados. Provincia de M a -
tanzas; ó sé admite nn socio con2,000 onzas para p o -
nerle aparato: puede hacer 15.000 bocoves. R a z ó n en 
Monte 83. 4619 '1-17 
EX $ Í , 5 0 0 0 R O S E V E N D E L A B O N I T A C A S A de m a n i p o s t e r í a Glo r i a n . 65, compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos, patio cocina y acabada de f a b r i -
ca'•. gana $34 billetes y se da en ese precio por necesi-
ta! e el dinero. Agmtcate n. 12 (entresuelo) i m p o n d r á 
su d u e ñ o á todas l iora- . 1017 I 17 
B U E N N E G U C I D V P O C O D I N E R O . — S e avisa á los t res compradores que ofrecieron (>00 pesos por 
el d e p ó s i t o de tabacos y cigarros que se a n u n c i ó en 
Tenerife n . 33, que pueden pasar á cerrar el trato ó 
bien otro cualquiera que quiera t r a h á j a r : tiene diez 
anos de abierto y ha tenido dos d u e ñ o s por tener que 
marcharse su d u e ñ o . 4503 4-17 
EX 2.650 P E S O S ORO. U L T I M O P R E C I O , S E vende la bonita casa Perseverancia 61 , compuesta 
i jesala, dos cuartos, comedor con persianas, ayua, 
mamparas y toda enlosada de, nuevo; gana $26 oro de 
alqui ler mensual y 80 da en ese precio por necesitar el 
dinero: su d u e ñ o Aguacate 12, i m p o n d r á n en el en t re -
suelo á todas horas. 4616 4-17 
SE V E N D E N E X L A V I L L A D E G U A X A B A -coa4- casas, entre ellas una m u y hermosa de alto y 
bajo, con todas las comodinades para una larga famil ia: 
las otras 3 son m á s modestas; e s t á n bien situadas; se 
dan m u y baratas, y d a r á n informes hasta las diez de 
la m a ñ a n a en la calle de Cadenas n . 66, y pasada esn 
hora en el cafe E l Pasiijc. al lado de la Casa Consis-
tor ia l . 4551 í ) - lü 
LA C A S A A G U A C A T E E N $4000, E N M E R C E D en 4500; en San N i c o l á s de al to y bajo con todo, 
mucho terreno en 5500; en Revi l lagigedo con estable-
cimiento, gana 47; en Someruelcs una 1700; en A n g e -
les 2000: esta todas en oro y otras varias po r otros p u n -
tos de $1000 btes. hasta 4000 idem. Angeles 54. 
4505 5-16 
SE V E N D E E N E L V E D A D O , C A L L E 11 , E S -quina á doce, en dos m i l pesos oro una preciosa ca -
sa acabada do construir , con sala, comedor y tres cuar-
tos, cocina, patio, excusado, j a r d í n y sitio para poder 
fabricar y otra al lado, en m i l pesos, y agita de m a n a n -
t i a l , ó se a lqui la por a ñ o s . 4539 5-16 
¡ O J O ! 
IN T E R E S A N T E . S E V E N D E U N A C A R B O -n e r í a en uno de los mejores puntos de esta ciudad, 
por tener su d u e ñ o que ocuparse en otro g i ro : i n f o r m a -
r á n Corrales esquina á Rastro, bodega. 
4541 5-16 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dores, la bonita y vent i lada casa de azotea, calle do 
San Rafael n . 111, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos biyos y uno al to, cocina, l lave de agua y l ibre 
de todo gravamen: i n f o r m a r á n de ocho á once de l a 
m a ñ a n a y de dos á cinco de l a tarde. Gervasio n . 44. 
4171 11-14 
S e v e n d e n 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredor las casas siguientes jun tas 
ó separadas. 
Empresa n ú m e r o 30 en $250 oro; Empresa n ú m e r o 
32 en 250; Empresa n ú m e r o 34 en 250; Empresa n ú -
mero 36 en 250; San C i p r i á n n ú m e r o 59 en 850; San 
C i p r i á n n ú m e r o 61 en 500; Santuario n ú m e r o 123 en 
600, de tabla y teja situadas en Regla : i n f o r m a r á n c a n -
t ina del paradero de San J u a n de D i o s , de 12 á 4. 
4351 9-11 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E vende la casa n? 121 de la calle de las A n i m a s : gana 
3 onzas de oro mensuales y se da en $3,500 oro, l ibres 
para e l vendedor; a d v i r t i é n d o s e que reconoce $3,024 
oro de gravamen. 
Pa ra m á s pormenores d i r í j anse á la calle de J e s ú s 
M a r í a n? 23, bajos, de 10 á 12 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 
de, la tarde. 4246 16-9 
SE V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A U N A casa con seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, p a -
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, d e s a g ü e á 
la cloaca, r e d i t ú a 3 por c iento; calle de la B o m b a n . 15 
su d u e ñ o en la misma casa de 11 á 2 todos los dias. 
4025 16-4 
D E A N U A L E S , 
S e v e n d e n 
tres cacborritos de raza pura ratonera. Teniente Rey 
n. 66. 4689 4 - 2 1 . 
TR E S B O N I T O S C A B A L L O S D E M O N T A Y t i ro , a l a z á n , bayo y dorado, é s t e andariego paso 
nadado; otros dos dorados 7 y 7 con 3, propios para d u -
quesas de alqui ler por lo fuertes y baratos; un s i l lón de 
monta r s e ñ o r a s . Santos S u á r e z 16, J e s ú s del Monte , 
de 7 á 1. 4609 -1-17 
SE V E N D E N D O S C H I V A S I S L E Ñ A S C O N S U cria de abundante leche, pueden verso y t r a t a r en 
la cal le de la M a r i n a n ú m e r o 62. 
4522 4-18 
S E V E N D E 
u n caballo color dorado, j ó v e n , de siete cuartas tres 
dedos, de t ro te , maestro de t i r o solo y en pareja, de 
inmejorables condiciones, se da barato: Reina 82, i n -
f o r m a r á n . 4382 8-13 
D E C A R R U A J E S . 
A LAS PERSONAS DE (¡LSIO. 
Se vende un magníf ico t r en compuesto de nn fae tón 
de cuatro asientos, nuevo, de ú l t i m a moda, caballo 
c r io l lo , moro, maestro de si l la y coche, l imonera v de -
m á s artefactos propios, j u n t o ó separado. Calle de 
San M i g u e l n ú m e r o 91 , de ocho á diez y de tres á seis. 
N o es negocio para corredores. 
4794 .1-23 
8 
E V E N D E U N M I L O R D E N B U E N E S T A D O 
de uso. A g u i l a 119, entre San Rafael y San J o s é . 
4662 4-18 
SE V E N D E U X M A G N I F I C O V I S - A - V I S D E lo m á s elegante, marca Cour t i l l i e r . E n la misma se 
solicita una costurera, va por d í a s ó por semana. C a r -
los I I I u . 4. 4597 4-17 
S E V E N D E 
una duquesa nueva, eon dos caballos, en p r o p o r c i ó n : se 
puede ver de 6 á 9 y de 2 á 4 de la tarde, H o s p i t a l 5. 
4606 4-17 
^ 1 E V E N D E U N T R E N C O M P L E T O , C O M -
)01>uesto de un m i l o r d con sus arreos, ropa de coche-
ro v una yegua americana: i m p o n d r á de tres á sei-de 
la tarde el por tero , calle de Zulue ta n . 71 . antes H o t e l 
Q u i n t a A v e n i d a ' 4548 10-16 
Una duquesa de medio uso, ú l t i m a moda. 
U n m i l o r d remontado de ú l t i m a moda. 
2 faetones de 4 asientos, uno con fuelle y otro sin é l . 
U n c o u p é "Cla rens" , 4 asientos. 
U n eabriolet nuevo, buena forma. 
U n a j a r d i n e r a Ó dúqí ies i t a que puede manejarse des-
de adentro. 
Todos se cambian por otros carruajes ó se venden 
baratos. 
S A L U D 17. 
4528 5-16 
U N M I L O R D 
nuevo con lanza y barra de guardia y una l imonera de 
medio uso, se venden barato « n Manr ique 105¡ e s t á 
a p r o p ó s i t o para una famil ia par t i cu la r ó un medico. 
6-16 1536 
MXJ-ST B A R A T O 
se venden una volanta nueva, de ruedas grandes y c íya 
ancha, y un m i l o r d casi nuevo, propio para m é d i c o . 
T a l a b a r t e r í a " L a F a m a , " Teniente Bey nV 5 1 . 
4359 10-11 
D E I D E E L E S , 
T ) O R M A R C H A R S U D U E Ñ A SE V E N D E B A -
X r a t í s i m o un juego de sala do Viena , un juego de co -
medor, un magn í l i co pianino de Plcyel." un precioso 
juego «le enano de fresno con lunas viseladas, un es-
caparate espejo, tul id . caoba, una buena cama v otros 
muebles. San M i g u e l 109. 4802 5-23 
MUEBLÍEIIIA 
Galiano 62: Vendo m u y barato el que compre m u e -
bles; tenga cuidado no cierre t ra to en otra parte antes 
de yeroe conmigo; juegos L u i s X I V nuevos y baralos; 
L u i s XV. nuevos y baratos, un bufete-minis t ro barato, 
y t o d o á precios m ó d i c o s : se cambian nuevos por usa-
dos, y se compran p a g á n d o l o s bien. 
4748 4-23 
SE V E N D E N V A R I O S A R M A T O S T E S P R O -pios para tienda de ropas, s a s t r e r í a , c amise r í a y pe -
l e t e r í a . E s t á n en m u y buen estado y se dan en p r o -
p o r c i ó n . Se pueden ver y t r a t a r de sn i\juste Zu lue ta 
esquina á Animas , t ienda'de ropas. 
4801 l -23a 4-23.1 
U N P I A N O 
Col lar y Col lar con buenas voces. Sol n . 62. 
4784 4-23 
E N $ 5 1 O R O 
U n magní f ico armario de cedro con vidrieras, hecho 
expresamente para guardar vaji l las, es casi nuevo, cos-
tó $201. V c m i n i a de P. ( i . .Minino Mercaderesn ; IB^ 
entre Obispo y Obrapia al lado de la P a p e l e r í a é I m -
prenta L a Naciona l , (antes Obra la frente ni n ú m . 6) 
4743 4-23 
DE S E A V E N D E R U N M A G N I F I C O J U E G O de cuar to de nogal, puede verse á todas horas en 
la cal le do Vil legas 87, entrada por Amargura altos de 
la fonda, entresuelos, 4715 4-21 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
U u j u é g d de -ala de palisandro, barato; otro de d o -
ble ó v a l o en $115 1?., otro de caoba color de caramelo, 
en $115 B . , un pianino m u y sano, f r ancés , en 5 onzas 
una cama de nogal en $50 B . , escaparates desde $27 
hasta (50: sillas amaril las á $19 docena: mamparas á $ 8 
B . , un canastil lero, de corona, en $60, espejos de t o -
llas c lase», vidr iera para modista, relojes y una mesa 
de juego , eosa especial; en Reina nnm. 2, frente á la 
casa de A l d a m a . 4653 4-18 
p O R A U S E N T A R S E D E E S T A C A P I T A L SE 
JL vende un magní f ico y elegante juego de aposento, 
de palisandro y palo de rosa, compuesto de las piezas 
siguientes: un armario con dos lunas de espejo, n n v e s -
t idor . u n lavabo, n n velador, una mesa de centro, seis 
sillas, dos sillones, una cama de m á t r í m o ñ i o con corona. 
Pueden verse de dos á cuatro de la tarde en Sol n . 66. 
4615 8-17 
Mueblerín con almacén de muebles al 
por mayor y menor. 
N e p t u n o 5 7 , c a s i e s q u i n a á A g u i l a . 
Esta casa recibe directamente y expende á todos 
puntos del campo incluso á l a p o b l a c i ó n á precios de 
factura, y tenemos m u c h í s i m o s de medio uso que se 
nos han presentado en cambios que hacemos y se dan 
baratos. Oran sur t ido de todo, bueno y entre medio; no 
se detalla porque s e r í a pqco el D i a r i o para nuestro a-
nuncio, pues tenemos algunos efectos de f an ta s í a . 
A c u d a n á N e p t i m o 57 y v e r á n la gran ventaja de 
nuestros colegas que e n c o n t r a r á n . 1638 4--18 
PIANINO FRANCÉS, 
Se vende uno m u y barato po r no necesitarlo su due-
ñ o ; Habana 24. 4583 -1-17 
A l m a c é n de p i a n o s d a T . J , C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN" JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de P l c y e l , con cuerdas doradas contra la humedad, y 
t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., queso v e n -
den sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. H a y 
u n g r an sur t ido de pianos usados, garantizados, al a l -
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
ab iu i lan y componen de todas clases. 
3720 27-28 M 
Barberos 
Se venden m u y baratos todos los muebles y d e m á s 
enseres de una b a r b e r í a : informan Rayo 43. 
4524 " 5-10 
Se a lqu i lan sil las á precios b a r a t í s i m o s . H a y todas 
las que quieran. Se l l e v a n y t raen pa ra bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. E n l a m u e b l e r í a E L 
C R I S T O , frente á la iglesia de l mismo nombre , V i l l e -
gas n ú m e r o 89. Y t a m b i é n se c o m p r a n muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan . 
4481 16-14 
D E m m m . 
P r e n s a s p a r a c o p i a r . 
Desdo $4-25 oro hasta $12-75 que v a l e n m á s de l 
doble, algunas con sus mesas ó bur ro , casi nuevas; c a -
jas de h ie r ro y otros objetos propios para escr i tor io . 
Venduta de F . G . M i n i n o , Mercaderes n . 16, al lado 
de la p a p e l e r í a é impren ta L a Nac iona l (antes O b r a p i a 
frente a l n . 6.) 4744 4a-22 4d-23 
M á q u i n a s de e s c r i b i r . 
Y a han llegado las de l modelo p rop io para abogados, 
escribanos y oficinas. Se venden m á s baratas que en 
N e v v - Y o r k : hay t a m b i é n mater ia l de t e l é g r a f o s y t e l é -
fonos do todas clases. Mercaderes n . 2 . escritorio de 
H e n r y B . H a m e l y C? 4654 8-18 
De Droinerla y PerMía. 
POCION AfflBLENORRAGlCA, 
SEGÚN FÓKMULA DEL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
N o cansa el e s t ó m a g o , se t o m a s in repugnancia . 
V e i n t e a ñ o s de é x i t o acreditan que es infa l ib le para l a 
c u r a c i ó n do toda clase de fliyos, como B l e n o r r a g i a , 
(Pt irgac iones ) , L e u c o r r e a , ( F l o r e s B l a n c a s ) , &, & . 
D e p ó s i t o : L A R E U N I O N , Ten ien te -Rey n . 4 1 . 
D e venta , en las boticas acreditadas. 
C n . 510 1 A 
preparado, s e g ú n f ó r m u l a de l D r . G a n d u l , po r e l 
DK. ALFREDO PÉUEZ CARKILLO. 
Calma l a los por rebelde que sea, y t iene u n poder 
cicatr izante que lo hacen indispensable ú los que p a -
dezcan do tisis l a r í n g e a 6 p t i l m o n a r incipientce; cura 
en pocos d í a s l a los f e r i n a . 
Muchos son los casos de c u r a c i ó n obtenidos con este 
J a r a b e pectoral C u b a n o . — E m p l é e s e con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n . 507 - 1 A 
V I N O D E H I M O G L O B I N A . 
Si l a palidez del rostro acusa en l a mujer l a fa l ta de 
g l ó b u l o s rojos en l a sangre, y si esa fa l ta const i tuyo 
una enfermedad que se manifiesta por p é r d i d a de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones do c o r a z ó n , a l u c i -
naciones, v a h í d o s , pereza funcional , menstruaciones 
irregulares, etc., n i n g ú n ferruginoso es t a n potente 
para devolver d l a sangre sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que m á s bien 
pudiera l lamarse V I N O D E S A N G R E , porque c o n -
tiene la mater ia ferruginosa de l a sangre de vaca en nn 
estado t a l , que permi te su p ron ta a s imi l ac ión . N u m e -
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de M r . Deschiens, ganan pau la t inamen-
te en g l ó b u l o s rojos basta conseguir su c u r a c i ó n . Se 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en la bot ica 
de S A N J O S E , A g u i a r n . 106. 
D r o g u e r í a L A R E U N I O N , Ten i en t e -Rey n . 41 . 
D r o g u e r í a L A C E N T R A L , Obrap ia n . 33. 
C n . 470 27-27 M 
\m DE QUINA FEItlíl (¡l\0S0. 
D E L DOCTOB GONZALEZ. 
Cuba es un pa í s eminentemente palúdico. 
E n el campo, en las ciudades, en las casas 
de vivienda abundan los pantanos, charcos, 
sumideros, excusados etc., de donde ema-
nan miasmas de le té reos que producen neu-
ralgias, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l vino de quina ferruginoso del D r . 
González, formado con el extracto de las 
tres quinas y el citrato de hierro, disuelto 
en el Vino do Jerez, constituye un tón i co , 
febrífugo y reconstituyente de gran u t i l i dad . 
Los inapetentes, los débi les , los que sufren 
con frecuencia de fiebres, los que viven en 
parajes h ú m e d o s y e s t á n expuestos al pa lu -
dismo deben tomar el Vino de qu ina f e r r u -
ginoso del D r . González. Compite en bon-
dad y es mucho m á s barato que los vinos 
aná logos que vienen del Ext raniero . Cada 
pomo V A L E U N PESO B I L L E T E S . 
So prepara y vende en la Botica de "San 
J o s é , " calle de Agu ia r n . 1 0 6 — H A B A N A . 
Cn 585 13-17 
MISGELAli 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A S E V E N -den unos bermosos arboli tos (auracar ia excelsa) y 
unos rosales. I m p o n d r á n en A m a r g u r a 16. 
4779 4 23 
HERMOSOS B A S T O N E S 
propios para regalos, á 25 pesos u n o . C á r d e n a s 24 i n -
f o r m a r á n , altos. 4670 8-21 
AN U N C I O A L P U B L I C O L A F A B R I C A T E -¡ar s i tuada en l a calzada do Guanabacoa. Se ha a-
b ie r to y anuncia á sus consumidores quo t iene su r t ido 
de todas clases de barros, tejas, l ad r i l los , losas y todo 
el r amo de a l f a r e r í a , c a ñ o s y macetas, sur t ido todo 




U O M A S , 
t > O I . V O C L . É R Y — S e vende eo todnt 
SOLITARIA' 
La Cabeza de ' 
la Lombriz quedaj 
arrojadados horas. 
DESPUES DB HABKHSE HECHO USO DE LOS 
luauMko, liviiin j preoiido eos ledil lu de \ait. 
El único remedio inofensivo i infalible. 
NOTA. — El gran éxito de estos Glóbu los del 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-J 
| ductos similares que deben ser evitados con precancionl 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rae Decamps. PARIS 
DEPOsiTAmos » La Habana : 
J O S É L O B É J Y O » 




del Dr . González se ha propagado por toda 
la Isla. Es el mejor medicamento que se co-
noce para curar los Dolores de cabeza, las 
Jaquecas, las Neuralgias, faciales ó inter-
costales, la Ciát ica, el Lumbago, los dolores 
de muelas y reumát icos . Los efectos de la 
An t ip i r i na son tan sorprendentes que cau-
san maravil la . L a Solución del Dr . Gonzá -
lez tiene buen gusto y se hal la perfectamen-
te dosificada, pues cada cucharada contiene 
50 - centigramos. A d e m á s prepara el Dr . 
González . 
P E R L A S D E A N T I P I R I N A . 
E s t á n formadas de una delgada capa de 
gelatina, de modo que al tragarlas con un 
poco de agma no se siente en la boca el sa-
bor ingrato del medicamento; disolviéndose 
en el e s tómago inmediatamente. L a Solu-
ción y las Perlas de An t ip i r i na del D r . 
González se preparan y venden en la Bo t i -
ca de San José , calle de Aguiar n. 106— 
Habana. 
Pasta Mack (en cartones e l e g a n t í s i m o s con 8 
tabletas) es u n nuevo y sobresaliente prepara t ivo , 
con el cua l puede uno procurarse u n b a ñ o delicioso 
é b i g i é n i c o . y un agua de tocador magnifica. 
Pasta Slackj umversa lmente conocida , h e r » 
moRcá y BDariza e l cutis y como refrescante es 
superior & todo lo conocido basta hoy. 
Se vende en todas las boticas, drogucr(at y princi-
pales perfumerías del inuntlo. 
ü n i c o Fabr ican te I I . M A C K , ü l m s/D. 
Depósitos en fa Habana: JOSt SARRA; LOBE y C \ 
BI-DIG ESTIVO DB 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DF.L A P f " 
DE LAS FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
resante Mescubrimiento p a v u e g i a d o 
PRESENTADOS EN FORMA DE LAPICES ( f l g OLORES DELICIOSOS) 
Basta con restregarlos l i ge ramen te p a r a obtener los perfumes 
(el Cut i s , l a R o p a , e l P a p e l p a r a C a r t a s , etc.) 
f. Proveedor de la C o r t a de PoXlSia 
2 0 7 , R U E S A I N T - H O N O R É , P A R I S 
So venden en las principales Perfumerías, Farmacias y Droguerías de todo el Mundo. 
S F . l i N V I A 1 ' n A N C O I>E P A U I S K I . C A T A L O G O I L U S T R A D O 
•BEBE I D 
PLAN CÜRATIVOdo la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán ds haya) y da ds H I G A D O de S A C a X A O P U S O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paria 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéutico de Ia class, Fabricante de ca'psalas blaoilas, Proveeder de los Hospitales da Paríi 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotlzados, las solas experimentadas y empleadas on los Hospitales 
de Pa r í s por los Doctores y Profesores BOÜCHARD, VÜLPIAN, POTAIK, BOUCHÜT, etc., han dado resultados 
tan concluyontes en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y do loa bronquios, Tos, Catarros, eto^ que loa 
Médicos de Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como garantía te dobtra exigir sobre cada caja la ¡aía con medallas y la tlrma del D' BOURGEAUD, ex-F'delos Hosp.de París 
VeMaelProipacto. Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y ürogneriag. 
pítima Novedad II 
J a b ó n FLORES 
E x t r a c t o FLORES 
A g u a d e T o c a d o r FLORES 
L o c i ó n V e g e t a l FLORES 
A c e i t e FLORES 
B r i l l a n t i n a FLORES 
P o l v o s d e A r r o z FLORES 






V I O L E T 
inventor d e l JABON REAL de THRIDACE y del JABON VELOUTINB 
^ J & Í I S i * 29, Boulev. des Italiens, 29 * F ü ^ S 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
m 
ü ^ ^ i S ^ . r a e l 
)̂ _¿rUa i J i w ^ J " * * * ^ ? , -,e proviene í 
C o n g e s t i o n e s r a n a 3 
A t o n t a i n t e s t i n a l - ^ 
. T a r r u e c a J a q u e c  
e t c . , e t c . 
il li 
Compuesto 
ún ioaocnt» ? o Polvos 
3 U U S o » o o m ^ m e O c O n t o l o a 
y ,„ puedoa e ^ X ^ r e ^ 
rrr. 
